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Le prix 
de l'argent 
HAKCLLOM 

I l y a v a i l D e n i s , G i l b e r t et P ier ­
re , les frères. I l y ava i t A r t h u r 

le père. L ise t te la mère. C a m i l l e et 
l a e q u e l i n e les eous ins . I l y ava i t 
u n o n c l e aussi d o n t j ' a i o u b l i e le 
n o m . Tous des L e b l a n c . Tous de 
Sept - i les . Sau f les c o u s i n s descen­
dus de W i n n i p e g . T o u s les Le­
b l a n c , m a i s pas G u i l l a u m e . C'est 
p o u r t a n t l u i q u i m ' a v a i t i n v i t e , 
après sa d i s q u a l i f i c a t i o n d a n s le 
5 0 kilomètres h i e r m a l i n . «Viens 
d o n c p r e n d r e u n e bière avec m a 
gang.» le m'étais r e n d u , hôtel 
R o m a , plaça Rea l . G u i l l a u m e a te­
l e p h o n e d e u x h e u r e s p l u s t a r d . 

— Excuse, je su is e n c o r e à la 
telé... 

5 — Pas g r a v e , 
t o n j u m e a u t e 
r e m p l a c e t rès 
b i e n . . . 

L e c l a n L e ­
b l a n c et m o i o n 
s q u a t t a i t le h a l l 
d e l ' h ô t e l . L e s 
cha ises en r o n d 
c o m m e p o u r u n e 
veil lée. La c o n ­
v e r s a t i o n a u s s i , 
e n r o n d , a u t o u r 

t ie l 'absent . Ce son t les frères q u i 
r a c o n t a i e n t a t o u r de r o l e . 

— 11 s'est fa i t m a l G u i l l a u m e 
ce t te année, i l a pousse la m a c h i ­
ne a f o n d . 

— 11 a s o u f f e r t . A v e c des g ros 
m o m e n t s de d o u t e . E n c o r e l ' a u t r e 
so i r sur la R a m b l a s , o n soupa i t 
t o u t le m o n d e e n s e m b l e ça l u i est 
v e n u d ' u n c o u p , i l a d i t : «Pour­
q u o i je fais ça?» 

— En j u i l l e t , a Sept - i l es , n o u s , 
la f a m i l l e , n o u s a v o n s évalue ses 
chances a B a r c e l o n e et n o t r e ver-
d ie t f a m i l i a l était c e l u i - c i : 5 e d a n s 
le 2 0 k i l o m e t r e s , d i s q u a l i f i e d a n s 
le 50 . O n n'est pas t o m b e si l o i n , 
h e i n ! 

|e ne sais p l us q u i a d i t : 
— O h . i l fau t a b s o l u m e n t ex­

p l i q u e r q u e «d isqual i f ie» a la 
m a r c h e , ne veu t pas d i r e t r i c h e r . . . 

P i e r r e L ' L c u y e r . l ' e n t r a i r i e u r 
q u i était là auss i , s'est levé p o u r 
m e m o n t r e r la p o s i t i o n s des p ieds 
d a n s le pas de c o u r s e , et le pas d e 
m a r c h e . . . 

C'est v r a i , le m o t a q u e l q u e 
chose d ' i n f a m a n t . C'est p o u r t a n t 
b i e n b a n a l , b i e n n o r m a l a la m a r ­
c h e . I ls d e v r a i e n t c h a n g e r d e ter­
m e . D i r e «hors c o u r s e p o u r a v o i r 
couru». T o u s les m a r c h e u r s c o u ­
r e n t , p l u s o u m o i n s . Tous se f o n t 

VOIR CesFdêT. EN A2 

• En nage synchronisée, le d u o des 
soeurs Penny e t V i cky Vi lagos r e m ­
p o r t e l ' a rgen t . Page C1 

Getty refuse de lâcher le Sénat élu 
Y V E S B O I S V E R T 
envoyé spécial 

Lu Presse À EDMONTON 

T a n d i s q u e sa p r o v i n c e atteignait h i e r 
u n n o u v e a u s o m m e t d'exaspération a 

l'égard d u débat c o n s t i t u t i o n n e l , l e p r e ­
m i e r m i n i s t r e D o n G e t t y a a v e r t i B r i a n 
M u l r o n c y et R o b e r t Bou rassa : l ' A l b e r t a 
ne s igne ra j a m a i s u n e e n t e n t e c o n s t i t u ­
t i o n n e l l e q u i ne prévoit pas la création 
d ' u n Sénat «tr iple-L». 

À t r o i s j o u r s d e la deuxième r e n c o n t r e 
d u lac H a r r i n g t o n , et a u m o m e n t où |oe 
C l a r k s e m b l e d i spose à r o u v r i r l ' e n t e n t e 
d u 7 j u i l l e t p o u r la r e n d r e accep tab le a u 
Québec, le p r e m i e r m i n i s t r e a l b e r t a i n a 

t e n u a se m o n t r e r o n ne p e u t p l u s f e r m e 
su r ce «principe». 

M . G e t t y a souligné a q u e l p o i n t i l a v a i t 
été pénible p o u r les n e u f p r o v i n c e s a n g l o ­
p h o n e s , le fédéral, q u a t r e g r o u p e s a u t o c h ­
t o n e s et les d e u x t e r r i t o i r e s c a n a d i e n s 
d ' e n a r r i v e r à ce t te e n t e n t e «historique» 
d u 7 j u i l l e t . 

«Une seu le p r o v i n c e ( l e Québec) n e 
peu t pas a r r i v e r après ce la e t t o u t défaire 
e n d i s a n t : j e n ' a i m e pas c e c i , n i cela», a- t -
i l d i t l o r s d ' u n e conférence d e presse à 
l'assemblée législative d T d m o n t o n , h i e r . 

I l fau t u n C a n a d a u n i , i n c l u a n t le Qué­
bec et le Sénat t r i p l e - E , a - t - i l d i t . M a i s si ce 
Sénat s i g n i f i e u n C a n a d a désuni sans le 

Q u e b e c ? «Question hypothétique», répli­
q u e le p r e m i e r m i n i s t r e c o n s e r v a t e u r . 

M . G e l t y r e p r o c h e amèrement à M M . 
M u l r o n c y e t B o u r a s s a d e n ' a v o i r pas 
«vendu» l ' acco rd d u 7 j u i l l e t a u x Québé­
co is , et d ' a v o i r laissé u n e poignée de lea­
ders d ' o p i n i o n , c o m m e i l d i t , dénoncer 
l ' en ten te a u Québec. 

«On n e peu t pas la isser le fédéral r e t i ­
re r de la t a b l e des pa r t i es d e l ' e n t e n t e pa r ­
ce qu ' e l l e s n e p la i sen t pas au Québec», a-
j o u t e - t - i l , f a i san t a l l u s i o n à M . M u l r o n c y . 
q u i v o u d r a i t défaire ce q u e son m i n i s t r e 
|oe C l a r k ava i t réalisé. 

«Le g o u v e r n e m e n t fédéral représente 
tous les C a n a d i e n s . Pas s e u l e m e n t le Qué­
bec ! » 

Les c o n s e r v a t e u r s de M . G e t t y traînent 
d a n s les sondages, le déficit a a t t e i n t u n 
n i v e a u r e c o r d ( 2 , 3 m i l l i a r d s ) , p l u s i e u r s 
scanda les o n t embarrassé le g o u v e r n e ­
m e n t et les élections, prévues p o u r le 
p r i n t e m p s , s ' a n n o n c e n t m a l . 

M a i s côté c o n s t i t u t i o n , D o n G e t t y fa i t 
consensus. LU c'est sans d o u t e p o u r q u o i i l 
se m o n t r e si «ferme», o p i n e D o n W a n a -
gas. c o l u m n i s t a u Edmonton Sun. «C'est 
sa seule c h a n c e de n e pas t o u t p e r d r e a u x 
p r o c h a i n e s élections!» d i t - i l . 

Q u o i q u ' i l e n s o i t , la p o s i t i o n de M . 

VOIR ALBERTA EN A2 

• Mercredi incite les Montagnais a contrer 
Quebec. Pago El 

TOUt 
pour 
sauver 
un bébé 
béluga 
M A R I E - J O S É E G O D B O U T 

e p u i s j e u d i s o i r , c ' es t l e 
b ran le -bas a u Biodôme d e 

Montréal, où l ' o n a c c u e i l l e p o u r 
la p r e m i e r e f o i s u n bébé-béluga 
r e t r o u v e échoué n o n l o i n d u B ic , 
m a i s les spécialistes i g n o r e n t s ' i ls 
se ron t en m e s u r e de le sauver dé­
f i n i t i v e m e n t . L'expérience tentée 
i l v a tou t j us te u n a n à Québec 
avec un jeune béluga trouvé le 
l o n g d u S a i n t - L a u r e n t d a n s des 
c i r cons tances à p e u près i d e n t i ­
ques a c o n n u e n ef fe t u n e issue 
m a l h e u r e u s e . 

Le bébé-béluga arrivé a u B i o ­
dôme mesure l m 4 0 et pesé 50 
k i l os . Le C e n t r e de Sauvetage des 
Mammifères M a r i n s d u Québec 
( C S M M Q ) a p u i n t e r v e n i r r ap ide ­
m e n t grace a u n h o m m e q u i a te­
l e p h o n e jeud i m a t i n p o u r s igna­
ler la presence d u j eune cetace. 

Aussitôt après a v o i r été alertés, 
j e u d i après-midi, les aquar i s tes 
o n t e n t r e p r i s d e p r e p a r e r l a 
«chambre d'amis», e n l 'occur ­
rence u n bass in où logea ien t des 
po issons. I l a e tc s te r i l i se car le 
veau (a ins i se n o m m e le pe t i t d u 
be luga) est très v u l n e r a b l e a u x 
i n f e c t i o n s , étant donné q u ' i l n 'a 
j a m a i s reçu, se lon t o u t e p r o b a b i ­
lité, les précieux a n t i c o r p s pré­
sents dans le la i t m a t e r n e l sus­
cep t i b l es de le protéger c o n t r e les 
v i r u s . 

Le j eune a n i m a l est blesse près 
de l 'oe i l et des pa r t i es génitales et 
a p lus ieu rs b lessures su r le co rps . 
L o r s q u e ses sauve teu rs son t a r r i ­
ves, près d u B ic , où i l s'était 
échoue d e s goé lands s ' a t t a ­
q u a i e n t a l u i et l u i i n f l i g e a i e n t 
des blessures. 

L ' o r p h e l i n , arrivé a u Biodôme 
a 2 3 h 3 0 j e u d i , a été transporté 
dans un c a m i o n (acheté grâce a u 
p r o g r a m m e d ' a d o p t i o n de bélu­
gas). Installé su r le siège arrière 
d a n s u n e civière e n f o r m e d e 
«U». i l était c o n s t a m m e n t a r r o ­
se. P o u r q u ' i l ne p e r d e pas t r o p 
de c h a l e u r , o n l 'ava i t r e c o u v e r t 
d ' u n e c o u v e r t u r e . 

H u i t s c i e n t i f i q u e s se r e l a i e n t 
auprès d e l u i 2 4 h su r 2 4 . Pendan t 
la n u i t d e j e u d i à v e n d r e d i , d e u x 
vétérinaires et d e u x aqua r i s tes se 
sont occupés de l u i p a r équipe d e 

d e u x . I l s l ' a c c o m p a g n e n t c h a c u n 
l e u r t o u r d a n s l ' eau , et p o r t e n t 
a l o r s u n e c o m b i n a i s o n d e p l o n ­
gée c a r l ' eau est à !4oCelsius-
:«Nous a l l o n s a u g m e n t e r la t e m ­
pérature à I80C afin q u e le veau 
ne p e r d e pas t r o p d'énergie en 
chaleur», a expliqué P h i l i p p e 
S c h w a b , a q u a r i s t c a u Biodôme. 

O n le n o u r r i t tou tes les d e u x 
h e u r e s p a r i n t u b a t i o n , c a r le 
pe t i t n 'a pas de réflexe d e suc­
t i o n . En e f f e t , la m a m a n béluga 
est p o u r v u e de musc les a u t o u r 
des m a m e l l e s et pousse le la i t 

dans la g u e u l e d e son pe t i t . Le 
la i t q u i l u i est donné a u Biodôme 
est p r e p a r e p o u r les a n i m a u x de 
zoo ; i l est additionné de l i p i des . 

D e p u i s son arrivée, son état d e 
santé s'est n e t t e m e n t amélioré. 11 
a r r i v e à se m o u v o i r seu l , pousse 
des c r i s et e f f ec tue même q u e l ­
ques sorties-plongées, ce q u i n 'a 
pas m a n q u e d ' e p a t e r P ie r re Bé-
l a n d , d e l ' I n s t i t u t N a t i o n a l 
d ' E c o t o x i c o l o g i e d u S a i n t - L a u -
rcnt(INESL):«On v o i t d e p a r e i l ­
les plongées d a n s l ' h a b i t a t n a t u -

VOIR BELUGA EN A1 

Les aquaristes Philippe 
Schwab et Francis Beland, 
(a g.), et le vétérinaire de 
l'Université de Montréal 
Sylvain DeGuise, (à d.), 

préparent le béluga pour 
son boire. 

PHOTO BERNARD BRAULT. La Presse 

«Doré doit 
changer» 

— Robert Perreault 

• Interpellé p a r les médias q u i l u i 
r e n v o i e n t u n e i m a g e «pas t o u ­
j o u r s injuste» d e son a d m i n i s t r a ­
t i o n , le R a s s e m b l e m e n t des c i ­
toyens et c i t o y e n n e s de M o n t r e a l 
( R C M ) est a r r i v e à la croisée des 
c h e m i n s . 

D a n s u n v i ­
b r a n t p l a i d o y e r 
q u e n o u s p u ­
b l i o n s e n p a g e 
B 2 . R o b e r t Per­
r e a u l t , c o n s e i l l e r 
d u R C M d a n s le 
d i s t r i c t d e L a u ­
rier et président 
d u conse i l d ' a d ­
m i n i s t r a t i o n d e 
la S T C U M , d e -
m a n d e a u m a i r e ROoert 
Doré d e p o s e r P e r r e a u l t 
des «gestes s i g n i f i c a t i f s a n n o n ­
çant u n e volonté réelle de c h a n ­
gement». 

L n exposan t p u b l i q u e m e n t sa 
r e f l e x i o n su r la c o n d u i t e des af­
fa i res de la c i t e , ce q u i est plutôt 
ra re au se in d u R C M , le c o n s e i l l e r 
Pe r reau l t v i e n t a j o u t e r sa v o i x à 
c e l l e d e ses collègues élus d u 
R C M q u i , en j u i n d e r n i e r , ont 
participé à u n e séance d ' a u t o - c r i ­
t i q u e . 

«CanAïr»: deux ministres craignent 
des pertes d'emplois pour Montréal 
V A L E R I E B E A U R E G A R D 

gg c m i n i s t r e québécois d u T o u r i s m e A n d r e V a l -
i f l u lerand e x h o r t e la communauté d ' a f f a i r e s 
montréalaise a se r a l l i e r a f i n de c o n t r e r le l o b b y de 
l 'Ouest q u i se p o r t e a la défense d ' u n e base généra­
le d ' e n t r e t i e n d e «CanAir» à V a n c o u v e r . «I l faut 
q u e nous soyons extrêmement vigilants», a- t - i l dé­
claré a Lu Presse, 

M . V a l l e r a n d m e t e n d o u t e l'étanchéite de la l o i 
d ' A i r C a n a d a q u i o b l i g e le m a i n t i e n d u c e n t r e 
d ' e n t r e t i e n d e D o r v a l . U n e f u s i o n e n t r e C a n a d i e n 
I n t e r n a t i o n a l et A i r C a n a d a ( C a n A i r ) , d i t - i l , r i sque 
de pénaliser Montréal a u p r o f i t de V a n c o u v e r , où 
se t r o u v e u n c e n t r e d ' e n t r e t i e n t e c h n o l o g i q u e ­
m e n t p l us avancé. 

Le m i n i s t r e V a l l e r a n d , q u i se fa i t le p o r t e - p a r o l e 
d u g o u v e r n e m e n t Bourassa d a n s ce doss ie r d u d o ­
m a i n e des t r a n s p o r t s , a fa i t p a r t d e ses c r a i n t e s de­
van t le conse i l des m i n i s t r e s m e r c r e d i . 

«Selon t o u t e v r a i s e m b l a n c e , les l i e u x d ' e n t r e ­
t i en de la n o u v e l l e f l o t t e des c o m p a g n i e s f u s i o n ­
nées sera ient s u r t o u t W i n n i p e g et V a n c o u v e r et les 
agents de développement économique de M o n t ­
real d e v r o n t être 1res v i g i l a n t s p o u r assurer la sau­
vegarde des e m p l o i s d u c e n t r e d ' e n t r e t i e n d e D o r ­
v a l . a i ns i q u e le m a i n t i e n d u siege soc ia l d ' A i r Ca­
nada a Montréal», p e u t - o n l i r e d a n s u n e étude d u 
ministère d u T o u r i s m e d o n t André V a l l e r a n d s'est 
inspiré lo rs d e sa présentation. 

Le m i n i s t r e des T ranspo r t s d u Québec, S a m E l -
kas, est l u i aussi entré en p is te . D a n s u n e l e t t r e 

adressée a u m i n i s t r e fédéral des T r a n s p o r t s , l ean 
C o r b e i l . i l écrit: «Au-delà des g a r a n t i e s j u r i d i q u e s 
d u m a i n t i e n d u siège soc ia l d ' A i r C a n a d a à M o n t ­
r ea l , la présence d e t r a n s p o r t e u r n a t i o n a l d o i t être 
m a i n t e n u e d a n s son intégralité. La h a u t e d i r e c ­
t i o n , les activités d ' e n t r e t i e n , d e f o r m a t i o n t e c h n i ­
q u e et de réservation d o i v e n t d e m e u r e r à M o n t ­
rea l . » 

A i r C a n a d a , p o u r s u i t le m i n i s t r e , est u n m a i l l o n 
essent ie l de la chaîne d e t r a n s p o r t i n t e r m o d a l et le 
Q u e b e c c o m p t e s u r ce t r a n s p o r t e u r p o u r r e n f o r c e r 
le r o l e de M o n t r e a l . 

« |e s o u h a i t e q u e ce p r o j e t d e f u s i o n , s ' i l se réali­
se, ne se fasse pas a u détriment d u Québec», d i t 
S a m L l k a s q u i r e n c o n t r e r a le m i n i s t r e fédéral des 
T ranspo r t s l ean C o r b e i l l u n d i . 

Le r e n d e z - v o u s ava i t i n i t i a l e m e n t été fixé à la 
f i n d u m o i s d'août m a i s i l a été devancé à la s u i t e 
des p ress ions exercées m e r c r e d i a u conse i l des m i ­
n i s t res . 

A n d r e V a l l e r a n d prévoit q u e la f u s i o n des d e u x 
t r a n s p o r t e u r s c a n a d i e n s entraînera l 'élimination 
d ' u n e c i n q u a n t a i n e d ' a p p a r e i l s de la f l o t t e c o m b i ­
née. Les a v i o n s visés son t s u r t o u t les D C - 8 et D C - 9 
d ' A i r C a n a d a et les D C - 1 0 de C a n a d i e n . L n p l u s d e 
f a i r e la r e v i s i o n générale des D C - 8 et D C - 9 , M o n t ­
réal assure l ' e n t r e t i e n des B-747 et B-767, des appa ­
r e i l s q u i , a d v e n a n t u n e f u s i o n e n t r e C a n a d i e n et 
A i r C a n a d a , d e v r a i e n t être a c h e m i n e s vers V a n ­
c o u v e r , u n c e n t r e d ' e n t r e t i e n o f f r a n t u n p o t e n t i e l 
e n h a u t e t e c h n o l o g i e p l u s élevé. 

VOIR AVIATION EN A2 

Aujourd'hui 
MÉTÉO 

Aujourd'hui: partiellement enso­
leille avec un. ou deux orages. 
Maximum 27 ° , minimum 15 ° . 
Demain: nuageux, une ou deux 
averses Details en page C14 

VACANCES/VOYAGE 
Turquie: c'est a une peu banale 
excursion à vélo en Cappadoce 
que nous vous convions aujour­
d'hui. Un voyage qui fait tomber 
bien des préjugés. Page C1 

S O M M A I R E 

Annonces classées 
immobilier E2 a E8 
marchandises . E8, F5 
emplois F5 a F9 
automobiles F10 et F11 
propositions d affaires A16 

Arts 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • « • • • t , , • | Cahier D 
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Un western: après le succès de 
Dances With Wolves , il fallait 
s'attendre à voir galoper les che­
vaux sur tous les écrans. Seul 
Clint Eastwood a relevé le gant. 
Unforgiven {Impardonnable)' a 
pris l'affiché hier. Rien qui res­
semble à Dances... - Page D1 
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Le frère Rhéal acquitté SUITE DE LA UNE 
Presse Canadienne 

• Réjean Nadeau (frère Rhéal) est 
devenu, hier, le premier frère de 
l'ancienne école de reforme d'Al­
fred, en Ontario, à être acquitte 
après avoir subi un procès. 
; L'homme de 47 ans était le cin­
quième frère des écoles chrétien­
ne à se présenter devant le tribu­
nal. Il était accusé d'attentat à la 
pudeur et de tentative de sodomie 
sur un ancien étudiant de l'école 
de réforme d'Alfred. 

jusqu'ici, trois religieux ont été 
trouves coupables d'agression 
sexuelle sur des adolescents, soit 
Camil le Huot (frère Camil le), 
Aimé Bergeron (frère Gabriel) et 
Sylvio Valade (frère Sylvio). Un 
quatrième, Pierre Durocher (frère 
Pierre), a été libéré en mai der­
nier, le tribunal ayant jugé qu'il 
ne pouvait subir un procès juste 
et équitable à cause d'une perte 
de mémoire causée par une crise 
cardiaque subie en 1984. 

Chicoutimi: explosion mortelle 
Prt-NM* (. anadienne 

B Une violente explosion a fait 
un mort et six blessés, hier soir, 
dans une usine de Chicoutimi. 

Un porte-parole de la police de 
Chicoutimi. le capitaine lulien 
Gaudrcault. a déclare que la dé­

flagration s'était produite peu 
après 21 h à l'usine de la compa­
gnie Elcam Métal, située sur le 
chemin de la Réserve. 

L'explosion, dont la cause était 
inconnue hier soir, a été suivie 
d 'un incendie. Les pompiers 
étaient toujours sur les lieux en 
fin de soiree. 

Précisions 
• A la page A 8 de notre édition de vendredi, un titre faisait état 
d'un appel logé par le maire et deux conseillers de Saint-lerôme. 
Nos lecteurs auront compris, en lisant le texte, qu'il s'agissait 
plutôt du maire et de deux conseillers de Sainte-Adèle. Nous re­
grettons celte erreur. 

D'autre part, l'auteur de l'article sur l'Auberge La Romance 
publiée en page G 11 aujourd'hui n'est pas locelyne Lepage mais 
plutôt Francois Trepanicr. 

LE SOLEIL 
Indies ultraviolet B du 8 août à Montréal 

0 4 
i 1 I 

7 " 1C 
i I i i 

M o d é r é Élevé 

(en minutes) 6 0 3 0 2 0 15 

L'indice UVB s'applique par temps ensoleillé 
ou sous une couche de nuages minces ou 
partiels. Avec un indice UVB inférieur à 4, 
fo soleil a peu cfeffet sur la peau exposée. 
Avec un indice modéré de 4 à 7, il est 
recommandé d'utiliser une crème solaire ou 
de porter un chapeau et des manches 
longues. Avec un indice élevé de plus de 7, 
il est possible d'avoir un coup de soleil après 
un temps relativement court. 

Ville Max UVB à UVB plus de 4 
Hul/Ottawa 7,0 13h03 10hà16h 
Montréal 7,0 12h55 
Ste-Agathe 6,9 12h57 
Sherbrooke 7,2 12h47 
DrummondviRe 6,9 12h50 
Québec 6,8 12h46 

10hà16h 
10hà16h 
10hà16h 
10hà16h 
10hà16h 

© 1992 MTI Inc. 

RECOMMANDATIONS 
D'ARROSAGE 
du samedi 8 août aaoui / / / / w \ 

• MUNICIPALITÉS 
; PARTICIPANTES 

ADRESSES 
PAIRS IMPAIRS 

MUNICIPALITÉS ADRESSES 
PARTICIPANTES PAIRS IMPAIRS 

Anjou NR NR Rosemère NR X 
Beloeil NR X Roxboro NR X 
Bois-des-Filion NR X Ste-Anne-de-Bellevue NR X 
Boisbriand NR X St-Antoine-sur-Richelieu NR NR 
Chambly NR X St-Basil&-le-Grand NR X 
Contrecoeur NR X St-Bruno-de-Montarville NR X 
Dollard-des-Ormeaux NR X St-Charles-sur-Richelieu NR NR 
Dorval NR NR St-Denis-sur-Richelieu NR NR 
île Perrot NR X St-Eustache X X 
Kirkland NR X Ste-Geneviève NR X 

• Lachenaie X X St-Hubert X X 
Lachenaie Est NR NR St-Hvacintho NR X 
Laval NR X St-Jean-Baptiste NR X 
L'Epiphanie NR NR St-Louis-do-Terrtbonno X X 
Lorraine NR X St-Luc NR X 
Mascouche X X St-Marc-sur-Richelieu NR NR 
McMasterville NR X Ste-Madeteine NR X 

i Montréal NR NR St-Mathias NR X 
Otterbum Park NR X St-Mathieu NR NR 
Mont-Saint-Hilaire NR X St-Raphaël-de-Lite-Bizard NR X 
Pierrefonds NR X Vieux-Terrebcnna/lteSWean X X 
Repentigny NR X Verdun NR NR 

1 Une heuro d'arrosage recommandée 2 Deux heures d'arrosage recommandées 
X Anosage interdit NR Arrosage non-recommandé • Vérifiez les horaires d'arrosage on 
vigueur dans votre municipalité. Arrosage non-recommandé en cas de pluie. 

• A T P A M O O t t o n q<j*t>4co«« POUR INFORMATION APPELEZ 874-3700 
OU LUNDI AU VENDREOI 

Infographie Lm Prvsso 

La Quotidienne à trois chi f f res 593 
t i rage d 'h ier à q u a t r e chif fres 9855 

ri ABONNEMENT 
le strvlct des a bonne menti 
t f t ouvert du lundi au 
vendredi de 7h a 17H30 
REDACTION 
PROMOTION 
COMPTABILITE 
Grandes annonces 
Annonces classées 

285-6911 

285-7070 
285-7100 

285-6892 
285-6900 

ANNONCES CLASSÉES 
Commandes ou corrections 
lundi au vendredi de 8 h 30 a 17 h 30 

GRANDES ANNONCES 
Détaillants 
National. Tele -
Vacances, Voyages 
Carrières et professions, 
nominations 

— i 
285-7111 j 

285-7202 I 
285-7306 
285-7265 I 

C 'est de Sept-îles que vient la médaille 
disqualifier un jour ou l'autre, parfois un 
jour « e t » l'autre. Tiens, c'est comme au bas­
ketball, six fautes t'es mort, foulcd-out. À la 
marche c'est des cartons blancs et rouges. 
Trois rouges tu sors. 

Pierre L'Ecuycr continuait à me montrer 
la difference entre marcher et courir. Au ra­
lenti, c'est facile. Vite, c'est moins évident... 

C'est par Pierre L'Ecuycr que tout a com­
mence a Sept-îles. Va savoir pourquoi, alors 
qu'il était lui-même adolescent, il s'est misa 
organiser des espèces de décathlons pour les 
ti-culs du coin. À Sept-îles. Sur le trottoir, 
dans la rue. l e cent verges. On calculait en 
verges à cette époque là. Le lancer du jave­
lot, du poids. Tout sauf le marteau... Gui l ­
laume avait cinq ans quand il a participe 
pour la première fois. Ça revenait tous les 
ans. Guillaume a choisi la marche parce que 
Pierre son frère en faisait, et Pierre s'était 

rabattu sur la marche parce qu'il s'était fait 
battre au saut en longueur... 

Guy Carbonneau, le capitaine du Cana­
dien, était aussi de ces décathlons enfantins. 
Mais comme il était nul en tout il s'est con­
sacre au hockey... 

C'est de là, Scpt-lles, le quartier, la quin­
caillerie de son père, c'est de là que vient la 
médaille de Guillaume. Aussi de la rivalité 
avec ses frères, et plus tard des | cu \ du Qué­
bec... 

Il n'y a pas plus con qu'une médaille, sauf 
quand tu sais d'où ça vient, quand tu sais 
l'histoire. I Ile parle alors un peu plus. Elle 
fait guiling-guiling-la-vie, comme les clo­
ches au cou des vaches. 

C'est amusant, le lendemain du 20 kilo­
metres et de la médaille d'argent de Gui l ­
laume dans le quotidien La Vanguardin, 

une biographie du vainqueur Daniel Plaza 
racontait à peu près le même cheminement : 
des jeux de quartier comme Guillaume, des 
amis plus vieux... 

Petite différence quand même, a la toute 
f in: la médaille d'or de Plaza lui a valu une 
rente à vie. À vie! Même qu'il s'est trouvé 
des Espagnols pour trouver ça un peu fort... 

^ Pierre L'Ecuycr a diné celte semaine avec 
Carlos Mercenario, le Mexicain qui a fini 
deuxième du 50 kilomètres hier matin 

— Il m'a dit que s'il gagnait, Diadora ( les 
runnings italiens) lui donneraient 70 0 0 0 $ . 
Tandis que l'État mexicain lui donnerait 
une maison et une auto... Comme il a 
terminé deuxième, j'imagine qu'il aura seu­
lement la maison... 

Devinez ce que Guillaume va tirer de sa 
médaille d'argent ? n 

Dès son arrivée au Biodôme à tard jeudi soir, l'orphelin a été installé dans un bassin spécial où il est sous la surveillance de huit 
scientifiques qui se relaient auprès d'elle 24 heures par jour. P H 0 T 0 J E A N L E M , R E c o , , ^ ' o n ^ 
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Getty refuse de tacher le Sénat élu 

Getty est en parfaite harmonie 
avec le discours dominant, ici. 

Après la retour de Robert Bou-
rassa à la table constitutionnelle, 
mardi, le ton était modérément 
optimiste. Mais quand |oe Clark a 
déclaré qu' i l avait mal évalué 
l'opposition au triplc-E des Qué­
bécois, au moment de conclure 
l'entente du 7 juillet, plusieurs se 
sont inquiétés: y aura-t-il retour à 
la case départ? 

«C'est très important qu'il s'ac­
croche a l'accord du 7 juillet, 
même si nous y voyons plusieurs 
défauts», a déclaré hier le chef du 
Reform Party, Preston Manning, 
la formation la plus populaire au 
niveau fédéral en Alberta. 

« I l fait bien, c'est très impor­
tant le ïr iple-E». de dire l'ancien 
chef du Parti libéral provincial, 
qui mené dans les sondages. M. 
Nick Taylor, maintenant simple 
depute de la banlieue d'Edmon-
ton. 

«Notre parti préférerait l'aboli­
tion du Sénat, mais je crois que 
M, Getty fait bien d'être ferme 
sur le principe du triple-E; il est 
prêt a négocier les détails», décla­
re quant a elle Pam Barrett, lea­
der en chambre du NPD, l'Oppo­
sition officielle en Alberta. 

Selon M. Getty, le Québec se 
voit offrir «Mcceh plus» mais 
n'est pas encore conient. Ce senti­
ment est très répandu. « O n a 
l'impression que le Québec ne 
sera jamais content!» dit Nick 
Taylor. 

«C'est au tour du Québec de 
dire o u i ! » lançait Y Edmonton 
Sun cette semaine. Le Calgary 
Herald en a assez également. 

Même s'il ne croit pas que le 
Sénat «é lu , égal et efficace» soit 
la panacée pour l'Ouest, Satya 
l)as. éditorialiste au très modéré 
Edmonton tournai, reproche au 
premier ministre Robert Bourassa 
de n'avoir pas fait d'effort pour 
convaincre les Québécois de l'in­
térêt du triple-E, tandis que Getty 
s'est battu pour faire accepter au 
reste du Canada la société distinc­
te. 

En fait, plusieurs ont ici le sen­
timent que le Quebec ne joue pas 
franc jeu. |oc Clark, qui jouit en­
core du respect de l'opinion pu­
blique ( ce qui n'est plus le cas de­
puis longtemps pour son patron ), 
laisse clairement entendre aux 
journalistes locaux, dans ses ren­
contres «of f the record», que Ro­
bert Bourassa a retourne sa veste 
sur la question du Sénat et qu'il 
avait dit en prive pouvoir faire 
accepter le triple-E au Québec — 

d'où cette « mauvaise évaluation » 
de la réaction québécoise, dit-il. 
leudi, un ministre du gouverne­
ment de la Colombie-Britannique 
faisait la même affirmation. 

Si bien que les regards mécon­
tents de l'Ouest se tournent de 
plus en plus vers Brian Mulroney, 
que l'on voit comme l'allié incon­
ditionnel d'un Québec jamais sa­
tisfait, et Robert Bourassa. « l e 
pense que l'ambiguïté de M. Bou­
rassa est un des principaux pro­
blèmes dans cette crise constitu­
tionnelle», tranche Satya Das .D 

B É L U G A 
Tout pour sauver un bebe beluga 

re l» , a-t-il lancé. Il trouve toute­
fois le béluga un peu petit pour 
son age. 

Néanmoiiins. l'incertitude de­
meure. Les scientifiques ne pour­
ront pas se prononcer avant plu­
sieurs semaines sur les chances 
de survie de l'animal. Attitude 
sage, probablement acquise à la 
suite de la tentative de sauvetage 
manquée de Bob, un autre bébé-
bel uga à Québec, il y a presque 
un an jour pour jour. Ce béluga, 
nouveau-né lui aussi, est mort 
alors qu'on le croyait pratique­
ment rétabli. 

Ceux qui ont l'intention de se 
creuser les méninges pour trou­
ver un nom à la protégée seront 
déçus:«On ne donne pas de nom 
aux animaux au Biodôme. Notre 
mandat c'est d'éduquer je public, 
de le sensibiliser», affirme Ra­
chel Léger, du Biodôme. 

Si le veau survit, il n'est pas 
prêt de revoir le fleuve. Premiè­
rement, il faut attendre que le 
fleuve dégèle au printemps pro­
chain. Mais il sera encore dépen­
dant car la période de sevrage 
dure au moins un an. Le veau ris­
que de rester fort longtemps en 
captivité. Une chose est sûre, on 
le rendra au fleuve. O n pourrait 
le remettre à l'eau dans la baie 
Sainte-Marguerite au Sagucnay, 
un lieu idéal étant donné qu'il y 
a beaucoup de bélugas a cet en­
droit. 

Un béluga n'atteint l'âge adul­
te, c'est-à-dire sa maturité sexuel­
le, que vers b ans. Sa durée de vie 
est d'environ 30 ans. O n trouve 
de 12 à 15 bélugas morts par an­
née, dont deux ou trois bébés-
:«La situation s'est stabilisée de­
puis dix ans», a confié à ce sujet 
Pierre Béland de l ' INESL. 

Le Centre de sauvetage des 
Mammifères Marins du Québec a 
vu le jour en même temps que le 
Biodôme. Il est dirigé conjointe­
ment par l ' INESL et le Biodôme 
de Montréal. Sur les rives de la 

Cote-Nord, des pancartes ont été 
installées. Le message demande 
aux gens de communiquer avec 
le réseau de détection des mam­
mifères marins en détresse de 
l ' INESL. C'est ainsi que le visi­
teur de la baie des Ha ! Ha ! a con­
tacté les responsables au sujet du 
béluga. 

Le Biodôme tente d'obtenir un 
permis de détention permanent 
pour les bélugas afin d'éviter les 
délais de trois à cinq heures à 
chaque sauvetage. Le bassin per­
met de recevoir huit bélugas.• 

AVIATION 
•CanAir*: deux ministres craignent des 
pertes d'emplois pour Montreal 

Montréal ne garderait donc, à 
court et moyen termes, que l'en­
tretien d'appareils en voie de dis­
parition alors que Vancouver se­
rait charge de l'entretien des ap­
parei ls d ' a v e n i r comme les 
Boeing et les Airbus. Notons que 
Vancouver est appelé à jouer un 
rôle stratégique compte tenu du 
nombre grandissant de vols vers 
l'Asie. 

Le lobby de l'Ouest canadien 
aurait déjà abandonné la cause du 
siège social, mais se serait rabattu 
en revanche sur celle des centres 
d'entretien, croit le ministre Val-
lerand. 

Selon lui, le fait que l'Ouest ac­
cuse Ottawa d'avoir saboté l'en­
tente Canadien-American Airl i­
nes pour protéger le Québec, où 
se trouve le siège social d'Air Ca­
nada, «est symptomatique de l'ar­
gumentation qui s'organise dans 
l'Ouest». 

La Loi sur la participation pu­
blique au capital d 'Air Canada, 
oblige celte dernière « à mainte­
nir les centres d'entretien et de 
révision dans les villes de Winni­
peg et de Mississauga et dans la 
Communauté urbaine de Mont­
réal» et fixe « le siège social de la 
société dans la Communauté ur­
baine de Montréal». 

Le ministre Corbcil, déclarait 
catégoriquement à La Presse la 
semaine dernière que le siège so­
cial d'Air Canada, fusionnée ou 
non à Canadien, demeurera à 
Montréal tel que le veut la loi. 
Depuis, il a maintes fois réitéré sa 
promesse sans jamais, toutefois, 
préciser s'il entendait être aussi 
ferme sur la question du centre 
d'entretien. 

Or , des juristes consultés par La 
Presse affirment que les disposi­
tions concernant les centres d'en­
tretien sont même plus restricti­
ves que celles se rapportant au 
siège social. 

L'industrie du transport aérien 

génère pics de 50 000 emplois 
dans la region de Montreal et des 
retombées économiques évaluées 
a deux milliards de dollars. 

A elle seule. Air Canada em­
ploie 7885 personnes dans la ré­
gion métropolitaine dont 5000 à 
son centre d'entretien de Dorval. 
Selon l'évaluation du ministère 
du Tourisme, l'effectif régional 
d 'Ai r Canada atteindra plutôt 
b500 après la fusion. 

Entre-temps, les Travail leurs 
canadiens de l'automobile (TCA) 
se sont prononces hier en faveur 
d'un retour à la réglementation 
du transport aérien. «Laisser les 
forces du marche dicter l'avenir 
d'une industrie qui est si critique 
pour l'unité et la santé économi­
que de toutes les régions du pays 
relevé de l'irresponsabilité», a dé­
claré le president, Basil Hargrove. 

Hier également, une centaine 
d'employés de Canadien qui crai­
gnent de faire les frais d'une fu­
sion avec Air Canada, ont mani­
festé dans les rues de Montréal. 

La marche s'est terminée au 
Complexe Guy-Eavreau où logent 
les bureaux de nombreux minis­
tères fédéraux. 

Les employes, qui travaillent 
aux aéroports de Québec, Dorval 
et Mirabel, accusent le gouverne­
ment fédéral d'avoir sabote l'en­
tente entre Canadien et Ameri­
can Airlines en ne fournissant 
pas une garantie de prêt essentiel­
le a l'accord. 

Selon eux. une fusion entre Air 
Canada et Canadien pourrait coû­
ter de 10000 a 12000 emplois 
alors qu'une alliance avec Ameri­
can n'aurait eut rai né qu'entre 
1500 et 2000 mises à pied. 

Une manifestation semblable 
se tenait aussi hier à Edmonton 
après celles qui se sont déroulées 
jeudi a Calgary, Vancouver et 
Toronto. • 

US O U E E N E L I S A B E T H 
S'ÉCHOUE 
• Le Queen Elisabeth //, un pa­
quebot de luxe de la compagnie 
britannique Cunard Lines, s'est 
échoué hier soir sur la côte du 
Massachusetts avec 2800 person­
nes à bord, mais aucune évacua­
tion des passagers n'a étéordon-
nec, ont annonce les garde-cotes. 
Les passagers ne sont pas en dan­
ger pour l'instant, a souligne le 
lieutenant Michael Sabellico. Des 
bateaux îles garde-côtes et des se­
cours aériens étaient en route. Le 
navire s'est échoue vers 23h à 
près de 5 km de l'Ile de Cutty-
hunk, a l'entrée de la Buzzard's 
Bay (sud-est du Massachusetts). 
Le Queen Elisabeth //, un des 
plus grands paquebots de ligne au 
monde, long de 294 m, avait ef­
fectué sa croisière inaugurale en 
1969, 
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Les routiers US se rient des « contrôles » québécois 
J E A N - F R A N Ç O I S C A Z A I L L E 

• Les camionneurs américains se paient 
encore la gueule des fonctionnaires de la 
Société d'assurances utomohi le du Québec 
qui surveillent la frontière québécoise. 

Les patrouilleurs routiers, soumis depuis 
février dernier à une directive de la Socié­
té d'assurance-automobile du Québec, 
continuent de ne pas percevoir la taxe sur 
le carburant auprès des transporteurs amé­
ricains, n'exigent pas d'eux qu'ils aient un 
permis délivré par le ministère des Trans­
ports et ne procèdent pas non plus a une 
vérification systématique de leur véhicule. 

La Presse s'est rendue hier au poste-fron­
tière de Lacolle afin de vérifier si, tel que 
promis par le ministère des Transports du 
Québec il y a plus d'un mois, les surveil­
lants se feraient aussi stricts avec nos voi­
sins du Sud qu'avec nos propres camion­
neurs. Rien n'a changé. 

Pis encore, c'est un jeu d'enfant que 
d'éviter les postes de contrôle routier amé­
nagés à proximité des douanes. Le chauf­
feur n'a qu'à emprunter la sortie, située 
quelques mètres avant le poste et suivre 

une petite route secon­
daire qui le ramène plus 
loin sur l'autoroute 15. 
« Rien ne les empêche de 
le faire, fulmine le vice-
président de l'Associa­
t ion du camionnage, 
Raymond Bréard. I ls 
n 'on t qu 'à pré tex ter 
qu'ils s'arrêtent prendre 
un café au restaurant du 
coin.» Ce faisant, on ne 
vérifie pas leur permis 
(quand ils en ont un!) et 
on ne peut pas leur faire 
payer la taxe sur le car- Desmond 
burant. Guy 

En une demi-heure, en face du poste de 
contrôle, nous avons vu passer une ving­
taine de camions américains. Aucun d'eux 
n'arborait un permis québécois. Et si par 
hasard, un surveillant l'avait attrapé, il lui 
aurait fait payer une amende de 75$. 
Alors qu'aux Etats-Unis, la même infrac­
tion entraine une amende de plus de 
2000$. 

Mais l'industrie québécoise du camion­
nage n'en veut pas aux patrouilleurs. Elle 
sait très bien que c'est le gouvernement 

qui les empêche de faire leur travail conve­
nablement. « T o u t ce qu'on veut, c'est que 
les Américains soient soumis aux mêmes 
règles que nous», demande le secrétaire de 
l'Association du camionnage, Desmond 
Guy. 

• 
Rappelons que La Presse avait, le 7 juil­

let dernier, publié des extraits d'une direc­
tive émise par la haute direction de la 
S A A Q , découlant de pressions du Départe­
ment d'État américain. Cette lettre recom­
mandait aux patrouilleurs routiers de fer­
mer les yeux sur les contrevenants améri­
cains. 

Le ministère des Transports du Ouébec 
avait alors expliqué que, dans le but de 
prouver sa bonne foi aux Américains avec 
lesquels il négociait une nouvelle entente 
sur le transport par camion, il avait de­
mandé à ses patrouilleurs de ne pas coller 
d'amendes aux Américains. Mais il avait 
assuré qu'à partir du 1er août, chaque vé­
hicule américain devrait arborer un auto­
collant attestant qu'il répond aux normes 
et aux règlements québécois. 

Tout porte à croire qu'effectivement, le 
ministère des Transports n'a pas changé sa 

politique. Au-dessus d'un des deux postes 
de contrôle ou les patrouilleurs viennent 
travailler «six à sept heures par semaine», 
flotte un drapeau flcurdelysc, pâlichon et 
déchiré. «C'est l'image qu'on donne aux 
camionneurs amér ica ins», ironise M. 
Bréard. 

« D e plus, les postes de pesage ne sont 
ouverts que 17 p. cent du temps», explique 
M. Bréard. Les Maritimes et la plupart des 
États américains font fonctionner leurs ba­
lances 24 heures par jour, 365 jours par an­
née. 

Selon le directeur des communications 
de l'Association du camionnage, Pierre 
Charette, le gouvernement perd annuelle­
ment jusqu'à 100 millions de dollars en 
n'exigeant pas des transporteurs qu'ils res­
pectent les lois québécoises. 

Lassés de l'inaction du ministre respon­
sable du dossier, Sam Elkas, les représen­
tants de l'industrie du camionnage exigent 
maintenant que le premier ministre, lui-
même, résolve le problème. Autrement, ils 
envisagent des moyens de pression qui 
pourraient déplaire au gouvernement. 
« O n ne voudrait pas être obligés d'aller 
aussi loin que les camionneurs français», 
avertit Raymond Bréard. 

Une odeur de 
putréfaction 
flottait près 
de « La belle 
province » 
M A R I E - J O S É E G O D B O U T 

S Le restaurant Lu belle province 
A.K.A. enr., situé au 8660 est, rue 
Sherbrooke, représenté hier en 
cour par un avocat unilingue an­
glophone, a écopé une amende de 
400 $ pour avoir laissé les déchets 
accessibles. À deux mètres de 
l'établissement, une odeur de pu­
trefaction sévissait. Les portes de 
côte et le couvercle de la boite à 
déchets en bois étaient ouverts-
.laissant libre accès à la vermine, 
aux rongeurs, et aux autre ani­
maux. De plus, dans la ruelle et le 
stationnement autour de la boite 
a déchets, on pouvait trouver une 
kyrielle d'articles allant des us­
tensiles aux verres en carton por­
tant le nom du restaurant. La si­
tuation s'est cependant corrigée 
depuis le mois de mai. 

Les enfants du Pirce, rue Du-
luth est, maintenant fermé pour 
renovations, devra pour sa part 
payer 750$ pour malpropreté: 

dans la cuisine, 
les équipements 
tels que cuisiniè­
res, g r i l l o i r 
étaient recou­
verts d'une cou­
che de gras et 
d'aliments car­
bonisés. La 
chambre froide 
congélateur était 
maculée de sang 

séché et des debris d'aliments sè­
ches jonchaient un plancher noi-
ci par endro i t . Les al iments 
étaient entreposés pêle-mêle sur 
le plancher à tel point qu'il était 
impossible d'y pénétrer : « Ç a 
vous enlève l'apétit», a commen­
te le juge. 

Enfin, Les serres de Margueri­
te, au 417 rue Saint-Pierre, a pris 
sa place au panthéon des petites 
horreurs de la malpropreté. Ce 
restaurant, qui appartenait enco­
re dernièrement à Marguerite 
Biais, l'animatrice de télé bien 
connue, a été vendu dernière­
ment. Le plancher de la cuisine 
ainsi que celui de la petite section 
où l 'on prépare les desserts 
étaient jonchés de débris d'ali­
ments sèches. L'accumulation des 
débris d'aliments, de la graisse et 
de la poussière tapissait les murs 
d'une croûte noire. 

• 

.'" -y r. 

C f f C W C f 
mais 
nuageux 

En cet ete execrable, ils ne 
mettent pas longtemps, les 
amateurs de plein air, à 
fourbir leurs équipements 
des pue le beau temps cesse 
de se faire prier. Ainsi, 
devant l'île Notre-Dame hier, 
on a revu les véliplanchistes. 
Mais le soleil ne devrait pas 
étirer bien longtemps sa 
timide sortie. Les 
météorologistes nous 
annoncent un ennuagement 
graduel a partir de cet après-
midi, ainsi qu un dimanche 
gris, avec 60 p. cent de 
probabilités d averses et des 
eclaircies. Consolation, il 
fera chaud. Entre 26 et 28 
beaux degrés. 

PHOTO BERNARD BRAUIT U Presse 

Les crimes 
en chute 
libre dans 
le métro 
M A R I E - F R A N C E L É G E R 

• Fait assez inusité pour une 
grande vi l le d 'Amér ique du 
Nord, la criminalité dans fe mé­
tro est en chute libre à Mont­
réal. Le dernier rapport de la 
S T C U M fait état d'une baisse de 
28 p. cent entre 1990 et 1991. 

«C'est une preuve que parmi 
les vi l les nord-americaines 
Montréal est une des plus sécu­
ritaires», a souligné M. lean Sa-
vard, porte-parole de la Société 
de transport de la Communauté 
urbaine de Montréal. 

En 1990. on dénombrait 2086 
actes criminels commis dans le 
métro. En 1991, ce nombre 
baissait à 1495. Le nombre d'ac­
cidents a aussi sensiblement 
chuté: passant de 830 à 650 
dans la même période, soit une 
diminution de 20 p. cent. 

Ces chiffres s'expliquent par 
la presence accrue des agents de 
surveillance ainsi que par une 
meilleure coordination avec le 
Service de police (SPCUM). 

« O n a repensé nos façons 
d'agir, on prend moins de ris­
ques», a indiqué M. Savard. En 
fait, la S T C U M s'est mis au dia­
pason des nouvelles réalités 
montréalaises. Si l'on sait par 
exemple que les jeunes ont ten­
dance à se regrouper et chahu­
ter dans certaines stations de 
métro après les cours, les agents 
de surveillance interviennent 
rapidement pour les disperser. 

Également, le réseau de sur­
veillance organise maintenant 
ses interventions en fonction 
des événements spéciaux qui 
sont désormais monnaie cou­
rante a Montreal. «Nous som­
mes bien informés des événe-' 
nemts. On s'arrange pour qu'il, 
y ail des agents de surveillance 
au bon moment et au bon en­
droi t», a repris M. Savard. 

Afin de renforcer encore la 
sécuri té des voyageurs , la 
S T C U M développe actuelle­
ment un réseau de caméras en 
circuit ferme qu'el le espère 
compléter en 1996. Le coût: 4 
mill ions. Le service est déjà 
opérationnel dans quatre sta­
tions: à Lionel-Groulx,.Lucien-
L'Allier, Villa-Maria et île Sain­
te-Hélène. A l'automne, les sta­
tions Berri et Du Parc en seront 
également dotées. 

«L'image est transmise dans 
des moniteurs installés dans les 
cabines des changeurs», a préci­
sé M. Savard (sauf à Berri où le 
bureau des patrouilles est situé). 
Les cameras sont disposées là 
où l'achalandage est fort de 
même que dans les longs corri­
dors. D'ici quatre ans, les 65 sta­
tions du métro seront munies 
de leur propre système de came-
ras. 

La force de surveillance du 
metro existe en fait depuis 25 
ans. «Mais depuis quatre ans 
nos effectifs ont augmenté. 
Nous avons aujourd'hui 150 
agents», de dire M. Savard. 
Soulignons que ces agents ne 
constituent pas «une force de 
police parallèle». «Pour arrêter 
quelqu'un, l'agent doit être té­
moin d'un acte criminel.» 

Cindy Reeves ignorait qu'il y avait une dameuse sur la piste, conclut le coroner 
J E A N - P A U L 
C H A R B O N N E A U 

• Le coroner Anne-Marie David 
conclut que Cindy Reeves, une 
excellente skieuse de 16 ans, 
n'avait pas été avisée de la pré­
sence d'une dameuse sur la piste 
Cowansvillede la station touristi­
que Bromont. 

L'adolescente est décédée, le 
matin du 7 mars dernier, quel­
ques heures après être entrée de 
plein fouet en collision avec l'en­
gin qui faisait du surfaçage. 

Dans son rapport qui sera ren­
du puhiic au milieu de la semaine 
prochaine — et dont Lu Presse a 
obtenu copie hier — Me David 
recommande que la Régie de la 
sécurité dans les sports du Qué­
bec examine les solutions qui per­
mettraient une circulation plus 
sécuritaire des chenilicites sur les 
pistes ouvertes aux skieurs. Flic 
aimerait aussi que la Régie remet­
te en question la nécessité d'un 

travail de surfaçage lors du dépla­
cement d'un engin et les métho­
des de sécurité employées en pa­
reil cas. 

Selon le pathologist Claude 
Pothel, la mort de Cindy Reeves 
est attribuable à plusieurs hémor­
ragies causées notamment par la 
laceration de la rate, du rein droit 
et de la glande surrénale. L'ado­
lescente a eu aussi des fractures à 
la clavicule et une fracture ou­
verte à la jambe gauche. Sur le 
formulaire de la Régie de la sécu­
rité dans les sports du Québec qui 
doit être rempli par les patrouil­
leurs après chaque accident, il 
n'est pas indique que l'adolescen­
te a succombé à ses blessures. 

Me David, qui a rédigé son rap­
port à la suite d'audiences publi­
ques au palais de justice de Gran-
by, se dit toutefois consciente que 
la réglementation actuelle au 
Québec dans l'industrie du ski est 
de loin la plus exigeante qui exis­
te dans le monde entier. C'est 
sans doute pour celte raison 
qu'elle hésite à faire des recom­

mandations précises qui pour­
raient s'avérer «inefficaces, peu 
efficaces ou inapplicables». 

Elle avait eu le mandat du coro­
ner en chef du Québec de tenir 
une enquête publique afin de pré­
ciser les causes et les circonstan-
cers du décès de Cindy Reeves, en 
informer la population et, s'il y a 
lieu, formuler des recommanda­
tions pour assurer une meilleure 
protection de la vie humaine. 

Rappelons que Cindy Reeves, 
munie d 'un excellent équipe­
ment, faisait partie d'un groupe 
de skieurs qui s'étaient rendus à 
Bromont pratiquer leur sport fa­
vori. Au moment de l'accident, la 
victime descendait comme une 
bonne skieuse qu'elle était et la 
piste Covvansville ne représentait 
pas de difficulté pour elle. 

Quand elle est entrée en colli­
sion avec la dameuse, l'engin ve­
nait tout juste de sortir d'une dé­
nivellation abrupte. 

Contrairement au témoignage 
de l'operateur du véhicule. Me 

David soutient que Cindy Reeves 
était toujours sur ses skis, bâtons 
en main, le corps penché vers 
Pavant et légèrement en oblique 
lorsqu'elle est entrée en collision 
avec la dameuse. «C'est pourquoi, 
écrit-elle, je conclus que sa téte 
n'a jamais frappe la charrue du 
BR (non de la dameuse) ou le 
BR.» 

Dans sa déposition signée à un 
policier municipal de Bromont. 
peu de temps après la tragédie, 
l'opérateur de la dameuse, Ri­
chard Green, avait declare qu'il 
était a effectuer du surfaçage au 
moment de l'accident. Puis lors 
de son témoignage devant le co­
roner, il a mentionne qu'il ne fai­
sait que passer et que selon lui. 
Cindy Reeves était tombée devant 
l'appareil et sa tête avait donné 
contre le véhicule. Me David sou­
ligne que le témoignage de M. 
Green fait devant elle n'est pas 
crédible quant aux motifs de sa 
presence vers 21 h sur la piste. 

Dans son rapport. Me David 
consacre quelques pages à la Ré­

gie qui a dû modifier ses règle­
ments à cause de protestations 
provenant de propriétaires et de 
l'Association des stations de ski 
du Québec ( ASSQ). Dans son pro­
jet, la Régie voulait qu'une piste 
soit fermée quand une dameuse y 
travaille. 

La réglementation actuelle est 
ambiguë, ce qui fait d'ailleurs 
dire à Me David qu'«à l'heure ac­
tuelle, lors d'un déplacement ou 
en feignant un déplacement, une 
chenillette peut modifier la surfa­
ce d'une piste à un moment où 
elle est ouverte aux skieurs». 

Elle fait aussi allusion au picto­
gramme S:Î nalant la presence 
d'une chenillette sur une pente. 
Encore la. la Regie a modifie sa 
position a la suite de revendica­
tions. 

Dans son temoigagne lors de 
l'enquête publique, le president 
de l 'ASSQ. Serge Couture, a pré­
dise que dans l'avenir on pour­
rait faire précéder les dameuscs 
d'un pictogramme place sur une 

motoneige et doter ces machines 
d'un deuxième klaxon intermit­
tent. Actuellement, ces engins 
ont seulement un klaxon qui est 
place dans la partie arrière et que 
généralement les >kieurs enten­
dent presque pas. M. Couture ai­
merait qu'un deuxième klaxon 
s o i t place en avant, près de l'ope­
rateur. 

«La solution de faire précède!4 

les chenillettes d'un pictogramme 
déplace par motoneige ou un au­
tre véhicule, est-elle réaliste puis-
qu'en lc)88 les stations de ski et 
l'ASSQ, la jugeait impossible?» se 
demande Me David. 

Quant au deuxième klaxon, le 
coroner se pose les questions sui­
vantes: «Les operateurs pour­
ront-ils supporter le bruit du 
klaxon intermittent de marche 
avant? Vont-ils être tentes de l'ar­
rêter?» 

loi ni au telephone hier, le père 
de Cindy. Tom Reeves, s'est refu­
se a tout commentaire. 

* 
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Le Rallye international de camping et de caravaning avait lieu cette année pour la première fois en Amérique, réunissant quelque 4000 
adeptes à Bromont. P H 0 T 0 S M , C H E L C R A V E L u 

Les Finlandais Arja et Rauno Mannonen, avec leurs enfants Anna, 
Miikka et Markus, devant leur sauna de camping. 

La caravane motorisée pour un tour du monde en famille 
Le Rallye international de camping et de caravaning réunit 4000 adeptes de 26 pays à Bromont jusqu'à demain 
C I L L E S ST-JE A N 

• P a r m i les b o n n e s r a i s o n s 
d'acheter une caravane motori­
sée, il y a notamment celle de fai­
re le tour du monde en famille. 

C'est ce moyen de transport 
qu'ont choisi Arja et Rauno M a n ­
nonen. un couple dans la trentai­
ne qui habite — ou du moins qui 
habitait — près d'Helsinki, en 
Finlande, avant de partir pour un 
an, avec ses trois jeunes enfants, 
au début de l'été. 

Avec plus de 4000 autres cam­
peurs, la famille finlandaise parti­
cipait au Rallye international de 
camping et de caravaning, qui se 
déroule jusqu'à demain à Bro-
;ïiont. Cet é v é n e m e n t , a u q u e l 
étaient inscrits des campeurs de 
2b pays, avait lieu en Amér ique 

pour la première fois et se fera en 
Alsace l'an prochain. 

A r j a et R a u n o M a n n o n e n 
n'avaient pas pris de vacances 
pendant dix ans ; alors ils ont tout 
vendu, à part le camion dont 
monsieur est propriétaire et qui a 
été confié à un employé, et en 
route pour le tour du monde avec 
A n n a . Mi ikka et Markus . âgés 
respect ivement de neuf, six et 
cinq ans. 

« M o n mari et moi pensons que 
c'est bon de partir un an. Après 
tout, nous n'avons que 33 ans. 
C'est très enrichissant pour tous 
les membres de la famille. Et en 
revenant, je suis sûre que ce sera 
plaisant de retourner au b o u l o t » , 
estime M m e M a n n o n e n . qui par­
le très bien anglais et qui travail­
lait dans la publicité — pas éton­
nant qu'elle ait réussi à décrocher 
autant de commandites de com­

pagnies finlandaises pour le voya­
ge familial... 

Il faut dire aussi que les Man­
nonen se sont procuré ce qu'il fal­
lait pour faire la classe à leur fille. 

Une folie? 
« A u début, beaucoup de nos 

connaissances nous ont traités de 
fous. En fait, nous sommes peut-
être la première famille finlan­
daise à partir pour le tour du 
monde avec une caravane motori­
sée», croit Mme Mannonen. 

Les Finlandais ont commencé 
leur périple par l 'Allemagne, la 
Pologne et l 'Angleterre avant de 
traverser l 'Atlantique; la carava­
ne a été placée à bord d'un cargo, 
une des choses qui coûtent le plus 
cher dans un tel voyage (3000$ 
canadiens, selon M . Mannonen). 

En quittant le Canada, la semaine 
prochaine, les Mannonen se diri­
geront vers les États-Unis et le 
Mexique, puis le lapon. 

Signe distinctif des Mannonen, 
outre la multitude de slogans pu­
blicitaires qui orne la caravane 
familiale : leur sauna portatif. 

« N e demandez pas à un Finlan­
dais de vivre un an sans sauna», 
affirme très sérieusement Mme 
Mannonen, très fière de montrer 
que l'installation, dans une tente, 
est réellement fonctionnelle. 

La chose leur a d'ailleurs attiré 
beaucoup de questions et leur a 
permis de nouer de nombreuses 
conversations avec d'autres cam­
peurs... 

Les Finlandais disent avo i r 
beaucoup apprécié l'accueil des 
Nord-Américains et l'aide qu'ils 

Mise à l'eau de la réplique du Pélican, 
qui viendra s'amarrer dans le Vieux-Port 
Prc&e Canadienne 

LAMÀLBAIE 

• Les manoeuvres pour mettre à 
l'eau le Pelican devraient com­
mencer vers 6 h aujourd'hui. 15 
août. La superstructure, faisant 
plus de 500 tonnes, devrait alors 
glisser lentement sur sa rampe de 
lancement pour venir s'appuyer 

sur le lit de la rivière M a l b a i e . 

« L'opération devrait durer tout 
au plus une vingtaine de minu­
tes» , a indiqué hier le propriétai­
re des Chantiers A M L , Edouard 
Hamel . En février, la Famille Le 
M o y n e . société historique, a con­
fié à cette firme la mission de ter­
miner la construction de la répli­
q u e d u n a v i r e a y a n t s e r v i à 
d'Iberville pour chasser les A n -

Boutique 

RAffiNATi 
Dernier appel! 

"Nous venons de recevoir notre collection automne-
! fiiver, et afin de faire de la place pour cette mar­
chandise, nous vous offrons des réductions in­
croyables sur toute la collection printemps-été 
encore en stock. Ne manquez pas ce... 
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SOLDE FINAL 
ROBES, soie et laine fraîche Prix régulier 550 $ 

Maintenant 149 $ 

Prix régulier 375 $ 
Maintenant 93* 

IMPERMEABLES, 
Swing et Trench 
Choix de couleurs unies 

CHEMISIERS, 100% soie Prix régulier 295 $ 
Manches courtes et Maintenant 50 $ et 75 $ 

manches longues 

TAILLEURS , de jour ou 
de cocktail. Laine fraîche, 
soie, tissus peignés 

Prix régulier 850 $ 

Maintenant 175* 

COORDONNÉS SPORT 
Vestes, pantalons 
et jupes coordonnés 

Maintenant tous réduits 

à 70 % et plus 

Ce solde final ne comprend pas la collection 

automne-hiver 1992. 

Mode classique contemporaine 

Un style indémodable 

OGILVY 
DEPUIS 1866 

glais de la baie d'Hudson. « L a 
manoeuvre sera délicate, puis­
qu'il n'y a pas tellement d'eau 
dans la rivière et qu'il faut prati­
quement déposer le bateau sur le 
fond.» 

Depuis le début de la semaine, 
une pelle mécanique s'affaire 
dans le lit de la rivière. Elle a éri­
gé devant le chantier une sorte de 
bassin. Au cours des prochains 
jours, on va couler le béton des 
assises où s'appuieront les im­
menses poutres d'acier de 30 mè­
tres de long sur lesquelles glissera 
le navire. 

Sortir de la baie 
Le Pélican demeurera en place 

jusqu'aux derniers jours du mois 
d'août. Dès la mise à l'eau, des 
travailleurs installeront autour 
de la coque des citernes en acier 
qui serviront à hausser le tirant 
d'eau du navire. « D'après nos cal­
culs, il tirera entre 10et 11 pieds. 
Il faut le relever à sept pieds au 
minimum pour pouvoir le sortir 
de la ba ie» , a indiqué M . Hamel. 

Lors des grandes marées du 
mois d'août entre le 27 et le 30, 
deux petits remorqueurs à fond 
plat loueront le bateau jusqu'au 
quai de Pointe-au-Pic. « I l nous 
faudra tout au plus une heure 
pour le sortir de la ba ie» , a dit M . 
Hamel. Avant cette autre délicate 
opération, on aura pris le soin de 
draguer le lit de la rivière à cer­
tains endroits, notamment en 
écrétant certains bancs de sable. 

Les citernes auront une double 
fonction. Elles serviront de cham­
bre d'air pour soulever la coque, 
mais elles assureront également 
de la stabilité à la structure. Ce 
n'est en effet qu'une fois rendu au 
quai de Pointe-au-Pic que l'on 
coulera les 200 ù 300 tonnes de 
béton qui constitueront le ballast 
du Pelican. Une fois ce travail ac­
compli, le bateau sera remorqué à 
l'île aux Coudrcs où on installera 
les mâts et le gréement. Le Péli­
can est attendu dans le port de 
Montréal au début d'octobre. 11 
sera amarré au quai de l 'Horloge. 

Le chantier de La Malbaie em* 
ploie maintenant 60 travailleurs 
dans un dernier sprint pour accé­
lérer le plus possible les travaux. 
«Nous sommes tributaires de la 
marée pour l'échéancier, et il res­
te encore beaucoup de travail 
avant que le bateau soit fin p rê t» , 
a reconnu M . Hamel. 

Reprise des travaux 
Les Chantiers A M L ont repris 

le travail en février dernier. Les 
travaux de construction entrepris 
en 1985 étaient interrompus de­
puis la fin de l'été 1990. 

L'arrivée de la famille Hamel 
dans le décor a amené un change­
ment de cap radical du projet. I n 
e f fe t , on a d é c i d é de ba rde r 
d'acier une bonne partie du navi­

re. La quille et les membrures ont 
été recouvertes d'acier, tandis 
qu'on a construit des cloisons 
dans le ventre de la structure. « Le 
bateau était trop souple. Il aurait 
coulé dès qu'on l'aurait mis à 
l 'eau», a expliqué M. Hamel. 

La partie en acier de la coque 
monte jusqu'à la première pré­
ceinte (barre transversale sur les 
côtés du bateau). « O n ne la verra 
pratiquement pas, elle sera située 
sous la ligne d'eau», a précisé 
l'entrepreneur. 

On utilise l'aluminium pour fa­
briquer les mâts. Ils sont tournés 
à l'île aux Coudrcs. Une fois en 
place, ils seront recouverts de 
bois. Le recours à l'acier et à l'alu­
minium n'a pas que des mauvais 
côtés, puisque cela a pour effet de 
réduire de 60 pour cent le poids 
par rapport au bois. De plus, ces 
matériaux sont beaucoup plus fa­
cile d'entretien. 

« C e sera un beau bateau... un 
très beau bateau. Il va flotter et il 
sera stable même s'il n'est pas ap­
pelé à naviguer», a affirmé le 
constructeur. 

Le contrat des Chantiers A M L 
est de 5,2 millions. Avant leur en­
trée en scène on avait déjà dépen­
sé de 2,5 à 3 millions, dont une 
bonne partie provenaient de pro­
grammes de création d'emplois 
du gouvernement fédéral. 

Le Pelican servira de musée à 
la mémoire de d'Iberville. Il sera 
amarré en permanence dans le 
port de Montréal. 

ont reçue à leur arrivée au terrain 
aménagé dans un pré de Bromont 
spécialement pour le rallye. 

Pour les plus vieux? 
Selon les Mannonen, en Euro­

pe comme en Amérique, on voit 
souvent des gens voyager en cara­
vane motorisée, mais ce sont sur­
tout des personnes plus âgées, pas 
des jeunes familles. 

Mme Mannonen souligne aussi 
que les motorisées vues en Améri­
que sont généralement beaucoup 
plus grosses que les européennes 
et qu'elles comprennent beau­
coup plus de luxe. 

C'est sûrement une des raisons 
pour lesquelles certains proprié­
taires de motorisées rencontrés 
au rallye, comme M M . Richard 
Morency et Clément Turmcl, de 
Québec, vivent maintenant toute 
l'année à bord d'une de ces ma­
chines de rêve. 

« l e suis arrivé à ma pension le 
8 juin. Ma femme et moi, on a 
tout vendu sauf nos souvenirs, et 
salut la visi te!» s'exclame M . Tur­
mcl, avec un sourire large comme 
Ça. 

« M a i s il faut s'assurer d'être 
confortable : on ne peut pas par­

tir d'une maison moderne et tom­
ber dans une petite roulotte où 
l'on se prive de tout» , souligne 
M . Morency. 

Ce t e x - a d j u d a n t - m a i t r e d u 
Royal 22 e Régiment, à la retraite 
depuis 1990f a visité toute l'Euro­
pe en camping durant les années 
où il était affecté en Al lemagne 
ou à Chypre. 

Il s o u l i g n e q u e le p r i n c i p a l 
avantage de la retraite est que lui 
et son épouse peuvent prendre 
tout le temps dont il ont envie 
pour visiter les endroits qui leur 
plaisent. 

M . Morency a ses trucs. Ainsi , 
il possède des actions dans des 
terrains de camping de la côte 
ouest de la Floride, actions ache­
tées par l 'entremise d'un c l u b 
américain auquel il a adhéré, et 
cela lui permet de passer l'hiver à 
très bon compte sous le climat 
que l'on connaît. 

M . Turmel recommande pour 
sa part a ceux qui seraient tentés 
de les imiter, lui et M . Morency, 
de louer d'abord une motorisée. 

« Et surtout de la louer quand il 
pleut. Si vous aimez ça sous la 
pluie, vous aimerez ça tout le 
temps» , assurc-t-il. 

SEULE... MAIS PAS TOUTE SEULE 

CLINIQUE MEDICALE • 
PHARMACIE • CHAPEl 
CENTRE COMMERÇA 
ACTIVITÉS ET LOISIR 
SALLE D'EXERCICE > 
DEPANNEUR • SALON 
SERVICE DE SÉCURITÉ 

• MÉDECIN VISITEUR • 
INFIRMIERE 24 HRES • 
SERVICE BANCAIRE • 

PISCINE INTERIEURE • 
HT • BIBLIOTHEQUE • 

PORTE • CUISINETTE • 
ENTRETIEN MENAGER • 

P R O M O T I O N ESTIVALE 
Profitez de cette offre exceptionnelle.d!unè;durée limitée. 

LAVAL 
À partir de 

450$/ 
682-6686 

mois 

"SAINT-LAURENT 
Spècial 4 1/2 

1 MOIS GRATUIT 

%1 748-1396 ^ 

L E S R E S I D E N C E S 

Pour personnes retraitées ou semi-retraitées 
SERVICES SPÉCIALISÉS POUR GENS EN PERTE 

D'AUTONOMIE À LAVAL 

btr>quGt)GC 
R E S U L T A T S 

o t o q u 

NUMÉROS 

961662 
61662 

1662 
662 

62 

Tirage du 
92-08-07 

LOTS 

50 000 S 
5 000 $ 

250 $ 
25 S 

5 S 

l 000 $ 
I00 s 

10$ 

INTERS 
suis 

NUMÉROS 

293505 
93505 

3505 
505 

05 

Tirage du 
' 92-08-07 

LOTS 

250 000 $ 
2 500 $ 

250 $ 
25 $ 
10$ 

NUMÉROS MOBILES 

17187 
2080 

058 

000 $ 
100 $ 
2 5 $ 

Tirage du 92-08-07 

9 10 15 

31 34 39 44 

17 22 24 

49 50 55 

56 57 63 65 66 68 

Prochain tirage: 92-08-08 

Tirages du 
92-08-01 

au 
92-08-07 

SAMEDI 
LUNDI 
MARDI 
MERCREDI 
JEUDI 
VENDREDI 

171 
356 
670 
298 
782 
593 

4506 
7791 
9992 
5294 
5619 
9855 

Tirage du 
92-08-07 

NUMERO 
DECOMPOSABLE 

NUMÉROS 

2274138 
274138 

74138 
4138 

138 
38 

LOTS 

I 000 000 $ 
5 000 $ 

500 $ 
100 $ 
2 5 $ 

5 $ 

T V A ; le 
réseau dès 

tirages 

i es modalités 
CfeiK . t t \ ' . « mrnt dr\ 
billets gagnants 
paraissent au v m o 
des bûcts i n c.is 
d«- disparité entre 
cette liste «'t I.I liste 
officielle, cette 
dernière 
«i priorité 



LA PRESSE, MONTRÉAL. SAMEDI 8 AOÛT 1992 • A5s 

Hydro et des écologistes québécois 
dénoncent une organisation américaine 
«Fantasmes» et «grossièretés» dans une critique du projet Grande-Baleine 

M A R T I N P E L C H A T 

• Hydro-Qiicbcc et des écologis­
tes québécois ont accuse hier une 
importante organisation écologis­
te américaine, le Natural Resour­
ces Defense Council, d'avoir truf­
fé de «fantasmes» cl de «grossiè­
retés » sur Grande-Baleine la 
lettre dans laquelle elle incite ses 
158 000 membres à contribuer à 
son «fonds de défense de la Baie-
lames». 

«Les caribous, la destruction 
massive du nord québécois et 
l'empoisonnement généralisé des 
autochtones au mercure, tout y 
passe dans ce portrait d'un Cana­
da-république de banane aux lois 
inefficaces où se perpétue le gé­
nocide des populations autochto­
nes sous les yeux d'une popula­
tion blanche inconsciente ou in­
d i f férente » , s ' insurge le 
vice-président aux relations pu­
bliques de la société d'État, Guy 
Versailles. 

Hydro pointe également du 
doigt le grand chef du Grand 
conseil des Cris, Matthew Coon-
Come, qui a signé une lettre de 
deux pages accompagnant celle 
du directeur du N R D C . |ohn 
Adams. M. Coon-Come y affirme 
que le projet causera une telle 
contamination au mercure que 
des fonctionnaires du service de 
l'enVironnement d 'Hydro-Qué-
bec le décrivent comme le «Pro­
jet Trankensiein » . 

«Ces affirmations seraient far­
felues si elles n'étaient pas carré­
ment monstrueuses par les sous-
entendus qu'elle laisse planer sur 
l'attitude d'Hydro-Québec par 
rapport à la santé de la popula­
tion et à la protection de Tenvi-
ronnement», ajoute M. Versail­
les. 

L 'Union québécoise pour la 
conservat ion de la nature 
( U Q C N ), un regroupement de 
112 associations de protection de 
renvironnemcnt qui, dans le dos­

sier Grande-Baleine, a choisi la 
neutralité en attendant son exa­
men public, a également tenu à se 
dissocier des arguments avancés 
par le NRDC. 

Selon le directeur général de 
r U Q C N . Chr ist ian Simard. le 
NRDC a dépeint au moyen de 
«grossièretés» un Québec «car i -
L-atural et a t roce» . Le conseil 
d 'administration de l 'Un ion a 
d'ailleurs résolu il y a quelques 
jours d'écrire au NRDC et d ' invi­
ter ses représentants au Quebec, 
histoire d'apporter les nuances 
nécessaires. 

L 'UQCN a elle-même sur Gran­
de-Baleine des «réserves énor­
mes», note M. Simard, notam­
ment parce qu'elle doute de l'in­
térêt réel d'Ilydro-Québcc pour 
la conservation d'énergie. «C'est 
vrai qu'il y a des problèmes avec 
le mercure», dit aussi M. Simard. 
Mais le texte du NRDC est tissé 
selon lui de «demi-vérités et de 
mensonges complets qui ne de­
vraient en aucun cas être les ins­
truments d'écologistes sérieux». 

U n porte-parole du G r a n d 
conseil des Cris, Brian Craik, a in­
dique hier que te conseil connais­
sait le contenu de la lettre du 
NRDC depuis quelques mois. 

« Nous n'avons pas changé 
notre position, dit M. Craik. Les 
grands projets représentent une 
menace à la vie traditionnelle des 
Cris et détruisent les rivières. 
Hydro-Québec pourrait revendi­
quer que les grands projets ne 
font que changer l'écologie, mais 
les changements sont très graves 
cl ils ont des impacts qui se dévoi­
lent graduellement, à long ter­
me.» 

Armageddon 
C'est une lettre de six pages que 

M. Adams adresse aux membres 
de son association. Fille est illus­
trée d'une photographie de cari­
bous morts et l'auteur explique 
que la noyade de 10 000 de ces 
cervidés, en 1984. fut causée par 

«u torrent of water from oiw of 
the new dams». 

Des rapports publics à la suite 
de celte tragédie l'ont attribuée à 
des causes naturelles, sans lien di-
recl avec l'aménagement de la r i­
viere La Grande. «Nous pensons 
toujours que les faits entourant 
l'affaire des caribous n'ont pas 
été complètement dévoilés», sou­
tient de son côté Brian Craik. 

M. Adams utilise aussi l'expres­
sion «eeological Armageddon » 
pour décrire la phase I de la Baie-
james et dit du projet Grande-Ba­
leine qu'il est une catastrophe 
pour l'environnement et la cultu­
re des Cris, rivalisant en horreur 
avec la destruction de la forêt 
amazonienne. 

Si le NRDC a besoin de fonds, 
explique-t-il, c'est pour contrecar­
rer les plans d ' H y d r o lors de 
l'examen public du projet, ap­
puyer les cnvironncmentalistes 
canadiens de même que les Cris, 
et enfin «maintenir la pression 
sur Wall Street», dont les géants 
sont accusés de financer les chan­
tiers d'Hydro. 

«Hydro-Québec a souvent dé­
montré qu'elle voulait s'appro­
prier les terres des autochtones 
sans avertissement et détruire de 
vastes espaces sans examen envi­
ronnemental » , soutient encore 
M. Adams. « They will apply that 
same 'take no prisoners* ap-
proach to this Canadian review 
process». II a été impossible bier 
de j o i nd re à New Y o r k M. 
Adams, en vacances, ou un porte-
parole du NRDC. 

« L a population du Québec et 
du Canada doit être consciente 
qu'au-delà des projets d'Hydro-
Québec, cette campagne traîne 
dans la boue l'image du pays lui-
même», réplique le porte-parole 
de la société d'État. 

« Nous sommes actifs pour cor­
riger ces choses-là, ajoute M. Ver­
sailles. Mais, comme disait Vo l ­
taire : mentez, mentez, il en reste­
ra toujours quelque chose... O n 

ne dit pas qu'il n'y a pas de pro­
blèmes. On n'a jamais prétendu 
que nos projets n'auraient pas 
d'effets sur le mode de vie des au­
tochtones... Mais il y a une limite 
à charrier.» 

CNN et National 
Geographic en canot 
Hydro entend par ailleurs en­

trer en contact avec les personna­
lités américaines qui se rendront 
d'ici une dizaine de jours dans le 
nord québécois participer a une 
descente en canot pneumatique 
d'un segment de la rivière Gran­
de-Baleine. Le réseau C N N et le 
prestigieux magazine National 
Geographic seront de Texpédi-
lion, a confirmé le porte-parole 
des Cris. 

Les Cris ont intéressé l'an der­
nier Lric Hertz, promoteur inter­
national de rafting, aux rivieres 
du nord québécois. Ce dernier, se­
lon M. Craik. s'est montré im­
pressionne par le potentiel de la 
région. 

Aujourd'hui sympathisant des 
Cris, M. Hertz a organisé cette ex­
pédition de trois jours sur la riviè­
re Grande-Baleine au cours de la­
quelle les Cr is en prof i teront 
pour initier les visiteurs améri­
cains à leur mode de vie. Les visi­
teurs paieront le p romoteur 
américain pour leur expédition, 
précise Brian Craik. 

L'acteur Christopher Reeves 
devrait en être, comme certains 
politiciens américains et l'avocat 
Robert Kennedy jr, qui en mars 
dernier représentait le NRDC lors 
des audiences publiques de Mont­
réal sur l'élude d'impact que de­
vra réaliser Hydro. 

La descente de rivière en canot 
a de l'avenir dans le Nord et, se­
lon Brian Craik, les Cris aime­
raient développer eux-mêmes cet­
te act iv i té. Depuis quelques 
temps, M. Hertz a même entre­
pris de donner aux Cris la forma­
tion nécessaire. 

MacKenzie pris à partie 
par des organisations 
de secours à la Bosnie 

Presse Canadienne 

M Le major-;^ênéral Lewi.** 
MacKenzie, qu 'on a présenté 
comme le héros à contrecoeur de 
la mission de maintien de la paix 
des Nations-unies en lîosnie-Her-
zégovine, est devenu hier le bouc 
émissaire de certaines organisa­
tions canadiennes de secours, au 
cours d'un appel émotif à la po­
pulation. 

L'ancien commandant des for­
ces de r O N U est en effet devenu 
un «homme dangereux» â cause 
de sa declaration largement ré­
pandue sur le conflit, ont dit des 
représentants de ces organisa­
tions, au cours d'une conférence 
de presse a Toronto, 

Le major MacKenzie avait dé­
clare que les militaires pourraient 
être mieux utilisés en Somalie, ra­
vagée par la guerre et la famine, 
et a laisse entendre qu'une inter­
vention extérieure pouvait faire 
bien peu en Bosnie-Herzégovine. 

«C'est une honte», a déclaré 
Mme Doreen Wicks, de Global 
Ed-Med Suppl ies ( G l l M S ). 

«Comment peui-il oser parler 
ainsi ! » 

Le groupe craint que la popula­
tion endosse la description néga­
tive du conflit faite par le major 
MacKenzie, et cesse de croire aux 
services de secours. 

Des porte-parole de groupes 
bosniaques et musulmans du Ca­
nada ont jugé pour leur part que 
le major MacKenzie et les médias 
parlaient du conflit comme d'une 
guerre entre trois parties qui se 
battent entre elles depuis des siè­
cles. 

A la conférence de presse de 
vendredi, on a annoncé une mis­
sion de secours de plusieurs orga­
nismes, dont GLMS. 

Les organisateurs ont demandé 
a ta population de faire des dons 
qui s'ajouteront aux 50 tonnes 
d'approvisionnements déjà ras-
setnblées par les groupes bosnia­
ques cl qui seront expédiées dans 
des points brûlants de la Bosnie-
Herzégovine, où ne vont pas les 
autres organismes de secours. 

On enverra surtout des vêie-
tnents d'hiver, des médicatnents 
et des aliments. 
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Le major-general Lewis MacKenzie 

En bref 
P O U R S U I T E F O L L E 
• Les policiers de la C U M ont 
eu beaucoup de mal à maîtri­
ser hier soir un homme de 38 
ans qui a démoli deux voilures 
au cours d'une poursuite d'une 
trentaine de minutes dans les 
rues de Montréal et qui a expé­
dié deux agents à l 'hôpital. 
Tout a débute vers 20 h 35, â 
l 'angle des rues Mozart c l 
Saint-Zotique, dans Villeray, 
où avait été remarqué un hom­
me d'allure louche. Les poli­
ciers ont été appelés. Ils ont 
trouve curieux le comporte­
ment de l'homme et ont récla­
me un médecin. Mais l'homme 
s'est échappé, a arraché un 
chauffeur de son taxi et s'est 
enfui avec le véhicule. La pour­
suite a duré près d'une trentai­
ne de minutes et a impliqué 
une di/aine de voitures de po­
lice. Près du 7000 Hutchison, 
le suspect a même heurté une 
autre voiture et perdu une 
roue, ce qui ne l'a pas empêché 
de poursuivre sa course à 90 à 
100 kmh. Sept ou huit voitu­
res ont été abîmées sur son 
passage, mais personne n'a été 
blesse. Le suspect a aussi foncé 
sur une voi ture de po l i ce : 
perte complète, r inalemeni, 
au coin de Durocher et d'Ogil-
vy. le suspect a perdu la maîtri­
se de son véhicule et foncé sur 
tics automobiles garées, en dé­
truisant tnie. Il s'en est alors 
t)ris aux agents qui venaient 
l 'appréhender. Il aura fallu 
huit policiers pour le maîtri­
ser ; deux d'entre eux ont etc 
lilesses légèrement, dont un 
qu'il a mordu a une cuisse. Le 
forceiK* ne semblait ni ivre, ni 
drogue, a relate un porte-
l>;u()Ie de la police. Il devrait 
comparaître aujourd'hui pour 
repondre d'une kyrielle d'ac­
cusations. 

UNE FILLETTE PERD LA VIE 
• Une fillette de quatre ans a 
été mortellement happée par 
une camionnette, hier soir, 
vers 18 h 35, dans le stationne­
ment d'un supermarché du 
quartier Chomedey, à Laval. 
Selon la police, le conducteur 
n'aurait pas vu la fillette, qui 
marchait en compagnie d'ime 
autre gamine dans le station­
nement du marché IGA du 
3455 Cartier. L'identité de la 
victime n'a pas été révélée par 
la police de Laval. 

HAÏTI: SUBVERSION? 
• Les parents de la journaliste 
haïtienne Liliane Pierre-Paul, 
qui a déjà vécu en exil a Mont­
real, ont fait savoir hier que 
leur fille a été arrêtée et accu­
sée de subversion. Elle a été 
interpellée à Malpasse, à la 
frontière de la République do­
minicaine, où elle se rendait 
assister au congrès des journa­
listes d'Amérique latine. Lilia­
ne Pierre-Paul vivait dans la 
clandestinité depuis le coup 
d'I-tat de septembre dernier, 
qui a chassé du pouvoir le pre­
sident élu lean-Bertrand Aris­
tide. La station radiophonique 
où elle était employée. Radio 
Haili-Inter, a été fermée après 
le renversement du père Aristi­
de. Ln l')KO, la journaliste 
avait etc arrêtée et torturée par 
le rê);ime de l'ex-president 
lean-C1aude Duvalier. Libérée, 
elle s'était exilée a Montreal. 
Mlle était retournée a Haïti 
après le depart de Duvalier, 
mais elle avait ilû |ircndre la 
clandestinité à plusieurs repri­
ses pendant les différents regi­
mes militaires qui ont suivi. Li­
liane Pierre-Paul a remporte, 
en l'HH). le trophée de la I on-
dation des femmes journalistes 
ilu tiers-monde. 

AVIS PUBLIC 

ENCAN 
À L'AÉROPORT 

INTERNATIONAL DE MIRABEL 
DOUANES CANADIENNES 

COMPLEXE D'ENTREPOSAGE 
DU FRET AÉRIEN EN CAUTION 

EX-FRET AÉRIEN 
Re: Cargaisons d'articles non payés, 

non réclamés, marchandise dédouanée 
et authentique, faite à la main 

TAPIS PERSANS 
ET A U T R E S TAPIS D 'ORIENT DE Q U A L I T É . EN 
LAINE E T SOIE. DE PLUSIEURS DIMENSIONS ET 
C A T É G O R I E S . T E L S T A B R I Z . KASHAN. BOK­
HARA. SAROOK. D'IRAN. D'INDE. DE PERSE: 
• tout doit èlro paye et emporte à lâchai. 
• supplement lO-^o pour Irais de transport, commission et entre­

posage. 
• chaque lot sera déballe et chaque pièce sera étiquetée pour 

inspection publique. 
• une piece d identité valide est nécessaire pour I inscription et 

un certificat dexemption pour commerce est requis pour avoir 
droit a lexemption do taxes. 

• modalités de paiement: chèques, comptant, cartes de credit. 

ENCANTEUR AUTORISÉ ET MANDATÉ 

L E DIMANCHE 9 AOÛT 1992 
14 H PRÉCISES 

EXPOSITION: à partir de 13 h 
DIRECTION AÉROPORT INTERNATIONAL DE 
MIRABEL. SUIVEZ LES INDICATIONS JUSQU'À 
RTE A6. ENSUITE TOURNEZ À GAUCHE. DIREC­
TION ENTREPÔTS AÉRIENS D JUSQU'AU BOUT. 
ENSUITE A GAUCHE JUSQU'À ENTREPÔT KIRSH. 
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Le grand chef du Grand conseil des Cris, Mathew Coon-Come -̂ -̂  
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Baptisez 
les Koalas! 

«On veut un nom 
qui se distingue» 
Courez la chance 
de gagner deux bi 
aller-retour pour 
l'Australie sur les 
ailes de Quantas! 

Alcan consacre 50 millions à la dépollution 
Presse Canadienne 

OUÏ HIC 

• A lcan invest ira 50 mi l l ions 
dans un programme pour réduire 
la pollution de ses usines a |on-
quière. 

Selon certains rapports, le sous-
ministre de l'Environnement res­
ponsable du milieu industriel. M . 
Andre Marsan, a signé jeudi la 
missive autorisant l ' important 
producteur d'aluminium à aller 
de l'avant avec un plan d'assainis­
sement des eaux. 

Pour l ' instant, la compagnie 
n'a pas défini avec exactitude les 
sommes consacrées au program­
me, qui sera realise entre I992 cl 
1997. Mais il s'agira d'une cin­
quantaine de millions pour entre­
prendre 2b projets distincts. 

Les différentes usines d'Alcan 
dans la région de lonquière rejet­
tent dans le Saguenay divers pol­
luants, dont des tonnes d'alumi­

nium et d'importantes quantités 
de fluorures et d'huiles indus­
trielles. Arsenic, cyanure el H A P 
(hydrocarbures aromatiques po­
ly cycliques ) s'y retrouvent égale­
ment, en concentrations moin­
dres. 

Les contaminants remontent la 
chaîne alimentaire. En bout de l i­
gne, les belugas, une espèce me­
nacée par bien d'autres polluants 
du fleuve, peuvent les assimiler 
en se nourrissant des poissons du 
Saguenay ou en aspirant les sédi­
ments de la rivière. 

Les premières rencontres du 
ministère de l 'Env i ronnement 
pour amener A lcan à invest ir 
dans ce dossier de «dépollution» 
de ses rejets dans l'eau remontent 
à décembre I987. 

Grand patron du Plan d'action 
S a i n t - L a u r e n t , M . Robert T e -
treault s'est rejoui de l'accord. 

«En termes d'effluents, le pro­
gramme est très poussé. Alcan ne 
se limitera pas aux prélèvements 

dans les ruisseaux qui se jettent. 
dans le Saguenay. Elle a choisi de • 
remonter à la source pour tenter 
de régler ce qui se trouve dans ses 
rejets. » 

La multinationale ne fabrique 
pas que de l'aluminium à |on-
quière. Elle possède un imposant 
complexe de chimie inorganique 
alimentant d'autres usines. 

U n e p o r t e - p a r o l e d ' A l c a n . 
M m e Margot T a p p , a indique 
qu'un premier projet, consistant à 
séparer les eaux sanitaires des 
eaux industrielles, sera mis en 
marche dés cette année. 

i 

Plus tard, des investissements 
serviront à empêcher les déborde­
ments occasionnels des épura-
tetirs des salles de cuve dans les 
egouis. Autre exemple, les eaux 
de refroidissement des centres de 
coulée seront traitées, comme 
cela se fait dans toutes les alumi-
neries modernes. 

Deux charmants petits koalasjiustraliens sont en visite 
au Québec, au Zoo de Granby. jusqu'au 7 septembre. 

^Australian Tounst Commission et la ligne aérienne 
Qantas vous invitent à leur trouver un nom bien de che: 

nous, avant leur départ pour l'Australie. 

Pour participer, rien de plus simple! 
• Remplisse: le bon de participation ci-dessous en prenant soin 

d'inscrire les noms que vous propose: pour les 2 koalas. 
• Retournez'le à LA PRESSE avant le 15 août 1992. 

• Le 21 août, un jury indépendant déterminera le gagnant parmi tous les 
bons reçus. 

• La valeur des billets Qantas est de 2 796$. 
Les règlements du concours sont disponibles à LA PRESSE. 

• mm • 

SOLDE DE FOURRURES 
lr lieu 

* • * 

Baptisez les Koalas! 1 • » • » • 

Void les 1 noms que je suggère 

i) — 2 ) 

NOM 

i : 
t \ 
. (j • S'il vous plaît, envoyé:-moi le guide gratuit de «Destination Australie. 
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RETOURNEZ A CONCOURS "BAPTISEZ LES KOALAS". LA PRESSE LTEE. C P \ V 
Suce Place d'Armes. Montreal. Quebec H2Y )M1 

• - . 

' *»• 

Pour obtenir des informerons «.UT les vois Q.,n:.<N compose: sans trais: 1-800-663-3423. 

Australie 
Létonnant continent L ESPRITDEL AUSTRALIE 
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Sac gonf lab le côté conduc teur 
Freins à disque aux 4 roues 
Suspension Lotus 
M o t e u r de 1,8 L, 16 soupapes, 
140 HP 
Radio A M / F M avec lecteur 
de casset tes 
Garant ie 3 ans/60 000 k m 
sans f r a n c h i s e * * 
P r i x d e l a n c e m e n t i n c l u a n t 1 0 0 0 $ de 

r a b a i s . Et j u s q u ' a u 11 août u n r a b a i s a d d i t i o n n e l 
de 5 0 0 $ s u r la S u n f i r e , réservé a u x propr ié ta i res 
d ' u n e v o i t u r e i m p o r t é e * • • . E f f e c t i v e m e n t , c ' e s t 
pas c h e r m a i s c e t t e o f f r e ne ùururu pr is l o n g t e m p s . 
Dépêchez -vous d ' e n p r o f i t e r . 

* Offre d ' u n * durée limitée Transport et rave en us 
Le concessionnaire* |>t.«ut vendre & pr»x moindre 

• •Selon lu premiere échéance Le garantie ne couvre pes le* succès 
auprès du sexe oppose 

• • • V o i t u r e importée: tout produit construit ou vendu par un autre 
fabricant que GM, Ford ou Chrysler. 

M o t e u r 1,6 L à i n j e c t i o n 
électronique 
Freins arrière an t ib locage 
Boîte manuel le à 5 vi tesses 
Auss i d ispon ib le avec 4 roues 
motrices, moyennant supplément 
Garant ie 3 ans /60 000 k m sans 
f r a n c h i s e * * 

CONSTRUITES POUR INTUVIRRESSIOIMIMER 
PERSONNE D'AUTRE QUE LE CONDUCTEUR. 

Chez votre concess ionnai re Poniiac • Buick 
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Pasteur anglican accusé 
d'attentat à la pudeur 
PIEI 

• Le reverend Stephen Crisp, 
qui fait face à deux chefs d'ac­
cusation, dont l'un d'attentat à 
la pudeur, subira son enquête 
préliminaire le 11 décembre 
prochain. 

I l a brièvement comparu 
hier au Palais de justice de 
Montréal devant le juge Gil ­
bert Morrier, relativement à 
ces accusations. 

La Couronne lui reproche de 
s'être livre à certains gestes à 
connotation sexuelle en pré­
sence d'un mineur de 11 ans. 
un ex-choriste d'une église an­
glicane de l'ouest de Montréal. 

Cet incident aurait eu lieu à 
la fin des années 60. Ce n'est 
donc que 24 ans plus tard que 
la présumée victime, aujour­
d'hui âgée de 35 ans. a décidé 
de porter plainte devant le tri­
bunal. 

Une ordonnance de non pu­
blication, émise hier par le 
juge Morrier. nous empêche de 
rapporter les circonstances en­
tourant cette affaire, de façon 
à ne pas identifier la victime. 

Après sa comparution, le 
pasteur anglican d'âge respec­
table est retourné vaquer à ses 
occupations.cn attendant la te­
nue de son enquête préliminai­
re. 

Les pêcheurs qui on t un aut re revenu 
ver ron t leurs indemnités réduites 
Presse Canadienne 

SAINT IL AN. Terre-Neuve 

• Les Tcrre-Neuviens recevant 
des compensations financières 
pour l'interdiction touchant la 
pèche à la morue en perdront une 
partie s'ils travaillent, a affirmé le 
ministre des Pèches. |oh Crosbie. 

Une suspension de la pèche a la 
morue a été annoncée le 2 juillet 
afin de permettre la repopulation 
des bancs de poissons en déclin. 

Selon une entente, les pécheurs 
ainsi que les travailleurs d'usine 
de transformation pourront con­
server un revenu supplémentaire 
n'excédant pas 25 pour cent des 
prestations, qui peuvent s'élever à 
406S par semaine. 

S'ils gagnent plus que cette 
somme pendant trois mois en pé­
chant ou en transformant le pois­
son, leurs prestations seront ré­
duites au rythme de 50 cents par 
dollar gagné. 

Ceux qui trouvent du travail en 
dehors du secteur des pèches se­
ront pénalisés lorsqu'ils gagne­
ront l'équivalent de 25 pour cent 
de leur prestation en un mois. 

Mesures preventives 

Ces mesures ont été demandées 
par le gouvernement de Terre-
Neuve pour empêcher des pertur­
bations du marché du travail. Le 
plus i m p o r t a n t syndicat de 
pécheurs a critiqué cette mesure, 

affirmant quelle penalise les ini­
tiatives personnelles en rétri­
buant l'oisiveté. 

On s'attend a ce qu'environ 
19 000 Terre-Neuviens reçoivent \ 
des prestations suite a la suspen- * 
sion de la pèche a la morue. En 
date de jeudi. 7200 pécheurs et 
860 travailleurs d'usine ont reçu 
leur cheque de prestations. Le mi­
nistère des Pêches s'attend a ce 
que la liste d'attente soit disparue 
a la mi-aôut. 

Incendiaire condamnée 
à neuf ans de prison 

TRADUCTION 

Presse Canadienne 

SHAWINIGAN 

• Une femme de 32 ans. Lise Gé-
linas. a été condamnée à neuf ans 
de pénitencier, hier, à Shawini-
gan. pour avoir allumé plusieurs 
incendies criminels, dont l'un a 
fait trois victimes, incluant ses 
deux enfants. 

fin prononçant la sentence, le 
juge Michel Babin. de la Cour du 
Québec, a tenu à rappeler que 
tous les crimes avaient été prémé­
dités et visaient à toucher l'argent 
des assurances. 

L'un de ces incendies, survenu 
le 4 octobre 1990, à Saint-Geor-
ges-de-Champlain, a coûté la vie 
aux deux enfants de l'accusée. 
Marc-André Houle-Gél inas et 

Andrée-Anne Houle-Gélinas. et a 
un troisième enfant qu'elle gar­
dait. Matthieu Lafrance. 

Debout, immobile et menottes 
aux poignets, l'accusée est demeu­
rée impassible quand le juge a 
rendu sa sentence. 

Les autres incendies étaient 
survenus le 6 février 1986 à Saint-
Gerard, le 26 mars 1987 a Saint-
Honiface. et le 15 septembre 1990 
a Saint-Georges. 

Dans deux cas. l'accusée avait 
reçu des indemnités respectives 
de 15 000$ et de 25 000$ des 
compagnies d'assurance. 

Un rapport présententiel indi­
quait que Lise Gélinas représen­
tait un risque de récidive élevé 
bien qu'elle éprouvât des remords 
pour la mort des enfants. 

OKMATIOS-
'KOi i^SlON.NtLLL 
lOVTIS 'L I 

Traduction informatique 
Perfectionnement destiné aux traducteurs professionnels. 
Théorie générale, traduction de logiciels et terminologie. 

Offert en collaboration avec la Corporation professionnelle 
des traducteurs et interprètes agréés du Québec. 

les samedis 12.19 et 26 septembre 
9 h - 1 7 h 

2.1 UFC 205S-

Renseignements : 343-6990 
Université de Montreal 
Faculté de l'éducation permanente TPS et TVQ incluses 

Le savoir en action 

'NUIT ET J O U R " . Sofo-Bt futon 
confortable et pratique. Base en 
fibres laminées avec futon en 
mousse et coton recouvert de 
fibres de polyester. 
L66"P .2rH3r 
Couchoge 54" X 7 3 \ 
Noir/rayé gris. 7 4 9 $ 

Catalogue 
disponible 
sur demande 

les meubles, CHOC LES PRIX ! 
MONTRÉAL 
• 2 0 8 1 , S t e C o t h e r i n c O . 

( 514 )934 5488 
• 289, rue Sherbrooke 0 

( 5 1 4 ) 8 4 4 4608 
• 3782, rue St Denis 

(514)282-1666 
• 3 9 9 9 , rue St Denis 

( 5 1 4 ) 2 8 8 - 9 8 1 7 

VILLE D'ANJOU 
• 7085, Bcoubien est 

( 5 1 4 ) 3 5 5 8670 

HOUVUU 
P O I N T E A U X - T R E M B L E S 
• 12530 rue Sherbrooke E. 

( 5 1 4 ) 6 4 5 3235 

VILLE MONT-ROYAL 
• 3945, Jean Talon Ouest 

( 5 1 4 ) 3 4 2 8288 

M A I N T E N A N T PLUS 

•ROSSARD 
• 6400, boul. îoschereou 

Entree sur Lapinière 
(face au Moil (hompbn) 
( 5 1 4 ) 4 4 3 6991 

L0NGUEUIL 
• Place Longueuil 

( 5 1 4 ) 6 7 0 1 7 7 2 

POINTE-CLAIRE 
• 979 , boul. StJeon 

( 5 1 4 ) 4 2 6 0121 

LAVAL 
• (entre Lovai 

(514 ) 682 1544 
• 156, boul. des Laurcntides 

(514 ) 629 4209 
(voisin de Goineou Bousquet) 

09 A Q U Ï 

1 ©t 

} 
AO 
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Les soldes chez Roche-

Bobois, c'est le moment 

que l'on attend pour meu­

bler ses rêves et sa maison 

à des prix d'exception : 

meubles d'exposition, fins 

6e séries, prototypes, 

salons cuir ou tissu, bahuts, 

tables, chaises, chambres à 

coucher, éléments, petiVs 

meubles, presque tout est 

en solde jusqu'au 22 août 

chez Roche-Bobois. 

B O B O I S 
î 

1 4 2 5 , B l v d R e n e L e v e s q u e Ouest. H 3 G 1 T 7 . 

T é l . ( 5 1 4 ) 8 7 1 - 9 0 7 0 . 
P A I I l • l O N O I l l t • • U X I l l f S • G I M I V » • A T M t M I l • « A I C t l O M I - l » M A T t • M I X i C O - l U I N O i A ' * I S • l O U O 

L'ANGLAIS A McGILL 
Cours de 45 heures debutant la semaine du 8 septembre 1992 
Chois»ssez I horaire qui vous convient le mieux. 

COURS DU SOIR: I 8 h à 20h ou de 20h à 22h. 
oeux fois par semaine 

COURS DU MATIN : 7h30 à 9h30 . deux fois par semaine 

COURS D'APRES-MIDI: l 6 h a I 8 h . deux fois par semaine 

COURS DU SAMEDI : 9 h à 13h 

COURS DU DIMANCHE : 11 h a 15 h 

DROITS: 225$ 

IL EST NÉCESSAIRE QUE TOUT ETUDIANT PASSE UN TEST DE 
CLASSEMENT POUR POUVOIR PRENDRE CES COURS. LES PLA­
CES SONT LIMITEES. 

Dates du tes t : les 3. 12 et 19 août à 19 h. 

Les billets pour le test peuvent être obtenus en personne ou par 
courrier (veuillez completer et retourner le coupon ci-dessous). Les 
droits du test sont de 10$ non remboursables. 

EN PERSONNE: Les étudiants doivent se présenter avant la 
date choisie de 9 h à 18 h 30 du lundi au jeudi 
ou de 9 h à 17 h 30 le vendredi, frais payables 
en espèces. 

PAR COURRIER: Les demandes doivent nous parvenir au moins 
10 jours avant la date du test. Veuillez préciser 
la date choisie et joindre un mandat postal 

| OUI, j'aimerais obtenir un billet d'admission au tost ] 
de classement du: t 
Veuillez coener l une des dates suivantes: 

î Z le 3 août • le 12 août • le 19 août 

I N O M 

ADRESSE 

| Codé postai | 

TEL. (jour) I 

Vous trouverez ci-joint un mandat postal de 101. j 

j Vemtlez retourner ce formulaire à laaresse mentionne* en 

POUR DE PLUS AMPLES RENSEIGNEMENTS 
Appelez, écrivez ou venez nous voir au département d * langues et 
de traduction 

salle 214. pavillon de la bibliothèque Redpatn 
3461. rue McTavish 
Montreal (Québec) H3A 1Y1 
Tél.: (514) 398-6160 

Pour recevoir la brochure ainsi que I horaire <tos 
veuillez appeler le 398-3725. 

~l 

POUR STY 
RENDRE 

I I mSi 1 f u*nts»e I f licom 

Les droits de scolarité sont deductibles d'impôt 

McGill C e n t r e 
deducitton 
Dcrnuncnu 

DE 2 0 M A G A S I N S 
l'endroit pjrtiit pour 
v t t i > pcrtcitionncr 

http://occupations.cn
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M A R I E - F R A N C E LÉGER 

• Mme Monique Saint-Jean, 41 
ans, a passé 21 jours derr ière les 
barreaux à la Maison Tanguay. 
Son c r ime : 4303.68 $ de contra­
ventions impayées échelonnées 
sur trois ans. 

Mme Sain t l e a n , s e rveuse , 
avec un adolescent à charge, a 
été condamnée â 209 jours de 
prison pour des infractions au 
code de sécurité routière dans 
trois municipal i tés: Laval, Ville 
Mont-Royal et Montréal . Elle 
est sortie de prison avant terme 
h ie r , s ' é t an t e n g a g é e à r em­
bourser le reste d e sa de t te à rai­
son de 150 $ par mois. 

«le sors d 'un calvaire. Pour 
quelqu'un qui n'avait pas d 'an­
técédents criminels, c'était très 
pénible. Quand t'es obligée de 
jouer aux cartes avec une mère 
qui a tué son enfant ou faire la 
conversation avec une fille qui 
fait des hold-up, c'est d u r » , a 
raconté Mme S a i n M e a n h ier 
soir. 

Parmi les 21 mandats d 'arres­
tation dont elle a écopé, trois 
d 'entre eux, émis par la Cour 
municipale de Laval, sont di­

gnes de ment ion : six jours de 
p r i s o n ( a m e n d e t o t a l e d e 
112$) pour conduire un véhi­
cule avec un permis de condui­
re endommagé. Cinq jours de 
p r i s o n ( a m e n d e t o t a l e d e 
121 $ ) et un aut re six jours d e 
p r i s o n ( a m e n d e t o t a l e d e 
141 $ ) pour n'avoir pas d e m a n ­
de à la régie le remplacement 
de son permis de condui re illisi­
ble. 

D ' a u t r e s m a n d a t s o n t é t é 
émis relativement à un défaut 
d'attestation d'assurances, pour 
avoir conduit un véhicule dont 
le silencieux était défectueux, 
pour avoir grillé un feu rouge 
ou circulé sans plaque d ' imma­
triculation. 

Mme Saint-lean avoue q u e l l e 
a été négligente. Elle aurait dû 
payer plus tôt, trouver des amis 
généreux pour lui faire un prêt . 
Mais, affirme-t-elle, elle a es­
sayé â plusieurs reprises d 'é taler 
les paiements, «l 'a i déjà signé 
pour près de 2000 $ de chèques 
â un huissier pour des contra­
ventions. Ça prouvait bien ma 
bonne volonté.» 

• 

A l'époque, elle avait perdu 
son emploi et venait de vivre un 
divorce. Plus tard, son nouveau 

impayées 
compagnon décédait. Elle n 'en 
a pas contre le fait de rembour­
ser sa dette. Elle reproche plu­
tôt au système judiciaire de trai­
ter les responsables d ' in f rac­
t i o n s nu c o d e d e la r o u t e 
comme des criminels sans foi ni 
loi. 

«Il me semble qu'il faudrait 
plus d 'humani té . Les policiers 
sont venus me chercher à mon 
travail vers 11 h du soir le 17 
juillet. Us m'ont d i t : «T 'as une 
demi-heure pour payer.» Mais 
je n'avais pas l 'argent. Ils m'ont 
menot tée et embarquée», a ex­
pliqué cette résidente de Laval. 

Mme Sa in t - )ean r e c o n n a î t 
que pendant ses 21 jours de dé­
tent ion, «les gardiennes étaient 
très gentilles et que la nourr i ­
ture n'était pas si mauvaise que 
ça» . «Mais hcurcusmccni que 
je suis sortie grâce à mon avo­
c a t . C l é m e n t M o n t e r o s s o . 
l 'étais anéantie . 209 jours de 
prison... » 

M. Monterosso n'a pas eu à 
présenter sa requête pour remi­
se en liberté hier. Les procu­
reurs et lui se sont en tendus 
pour une remise de peine à la 
condi t ion que l'intéressée s'en­
gage à rembourser sa dette. 

Livre sur 
Mount 
Cashel : 
l'interdit 
est levé 
l'rtsxv Canadienne 

3 5 0 A N S 

U N A R T I C L E 

S I G N É 

D E N I S 
D U Q U E T 

C H R Y S L E R L H : U N E N O U V E L L E G É N É R A T I O N D E B E R L I N E S 
I N T E R M É D I A I R E S 

ï 99 

"C'est avec mécontentement que j'annonce 
notre formidable vente jusqu'à 60%" 
Not re b o u t i q u e et no t re ent repôt sont telle­
m e n t e n c o m b r é s d e superbes meubles et ac­
cessoires q u e nous avons pe ine à circuler! 
N o u s devons faire de l 'espace pour not re 
ar r ivage d ' a u t o m n e . 
Personnel lement j e ne crois pas aux ventes, 
mais j ' y suis bien obligée! 
Tou t doit ê t re réduit j u squ ' à 6 0 % . Vous fe­
riez mieux d 'en profiter pendan t que ca 
dure . Des ventes c o m m e celle-ci il n'y en 
au ra peut -ê t re pas d 'au t res . 

A ^JeanCaralcv 
X/* | B o u t i q u e » # 

v d e s i o n e r s JL 
1226, Bishop, Montréal (514)871-3931 

Stationnement gratuit 

- m 
i if 

1 " Lr~ >* 

MULTI 
EN V E D E T T E AU CLUB M U L T h P O I N T S D U 10 AU 14 AOUT 1992 

S A C D ' E C O L E 
E T S A C À L U N C H 

S A C A D O S 
E T S A C À L U N C H 

SAC D'ECOLE 

• te r*fU tn nf#i 
• 2 pOOMMMBRMMMCt 

• l poches ir*wt 

• «'i.Ti'ic.-. 

SAC A DOS 

L'ENSEMBLE 

BOITE 
À LUNCH 
•THERMOS 

SAC SPORT 
«BALI" 

Article no 25171 
Sarcelle/No» 
Article no. 2S1M 
Vic4et/Noir 

SAC A L U N C H 
• Sk ImU i **wftut 

• Dmrnnon l9«'*»T1cm 

Article no 25157 
Royat.'Nou 
Article no. 25164 
Sarcelk'Noir 
S * * f t } r' 
% X * Il ii4i*PO>nt« 
l l l l f t »t ••*'» ê(4>t'< *t>**— 
t<1 %Ull 
J*1* ê >.— — -« • «" Ho.». 

PRIX 
COURANT 

[99 19! 

-JjAC 

VOUS AUSSI, POUVEZ DEVENIR MEMBRE ET 
COMMANDER DÈS MAINTENANT EN COMPOSANT DE MONTRÉAL 

LE 251-8688 OU SANS FRAIS LE 1-800-563-3668 

FORT LAUDERDALE OU MIAMI 
• Dépar t : 22 o u 2 9 aoû t 1 9 9 2 
• Sé jour do 2 s e m a i n e s 
• Vol seulement . Prix par p e r s o n n e ; se lon disponibilité. 
Pour réserver, communiquez arvec Mult l*vec«nce» a u : 
Ugne u n s frula: 1 8 0 0 6 6 7 - 7 0 4 4 ; Ligne directe: (514) 331-2441 

2 7 9 s 

T A X E S INCLUSES 

Au CLUB 
«u/tt points, 

plus bas 
Québec au prix 

••non now» 

I WW 
V i d e o t r o n I t e c 

CFTITl C K A C / i A M W0.VI 

BANQUE 
NATIONALE 

SAINT IVAN 

• L'interdit qui frappait un livre 
sur les agressions sexuelles com­
mises cont re des enfants â l'or­
phelinat Mount Cashel a finale­
ment été levé. 

L 'ouvrage , i n t i t u l e Souffrez 
petits enfants, et écrit par Dcreck 
O'Brien, un ancien pensionnaire 
de l 'orphelinat , avait été interdit 
de vente dans la péninsule Ava-
lon alors que des frères des Chris­
t ian B r o t h e r s sub i s sa ien t l eu r 
procès pour agressions sexuelles. 

L'interdit avait ensuite été pro­
longé jusqu'à cette semaine, soit 
jusqu'à ce que la mère adoptive 
d'O'Bricn soit à son tour condam­
née à deux ans de prison. 

Le gouvernement a d'ailleurs 
profité de la condamnat ion de 
Mary Dinn pour publier le der­
nier chapi t re de son enquête sur 
les agressions commises à l'or­
phelinat Mount Cashel. 

Tragédie 
sur le lac 
Onatchiway 
Presse Canadienne 

CHICOUIÏMI 

• Le corps d 'une jeune fille a été 
repêché et deux autres personnes 
m a n q u a i e n t toujours à l 'appel , 
hier, à la suite d 'une tragédie de 
l 'onde survenue en fin d'après-
midi, jeudi, sur le lac Onatchi­
way, au nord de Chicoutimi. 

Selon la Sûreté du Québec, une 
chaloupe occupée par quatre per­
sonnes a coule. Un des naufragés 
a été rescapé par un pécheur qui 
se trouvait dans les parages mais 
les trois autres ont été portés dis­
parus. 

Les recherches effectuées par 
des patrouilleurs nautiques, aidés 
d'un hélicoptère et de membres 
de l 'unité d 'urgence de la SQ, ont 
p e r m i s d e r e t r o u v e r en d é b u t 
d ' ap rès -mid i , h ie r , le corps d e 
l 'une des victimes. Lucie Dassyl-
va, 19 ans . de (onquière. 

Les recherches se poursuivaient 
hier pour retrouver les deux au­
tres personnes portées disparues. 
Donald Bergeron, 24 ans, et Gi­
nette Vachon, 33 ans . tous deux 
de Saint-Ambroise. 

Chute 
mortelle 
Presse Canadienne 

CHICOUTIMI 

• La Sùrete du Québec a fait ap­
pel a des membres de son groupe 
d ' intervention afin de récupérer 
le corps d 'un jeune homme qui a 
fait une chute d 'une t rentaine de 
metres, au début de la nuit, hier, 
au barrage de la chute aux Galais. 
a I alardeau, au Saguenay. 

La victime. Stéphane Allaire. 
17 ans, de Falardeau, était en 
compagnie de trois amis au mo­
ment de la tragédie. 

Le corps, qui se trouvait dans 
un endroit difficile d'accès par 
terre ou par air. a été repéché hier 
après-midi. 

La Sûreté du Quebec poursuit 
son enquête. 

L'Ouest des 
États-Unis 
est en feu 
Agence Vrunce-Presse 

ROGUliaVLR 

M Plus de 150 000 hectares de fo­
rcis et de maquis ont brûle depuis 
une s e m a i n e d a n s l 'Ouest d e s 
États-Unis dans des dizaines d'in­
cendies provoqués par la séche­
resse qui frappe ces regions de­
puis six ans, selon un dernier bi­
lan des autori tés locales. 

Plus de 15 000 pompiers, ap­
puyés par des avions et des héli­
c o p t è r e s , c o n t i n u a i e n t h ie r d e 
lutter cont re les feux dans l 'Ore-
gon, l'Ltat de Washington, la Ca­
lifornie, l 'Idaho, l 'Utah, le Neva­
da et le Colorado. 

Certains sont en partie maîtri­
ses mais d 'autres commuen t de 
brûler sans contrôle. Les deux 
États les plus louches sont l'Ore-
gon et r i d a h o , dans le nord-ouest 
ilu pays. 

Des centaines de maisons ont 
etc evacuees et quelques dizaines 
ont ete détruites. Les autori tés 
n'ont fourni pour le moment au­
cune estimation des degàts. 

f 
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AU CALENDRIER 

AUJOURD'HUI 

I > 
I .N COLLABORATION 

AVI.C 

M O N T R É A L 
J'è t C 

Renseignements : (514) 872-7292 

?k a r t s e t s p e c t a c l e s 
Festival Bell Juste pour rire 
La 350 Symphonie Juste pour rire 
PDA. salle Wilfrid-Pelloticr - 14h00 et 20h00. 

Festival Bell Juste pour rire 
Operation Menton-un super 
concept d'animation urbaine 
Rue St-Denis (entre Sherbrooke 
&Ste-Cathenne)19hà23h 
(5W938HAHA 

Les rendez-vous transculturels 
Ethnison - 18h0u 
Mascareignes - 20h00 
Eval Manigat reçoit Nula - 22h3Û 
Coconut Club (514)385 1001 
Les voiliers de l'espace 
Terre ! Terre ! 
Planétarium Dow (français) I3hl5. 
15h45et20h30 (anglais) 14h30et 19M5 
1514)872-4530 Jusqu'au 6 sepL 

Montréal, ville de cinéma 
Tit-Coq, de Gratien Gclinas - 20h35 
Exposition : 12h00 à 22h00 
Cinémathèque québécoise 
Musée du cinéma (514)842-9763 

Place du 350* 

Semaine Banque Laurentiemte 
TORONTO SALUE MONTRÉAL 
BUT I 'M JUST A KID et K1DE0, 
groupes rock pour les plus jeunes 
14h00 
Présentation d'un cadeau par la ville 
de Toronto au maire Jean Doré 15H15 
La troupe de danse THE CARR1 BEAN 
FOLK PERFORMERS et le groupe 
Z A N D A A N D 
THE C0LP0 AT BAND -151)30 
MANTECA, spectacle alliant jazz, 
funk, calypso et World Beat - 17h00 
Métro Bern-UQAM (514) 790-2563 

LE GRAND JEU DE NUIT, en supplémentaire ! 
Venez vivre l'histoire de Montréal, de 1642 à nos jours, dans la féerie 
d'un spectacle son et lumière. Des personnages géants, des éclairages 
somptueux, des projections sur les édifices, une trame sonore en 
double quadraphonie... Une fabuleuse réalisation du Théâtre Sans Fil. 
Tous les soirs sauf les lundis. Sur la Place d'Armes - 21h30 
Billets en vente au Réseau Admission (514) 790-1245,sur la Place d'Armes de 12h 
à 22h et au comptoir de la billetterie du Marché Bonsecours. Rens. : (514)872-7292 

<% a n i m a t i o n • • y . » 

Patrimoine en marche 
Circuits historiques dans les quartiers 
Brochures disponibles au Marché Bonsecours (514)842-8678 

Rabaskas 
Voyageurs engages d'Hochelaga 
Archipel de Montréal - 1 4 relais 
(514)873-4255 Jusqu'au 16août 
Hôtels particuliers de McGili : 
Visite auto-guidée et exposition 
Cartes-guides disponibles 
au Marché Bonsecours 
(514)398-4743 Jusqu'au 12 oct. 
Music-0-Travail 
Parc de la Clémentine de la Rousseliere 
20h00 (514)498-3370 

L'Art osé du Plateau 
Vie de quartier, peinture en direct 
Parc Lafontaine 
En cas de pluie : 30 août (514) 845-3268 

Les 350 heures du YMCA 
de Montréal 
Entrée libre aux activités en cours 
YMCA Notre-Dame-De-Grâce 
(514)486-7315 Jusqu'au 14 août 

Rassemblement 
des associations 
de familles du Québec 
Les Rouleau - Collège Maisonneuve 
(514)938-2475 

Salut Côte-des-Neiges 
et la fête interculturelle 
Ecole Saint-Pascal Baylon, 
salon des artistes 
(514)7382036 Jusqu'au 9 août 

W> e x p o s i t i o n s 
•Transit 92 

Vieux-Port, Navire Fort Saint-Louis (514)849-3500 Jusqu'au 1?ocl 
• 

D'hier à demain: 
l'herbier Marie-Victorin 
au service de la science 
Jardin botanique, 
salle Jacques-Rousseau 
(514)872-1400 Jusqu'au 23 août 

De l'autre côté de la montagne 
Exposition sur l'histoire 
du développement de C.D.N. 
Maison de la culture CDN et les rues 
du quartier 
(bW 488-5613 Jusqu'au 12 oct 

Dentelles anciennes 
et contemporaines 
L'art dentellier en Belgique 
Musée des Arts décoratifs de Montreal 
(514)259-2575 Jusqu'au 30 août 

Évolution de la communauté 
noire anglophone de 1642 
à nos jours 
Centre des études noues 
(514)989-7373 Jusqu'au 12 oct. 

Expotec/lmax 
Vieux-Port letée King Edward 
(5W496-IMAX Jusqu'au 10ocL 

Fortin, le peintre de Montréal 
Musée Marc-Aurelc Fortin 
(514)845-6108 Jusqu'au 12 oct 

» Histoire de jouets 
Les aventures de Ludo - Vieux-Port 
1514)523 2643 Jusqu'au 7 sept 

Images du futur 
Cinéma par ordinateur, holographie, 
mutti-médias 
Vieux-Pori 
(514)849 1012 Jusqu'au20sept 

» La démocratie à Montréal 
de 1830 à nos jours 
Hôtel de ville, hall d'honneur 
(514)8722678 Jusqu'au 13sept 

Les Cent jours d'art 
contemporain 
de Montréal 1992 
l e CIAC aux Galeries du Parc 
(514)2880311 Jusqu'au 12oct. 

• Les enfants de Montréal 
L'histoire de l'enfance 
de 1642 à 1992 
Maison du pressoir 
(514)280-6783 Jusqu'au 12ocL 

Montréal, carrefour 
d'échange et de commerce 
Pointe-à-Callièro, musée 
d'archéologie 
Enfants moins de 12 ans : 
entree gratuite (514)872-9178 

...ET BIEN D'AUTRES ENCORE ! 

Mission Montréal 
Musée David M. Stewart, 
ile Sainte-Hélène 
(514)861-6701 Jusqu'au 12 oct. 
Montréal, terre d'asile 
L'accueil des réfugiés 
à Montréal 
Centre communautaire de la Peftrie 
(514)528-1959 Jusqu'au 16 août 

Musée des Hospitalières 
de l'Hôtel-Dieu de Montréal 
201. av. des Pins 0. (514)849-2919 
Pointe-aux-Trembles 
en évolution 
Maison Wilson-Beaudry 
(514)872-2643 Jusqu'au 7 sepL 

Points de vue 
Centre de la montagne, 
Parc du Mont-Royal 
(514)844-4923 Jusqu'au 12 ocl 
Premier salon international 
de la sculpture extérieure 
de Montréal 
Promenade du Vieux-Port et hangar 7, 
2 étage 
(514)842-4300 Jusqu'au7 sept 

Regards sur un paysage 
industriel : Le Canal de Lachine 
Centre Canadien d'Architecture 
(514)939-7026 Jusqu'au 12ocL 

Rome, 1000 ans de civilisation 
Palais de la civilisation 
(514)872-4560 Jusqu'au 27 sept 

» Tur Malka : deux siècles 
d'histoire juive à Montréal 
Maison Samuel Bronfman 
(514)931-7531 Jusqu'au 4 sepL 

Marché Bonsecours 
350,rueSt-PaulEst 
Montréal une histoire à suivre : 
une exposition exceptionnelle ; l'histoire 
comme vous ne l'avez jamais vue. 
Racines du futur, l'aventure 
des communications à Montréal : 
une présentation de Bell Canada, 
Northern Telecom, Recherches 
Bell Northern et Bell Cellulaire. 
À mille lieux: des installations-vidéo. 
Kahswenhtha : une introduction 
à la culture amérindienne. 

• Omnické : vidéo interactif | 
Exposition temporaire : 

• Les marches publics à travers 
les âges de Montréal-1642-1932 
(514)872-7292 
Tous les jours, de 10h à 20h 

RENSEIGNEMENTS: (514) 872-7292 

à n e p a s m a n q u e r 
TORONTO SALUE MONTRÉAL - BLUE RODEO 
Aujourd'hui, Toronto souligne en grand le 350/ anniversaire de Montréal en 
offrant aux Montréalais une pléiade de spectacles à la Place du 350 . Pour 
clôturer cette journée bien remplie, un groupe qui fait fureur actuellement 
«m Canada, BLUE RODEO en spectacle. Du country-rock à son meilleur. 
En première partie, Danielle Martineau et Rockabayou proposent un 
amalgamo do rock cajun aux couleurs de la Nouvelle-Orléans. 
PLACE DU 350, métro Berri-UQAM -21h00 Rens. : (514)872-7292  

• Activité gratuite • Activité vedette 
Pour de plus amples renseignements, consulte/ le calendrier officiel 
Suict à changements sans préavis. 
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LES 
MONTRÉALAIS 

SE RACONTENT 
: t 

Lê 2010 
Maplewood 
L e «2010 Maplewood» — à l'angle 

de la rue Bellingham — fut ma 
deuxième demeure. C'était à Montréal, 
a y a n t q u ' o n ne d o n n e le n o m 
d ' E d o u a r d M o n t p c t i t à cette rue . 
L'autre côté de la rue, c'était Outre­
mont. . . Nous y sommes arr ivés en 
1950, à une époque où cette partie du 
mont Royal , jusqu'à la rue Louis-Col-
l in, était encore verte. Que de prome­
nades «dans le bois» nous y fîmes... 
Que de découvertes, aussi, et que de 
peurs/également pour les enfants que 
nous étions... L'hiver, alors là, les cour­
ses folles en traîneaux, les descentes, 
avec des skis de... bois. 

L'immeuble du «2010» avait trois 
étages. A u premier, nichait le marché 
Chaput. Suivaient un salon de coiffu­
re, puis la pharmacie Leduc, puis quel­
ques années plus tard, s'installait le 
nettoyeur «Bell ingham Cleaners*. 

A u dessus, les logements, immenses, 
tout en longueur. Les propriétaires, 
c'étaient mesdemoiselles Bélanger. Et 
à côté de chez nous, il y avait les Mer­
cure. Les Mercure avaient une fille, G i ­
nette. Ce fut ma première blonde, 
l'avais 7 ans. Ils ont déménagé quel­
ques années plus tard. Ginette est par­
tie à Saint-Laurent. Ce fut ma premiè­
re peine d'amour... 

Mais il y avait la montagne pour me 
consoler. La montagne qui peu à peu a 
disparu, au profit — s i l'on peut dire — 
de l 'université. |e revois encore le 
«29» —superbe t ramway—, mon éco­
le St-Germain, les frères Latendresse, 
Reid, Giroux, des clercs de Saint-Via-
teur.... l'étais enfant de choeur à l'égli­
se Saint-Germain. |e revois encore les 
Vêpres du dimanche soir, avec papa 
qui y assistait toujours. 

Puis nous partîmes, un jour. Quand 
je suis revenu, tout avait disparu. Ma 
maison, c'est maintenant une station 
de métro. Nos jeux, nos sentiers, nos 
promenades vertes, envolés, disparus. 
En lieu et place, on y trouve le C E P -
S U M; puis les tours pour étudiants, 
puis, un méchant tapis roulant qui vous 
mené sans coup férir, à l'université. 
Avant, c'était un escalier, couleur gris 
qui serpentait dans la montagne. Je 
pense qu'on appelle ça, le progrès... Le 
«2010 M a p l e w o o d » , c'était quand 
même le bon temps... 

lacques L E M I E U X . 
Montréal 
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EPHEMERIDE 
MONTRÉALAISE 

C'est arrivé 
un 8 août 
41 CSCft'V ~~ M o n s e i g n e u r 
Tî S i d S ^ m Paul Bruchési est sa­

cre archevêque de Montréal par Mon­
seigneur Louis-Nazaire Begin, archevê­
que ( et futur cardinal ) de Québec. 
1966 — L'haltérophile Pierre St-|ean 
gagne une médaille d'or aux |cux du 
Commonwealth. 
J 9 7 9 — Le cardinal missionnaire 
P a u l - E m i l e Léger rentre d 'Af r ique 
pour enfin jouir d'une retraite bien 
méritée. 

Monseigneur Paul Bruchési 
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Ces trots photos disent tout sur les incidents qui se sont 
déroulés au Forum de Montréal le 17 mars 1955. Malgré un 
appel au calme lancé par Maurice Richard sur les ondes des 
postes de radio de Montréal, la foule s'est présentée au 
Forum dans un climat belliqueux à l'égard de l'adversaire, le* 
Red Wings de Détroit, et le «Rocket» assistait au match sur J 
une chaise de bois, en compagnie du médecin de l'équipe, le* 
docteur Cordon Young, derrière le filet défendu par Terry 3 
Sawchuck. L'arrivée provocante du président Clarence 
Campbell à son siège habituel suscita la colère des partisans! 
et les placiers eurent fort à faire pour protéger le président! 
de la ligue. Mais ils ne purent rien contre l'explosion d'une + 
bombe qui mit fin au match. S 
PHOTOS ROGER STJEAN. U Presse, et DAVID BIER ~* 

La fameuse émeute du Forum en 1955 
L U C I E C O T E 
colla ho ni non spec'm le 

R E N S E I G N E M E N T S : 
G U Y PINARD, 285-7070 

T out amateur de hockey qui se res­
pecte a au moins entendu parler de 

Maurice Richard, même s'il n'était pas 
encore né à l'époque de ses mythiques 
exploits dans la Ligue nationale. Même 
ceux qui ne s'intéressent pas au hockey 
le connaissent. Et tout le monde a enten­
du parler de l'émeute du Forum. 

Véritable héros national (encore au­
jourd 'hu i , d ' a i l l e u r s ) , le « R o c k e t » , 
jouait pour le Canadien depuis 13 ans au 
moment de sa fameuse suspension par le 
président de la ligue. Clarence Camp­
bell. Cette décision mécontenta les ama­
teurs de hockey et l'atmosphère était 
survoltée le soir du 17 mars I 955 . 

La présence de Campbell à ce match 
auquel Maurice Richard assistait en sim­
ple spectateur fut mal reçue. Un jeune 
homme gifla le président et une émeute 
éclata, mettant fin au match en cours 
après seulement une période de jeu ( la 
victoire alla aux Red Wings de Détroit 
par défaut ). 

L'action commença alors aussi à l'ex­
térieur du Forum. Pendant la nuit, des 
dizaines de vitrines furent brisées et les 
magasins saccagés, des voitures furent 
renversées, des kiosques a journaux in­
cendiés. Une nuit peu glorieuse qui est 
passée à l'histoire. 

Quatre jours plus tot... 
Tout a commencé le 13 mars, pendant 

une partie entre les Bruins et le Cana­
dien, au Garden de Boston. 

Mal Laycoe. un joueur des Bruins, 
blesse Maurice Richard à la tête avec son 
bâton. Impétueux, bagarreur. Richard, 
la figure ensanglantée, riposte évidem­
ment. ( C e n'est d'ailleurs pas la premie­
re fois. Sa fougue lui a déjà valu, au 
cours des ans. des amendes totalisant 
2500 $. Il avait même lance son gant à la 
figure d'un arbitre seulement bO jours 
auparavant.) 

L e juge de l igne Cl i f f Thompson 
s'interpose donc pour faire cesser l'alter­
cation... et reçoit le poing de Maurice R i ­
chard en pleine figure. Le meilleur mar­
queur de tous les temps, alors, est aussi 
en lete pour le championnat des comp­
teurs. Ce soir-là. il est chasse du match et 
reçoit une amende. Mais le president 
Campbell doit enquêter sur l'incident, 
entendre les versions de toutes les per­
sonnes impliquées et rendre un juge­
ment. 

Il sera étonnamment sévère. Maurice 
Richard est suspendu jusqu'à la fin du 
calendrier régulier — i l reste trois mat­
c h e s — ci également pour les séries éli­
minatoires. Il perd.ainsi le championnat 
des compteurs», alors qu'il aurait dû en­
fin remporter ce seul honneur qui lui 
échappait encore, malgré ses 13 saisons 
dans la ligue, et l'équipe finit la saison 
au deuxième rang du classement, derriè­
re Detroit. 

Saveur nationaliste 
Pour Monsieur lean-Bernard Coupai, 

celle émeute avait une saveur nationalis­
te. 

« L e hockey, a l'époque, c'était du na­
tionalisme. Dans ce temps-là, il n'y avait 
rien d'autre à faire. U y avait seulement 
50 parties par saison et j'allais au hockey 
deux fois par semaine. Maurice Richard 
était l'idole des Canadiens-Français, ex-
plique-t-il. C'était une affaire pas ordi­
naire pour les gens de ma génération, as­
sure le septuagénaire. Il représentait le 
Québécois ordinaire , déterminé, fou­
gueux, honnête. Il avait le feu dans les 
yeux. 

«Sa suspension était très sévère, même 
si son geste était reprehensible; on ne 

fait pas une chose pareille dans le sport, 
nuance-t-il. Mais cette émeute, au point 
de vue sportif, doit être mentionnée, elle 
fait partie de notre histoire. 

« I l y avait une atmosphère de révolte 
ce soir-là, les gens allaient parler à Mau­
rice Richard, lui donnaient des tapes sur 
l'épaule. Campbell a eu un geste provo­
cateur, il est arrivé en retard, après le dé­
but de la partie. Les gens savaient où 
était son siège: quand il est entré, il y a 
eu un murmure dans le Forum. Moi j'ai 
vu le gars qui l'a giflé, qui a tout déclen­
ché. Des gens qui n'étaient pas là pour la 
partie ont cassé des vitrines, j'ai observe 
ça jusqu'à 2 h 30 le matin. » 

Un premier match inoubliable 
Ce même soir. Monsieur Robert La-

nouette, invité par un ami , assiste pour 
la première fois à un match de hockey. 

«E l le n'a pas duré longtemps, plaisan-
te-t-il. le n'étais pas un amateur de hoc­
key; je ne suis d'ailleurs retourné au Fo­
rum qu'une seule fois, il y a dix ans. 
Mais je m'étais aperçu que l'atmosphère 
était différente, quand on est sur place. 

«|e n'étais pas assis près de Clarence 
Campbell, j'étais de l'autre côte de la gla­
ce, l'ai vu de la fumée blanche s'élever. 

Témoins recherchés 
evant l'intérêt manifesté par les 
lecteurs de cette page qui sou­

hai tent c o l l a b o r e r au rappel des 
grands moments —joyeux ou tris­
t e s — île l'histoire de Montreal. La 
Presse lance un deuxième avis de re­
cherche en vue de retracer des té­
moins des événements suivants: la v i ­
site royale de 1939, l'inauguration de 
la Voie maritime, la visite de Balbo. la 
liberation de Camill ien Houde. la fin 
de la guerre de 1945. la première 
transplantation cardiaque, l'inaugu­
ration du Forum actuel en 1927, le 
creusage du tunnel sous la montagne, 
l'inauguration du jardin botanique, la 
cérémonie d'ouverture d'Expo 67 et 
celle des |eux olympiques (à la condi­
tion d'avoir participé à la cérémonie 
d'une manière ou d'une autre), l'ou­
verture de la place Vil le-Marie, l'ou­
verture du pont lacques-Cartier, l'ou­
verture de l'autoroute Métropolitai­
ne, l ' ouver tu re de l 'aérogare de 
Dor val, l'incendie du parc Dominion. 

le massacre du Blue Bird , l'inonda­
tion de 1987. l'incendie du parc Son-
mer, l 'émeute des débardeurs en 
1937. la grippe espagnole de 1918. la 
grève des policiers en 1969. etc. 

Cette liste n'est évidemment pas ex­
haustive. Les témoins d'autres événe­
ments majeurs sont également invites 
à offrir leur témoignage afin d'enri­
chir les textes que nous publions dans 
cette page, comme celui que nous 
vous proposons aujourd'hui, les té­
moins sont invites à communiquer 
sans délai avec G u y P inard , au 285-
7070. 

Nous profitons de ce message pour 
réitérer l'invitation lancée à tous ceux 
qui voudraient offrir un témoignage 
pour les rubriques «Les Montréalais 
se racontent» et «Les Montréalais 
d'ailleurs». O n doit faire parvenir ses 
témoignages a Guy Pinard, redaction, 
La Presse. 7 rue Saint-|acques, Mont­
real. Quebec H2v I K l ) . 

on a su plus tard que c'était une bombe 
lacrymogène, on avait les yeux qui pleu­
raient», raconte M. Lanouette. 

Cette bombe, qui n'avait pas ete lan­
cée par les policiers, mais par un spectac-
teur. provoque l'arrêt du match, signale 
l'évacuation du Forum et l'agitation est 
alors à son comble. 

André Payette, qui jouait a l'époque 
au hockey — il était gardien de but a 
Val ley field et substitut pour Detroit — 
devait rencont rer les d i r igeants de 
l'équipe, le 17 mars. 

«Mais on ne pouvait pas entrer au Fo­
rum, quand on esl arrive, relate-l-il. 
L'émeute venait d'éclater. C'était im­
pressionnant, les gens sortaient un mou­
choir sur la figure, en se bousculant. On 
a attendu. Quand tout le monde a etc 
parti, on a pu se rendre jusqu'au vestiai­
re des joueurs. » 

Une admiratrice du «Rocket" 
Fervente admiratrice de Maurice Ri 

chard encore aujourd'hui. Madame |ean-
neue Vegiard rappelle qu'on avait fait 
appel au hockeyeur, en vain, pour cal­
mer le public. 

u Quand j'étais jeune mariée, j'avais 
demande a mon mari qui eiait ce Mauri­
ce Richard dont j'entendais parler par­
tout, dans la rue. dans le tramway, au 
magasin. On a eu des billets et j'ai adore 
Ça, je ne v ivais que pour ça, Maurice Ri­
chard était noire idole, notre étoile, les 
partisans allaient au hockey pour lui. in-
dique-t-elle. Moi . a l'époque où il jouait, 
j'ai seulement manque une de ses parlies 
au Forum ». raconte celle farouche parti­
sane qui suit aujourd'hui les exploits de 
Guy Carbonneau. 

• 
«l'achetais des place debout, mais les 

placiers me connaissaient et me lais­
saient descendre. Ce soir-la. j'étais assise 
juste derrière Clarence Campbel l . |e 
peux bien le dire aujourd'hui, j'avais une 
aiguille qui tenait mon chapeau et j es­
sayais de le piquer pour qu'il s'en aille.. 

«Quand le jeune homme s'est avance 
pour gifler Clarence Campbell, les pla­
ciers se sont précipites pour le protéger, 
mais il a réussi à les convaincre de le 
laisser passer. 

«Puis, a cause de la bombe, on ne sa 
vait plus ce qui se passait, c'était apeu-
rant. » 

Celle année-la. rappelle Andre Payet­
te, Deiroit a gagne la coupe Stanlev pour 
la dernière fois. 
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Dopsicle 
Une trentaine 
de bombes 
inertes 
repêchées dans 
les eaux du 
lac Saint-Jean 
Presse Canadienne 

HONDA GABRIEL, MAZDA GABRIEL ET 
ACURA PRÉSIDENT 
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SA INT'CÉDÊON 

• Une trentaine de bombes 
inertes utilisées pour dee es­
sais d'appareils de type Hur­
ricane à la f in de la Deuxiè­
me Guerre mondiale ont été 
récupérées, hier, dans les 
eaux du lac Saint-Jean, près 
de Saint-Gédeon, par une 
équipe de plongeurs de la 
base des Forces canadiennes 
de Bagotville. 

U n citoyen de l'endroit 
avait trouvé près de la pla­
ge, à sa résidence d 'é té , 
l 'une de ces bombes pesant 
près de six kilos. Le chef du 
service d u personnel» le 
major Fernand Houle, de la 
base militaire de Bagotville, 
a confirmé la présence de 
ces engins qui ne représen­
tent toutefois aucun danger 
p u i s q u ' i l s ne comportent 
aucun explosif. Ce sont des 
b o m b e s iner tes uti l isées 
uniquement pour les exerci­
ces. 

Rien d e certain 
Selon l'explication appor­

tée par le major Houle, il 
n'est pas cer ta in que les 
aviateurs utilisaient les eaux 
du lac Saint-)ean comme cl-
ble pour leurs exercices lors 
de la dernière grande guer­
re. I l est possible, selon lui , 
q u ' u n aviateur qui aurait 
éprouvé certaines difficultés 
avec son appareil ait décidé 
de larguer ces bombes dans 
les eaux du lac Saint-lean 
pour permettre h son avion 
de se redresser plus facile­
ment . Hier , les officiers de 
la base de Bagotville avaient 
quand même cru sage de 
faire appel à des membres 
d'une équipe de militaires 
de la base de Valcar t ier , 
près de Québec, spécialisés 
dans le désamorçage. I ls 
n'ont cependant pus eu be­
soin d'intervenir. 

L'an dernier, alors que le 
niveau des eaux du lac était 
à son plus bas, des estivants 
avaient découvert dans ce 
même secteur de Saint-Gé-
d é o n des morceaux d 'un 
avion mil itaire. 

Était-ce ce même appareil 
qu i avait largue ainsi ses 
bombes? Le major Houle 
répond qu ' i l est difficile, 47 
ans plus tard, d'apporter des 
e x p l i c a t i o n s à ce su je t . 
«Tou t ce que je puis vous 
di re , a-t-il conclu, c'est que 
toutes ces pièces pourront 
sûrement servir un jour û 
aménager un musée militai­
re à not re base de Bagotvil-
l e . O n y songe sérieuse­
ment, car ce ne sont pas les 
p r e m i è r e s q u ' o n t r o u v e 
dans la région». 

PUBLIREPORTAGE 

LE COLLEGE LASALLE : 
Trois écoles, un seul collège axé sur l'excellence! 

Plus fort que jamais 
Le Collège LaSalle s'impose comme un établisse­
ment d'envergure internationale au sein du patri­
moine québécois. Tous les efforts des ensei­
gnants, desemployésetde la direction s'unissent 
pour créer une relève québécoise dynamique et 
compétente. 

Aujourd'hui, après plus de 33 ans, il est la plus 
importante maison privée d enseignement collé­
gial professionnel bilingue au Canada Déclaré 
d'intérêt public, il accueille chaque année quelque 
3000 étudiants et compte plus de 200 ensei­
gnants. 

Son autorité s'accroît par ailleurs grâce à son 
affiliation au Groupe College LaSalle. une société 
de gestion qui regroupe plusieurs entreprises 
reliées aux domaines de compétences du Col­
lège: Collège Inter-Dec, College LaSalle-Indus-
tnes, Collège LaSalle International. Technologies 
PAD SystemCentre spécialisé de la mode du 
Québec. College LaSalle Placement. Voyages du 
Fort et Complexe du Fort. Si les filiales sont 
indépendantes les unes des autres, elles parta­
gent toutes le même objectif. so;î celui d'offrir un 
environnement propice à une formation profes­
sionnelle de qualité. 

L'expertise du Collège LaSalle en éducation est 
générée par sa philosophie d'ouverture et sa 
compréhension des enjeux économiques. Le 
Collège a. depuis toujours, le souci de bien inté­
grer la formation qu'il offre à ses étudiants aux 
besoins réels du marché du travail : issus pour la 
plupart du milieu du travail, les professeurs en­

seignent leur matière en fonction de la réalité 
actuelle de l'industrie. Alors que l'informatique 
est le fil conducteur de la formation avant-gardiste 
du Collège, ses méthodes d'enseignement, ses 
outils didactiques, ses équipements et ses logi­
ciels sont constamment remis à jour. 

Ainsi liés aux exigences de l'industrie, les pro­
grammes de formation du Collège LaSalle 
mènent à l'obtention d'un Diplôme ou d'un Certi­
ficat d'études collégiales (DEC ou CEC). Tous les 
cours sont offerts en français et en anglais. 

Trois grandes écoles 
sous un même toit 
Afin de mieux s'identifier aux secteurs qu'il des­
sert, le Collège LaSalle possède une structure qui 
englobe maintenant trois écoles distinctes, dont 
les programmes d'enseignement débouchent sur 
des carrières en pleine ascension. 

Reconnue pour ses défilés d'envergure et sa 
technologie de pointe, l'École internationale de 
mode du Collège LaSalle se classe parmi les 
meilleures institutions île mode au monde. Ses 
trois programmes - Dessin, Gestion de la produc­
tion et Commercialisation - couvrent toutes les 
facettes de l'industrie de la mode. 

Avec ses deux programmes, l'École de tourisme 
et d'hôtellerie forme les futurs gestionnaires 
d'une industrie canadienne qui jouit d'une grande 
réputation internationale. Les étudiants de Tech­
niques de tourisme et de Gestion hôtelière/res­
tauration en découvrent tous les détails, tant en ce 
qui a trait aux questions techniques, technologi­
ques et marketing qu'aux valeurs humaines. 

À ceux et celles qui possèdent un sens inné de 
l organisation et qui s'intéressent aux équipe­
ments de bureau informatisés. l'École des tech­
niques de bureau offre un tremplin idéal pour une 
multitude de carrières, que ce soit dans le do­
maine général, médical, juridique OU comptable. 
Cette école enseigne par ailleurs la sténotypie 
assistée par ordinateur, une méthode de prise de 

notes qui permet de recueillir intégralement les 
témoignages au cours de procès, colloques ou 
interrogatoires. 

Un environnement moderne 
Situé au Complexe du Fort, dont il occupe 40% de 
la superficie, le Collège LaSalle bénéficie de toute 
l'activité du centre-ville de Montréal : les bouti­
ques foisonnent, les réseaux de transport urbain 
-métro, trains de banlieue, autobus, taxi- sont 
tousàproximité. A l'intérieur même du Complexe 
du Fort, on retrouve un hôtel, une librairie/pape­
terie, des restaurants, une banque, un magasin de 
tissus et un stationnement intérieur. 

Hommage à l'excellence 
Chaqueannée.enreconnaissancedeleurtalentet 
de leur formation, plusieurs étudiants du Collège 
LaSalle sont primés lors de prestigieux concours 
nationaux et internationaux : Cadet sommelier, 
Concours international des jeunes créateurs de 
mode. Concours international de mode Smirnoff. 
Jeunes Designers de Mode du Québec, etc. 

D'autre part, afin d'encourager ses étudiants à 
toujours viser l'excellence, le Collège LaSalle re­
met chaque année des diplômes honorifiques à 
des gens d'affaires qui se sont distingués dans 
leur domaine. En plus de présenter des modèles 
de leadership à ses étudiants, le Collège reconnaît 
ainsi le travail et le talent d'hommes et de femmes 
qui ont su se démarquer. 

Mondialisation de l'Éducation 
Initiateur d'un réseau international, le Collège 
LaSalle voit son expertise rayonner dans plu­
sieurs pays. Il est le principal partenaire de quatre 
écoles de mode situées au Maroc, à Singapour et 
en Malaysia. Il est également associé à une école 
de techniques de bureau au Maroc. 

Grâce à des programmes d'échanges et ententes 
conclues avec divers établissements d'enseigne­
ment, les étudiants du College LaSalle peuvent 
également poursuivre leurs études ou effectuer 
des stages à l'extérieur du pays. 

Sur cotte photo prise lors de la cérémonie de Remise de diplômes du College LaSalle. le 18 juin 1992, nous retrouvons dam 
/ ordre habituel : Jacques A Letebvre. président du Groupe Collège LaSalle; Jules Dubê. directeur des Ressources humaines. 
Chateau Lingerie inc : Lysc Spénard. présidente. Stanly se me ; Richard Payette, directeur général. Hôtel Delta de Montrent: 
Lisette Ethier. directrice des Seivices régionaux. IBM Canada inc.: Pierre Bourque. directeur général, Jardin Botanique Oe 
Montreal. ïuki Bataila. president. Les Fourrures Zuki inc. et Jacques Marchand, directeur du Collège La Sa lie. 

Du reste, le Collège LaSalle est l'établissement 
collégial professionnel qui, au Québec, accueille 
le plus grand nombre d'étudiants étrangers. Des 
jeunes provenant de plus de 45 pays côtoient 
donc les étudiants d'ici, un avantage indéniable 
pour ceux et celles qui désirent se lancer dans une 
carrière internationale... 

Le Collège LaSalle, 
bien ancré dans l'avenir 
Plus le Collège affine son expertise, plus ses 
étudiants en bénéficient. Les leaders de demain 
devront être polyvalents, souples, au lait des 
différences culturelles et à l'aise dans le cadre de 
la mondialisation des marchés. 

La période d'inscription pour la session d'automne 
bat son plein aussi bien pour l'Éducation régulière 
(cours de jour) que permanente (cours de soir). 
Les soirées d'inscription auront lieu les lundis 10 
et 17 août et les mardis 11 et 18 août, de 18 h à 
21 h. C'est le temps de s'informer! 

Choisir le Collège LaSalle, c'est choisir 
un avenir avec fenêtres sur le monde. 

2000. rue Sainte-Catherine Ouest 
Montreal (Quebec) 

Telephone: i!> 14) 039-2006 
Appels sans frais . t 800 363-3541 COLLEGE 
Télécopieur: (514)939-2015 L A S A L L Ï 
Métro Atwater 
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LES LANGUES VIVANTES.-
LE MONDE A VOTRE PORTEE 
Allemand, espagnol, italien, russe 

— Cours du niveau débutant, intermédiaire et avance menant à 
un certificat de compétence 

Arabe, arménien, chinois, coréen, japonais, 
polonais, portugais 

— Cours du niveau débutant et/ou intermédiaire 

Inscription: 
Le25aoûtde9hà19h. 
3480, rue McTavish (centre universitaire) — 398-6160 
Veuillez appeler le 398-3725 pour l'horaire des cours. 
N.B. — Les frais de scolarité sont déductibles d'impôt. 

McGill l entre 
education 

permanente 

L'endroit parfait pour 
vous perfectionner. 

LA FLORIDE CET ÉTÉ. 
POUR LES VACANCESAMILIALES ? 

Prix très bas - activi 
Activités illimitées pour 

Louez un luxueux con do neuf (1500 pî.ca.) 
2 chambres et 2 salles de bafrf sur terrain de golf, 

à proximité de tout. -20 $ US par jour, par pefrs. 
„^ç59\(base de 4 pers.). mmm 

sec: 
Renseignements: 

C514) 274-5165 / 1 800 465-

Mm 

8332. 1 

Camil Samson 
pressenti 
comme 
candidat 
libéral 

M 
AT* 

Presse Canadienne 

QUÉBEC 

• À la recherche de porte-éten­
dards pour la région de Québec, 
les organisateurs du chef du Parti 
libéral du Canada, lean Chrétien, 
multiplient les approches pour 
convaincre l'animateur radiopho-
nique et ex-député créditistc Ca­
mil Samson de tenter un retour 
en politique. 

Joint hier ù son domicile, M. 
Samson a confirmé qu'il a été ap­
proché par les organisateurs du 
PLC pour faire la lutte au conser­
vateur Marcel R. Tremblay dans 
la circonscription de Québec-Est. 
Sans fermer définitivement la 
porte à un tel retour, l'animateur 
radiophonique s'est contenté de 
préciser que sa décision n'est pas 
encore prise, mais qu'il n'envisa­
ge pas de revenir à la politique 
active «au moment où on se par­
le». 

Député à l'Assemblée nationale 
pendant une douzaine d'années 
et chef des créditistes provin­
ciaux, M. Samson a abandonné la 
scène politique en 1981 après 
avoir subi la défaite dans son 
comté de Rouyn-Noranda sous la 
bannière des libéraux provin­
ciaux de Claude Ryan. 

Animateur à la station radio-
phonique CHRC, M. Samson sou­
tient que ce n'est pas la première 
fois qu'on lui tire la manche pour 
un retour en politique. «C'est 
comme ça à chaque élection », a-t-
il précisé. 

Émule de Réal Caouette, le co­
loré chef du Crédit social du Ca­
nada, Camil Samson a amorcé sa 
carrière politique sur la scène fé­
dérale à titre de candidat créditis­
tc en 1963 et 1965. En 1970, chef 
du Ralliement créditistc, il entre 
à l'Assemblée nationale où il sié­
gera jusqu'en 1981. 

M. Samson a nié les rumeurs 
voulant qu'il rencontre le chef l i ­
béral lean Chrétien à l'occasion 
de son passage dans la région de 
Québec mardi et mercredi pro­
chains. 

Mme Boucher 

Le chef libéral, qui multiplie 
les efforts pour recruter des can­
didats pour la prochaine élection 
fédérale, rencontrera la mairesse 
de Sainte-Foy, Andrée Boucher, 
qui a déjà indiqué son refus de se 
lancer dans la politique fédérale. 

M. Chrétien rencontrera égale­
ment les maires de Sainte-Marie 
de Beaucc et de Montmagny, 
mardi, avant de se rendre, mer­
credi, à La Pocatière puis à Saint-
lean-sur-Richelieu. 

Des milliers de Canadiens 
attendent le don d'un 

organe qui pourrait leur 
sauver la vie. La 

Fondation canadienne du 
rein vous incite fortement 
à signer une carte de don 

d'organes. 

ARGENT DISPONIBLE 
Problèmes de liquidités? 
Prêt commercial seulement. 
Confidentiel. 
Finance Rapide Cie Ltée 

342-4488 

Beau temps pour économiser sur les pick-ups 
Ford Ranger et Série F 
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" •;- M/IÊ 

DOUBLURE DE CAISSE 
S A N S F R A I S 

MARCHEPIEDS 
S A N S F R A I S 

3 6 GARANTIE 
# \ p a r e < h < x s a pare-chocs 

6 0 SANS FRANCHISE 
D'ÉQUIPEMENT 
SANS FRAIS SUPPLÉMENTAIRES 

DE REMISE EN ARGENT 
OU UN TAUX DE CRÉDIT DU FABRICANT 

EN PLUS DES RÉDUCTIONS COURANTES OFFERTES 
SUR PLUSIEURS GROUPES D'EQUIPEMENT VALEUR PLUS. 

PROGRAMME POUR DIPLÔMÉS: Certificat de 750$ additionnel aux offres de remise en argent, valable pour tous les modèles neufs de voitures et de camions Ford et Mercury 

L E S C O N C E S S I O N N A I R E S 

FORD u M E R C U R Y FORD 1 ' » yyifPft L I N C O L N 

DU Q U E B E C 

£+tCGSie> fiJ+tA, fUM4Sl 4Â04€<â,J 
LA REMISE EN ARGENT [T LE TAJX DE CRED'T OFFERTS PAR FORD DU CANADA NE PEUVENT ÊTRE COMBINES FINANCEMENT SUJET A L'APPROBATION OU CRÉDIT CETTE OFFRE EST POUR UNE DUREE UMiTÉE ET S'APPiK? JE A'JWCDriES \:\'ï - , DETAJL A P A R I F : ; N N 

DES CONCESSIONNAIRES SEULEMENT OFFRE DISPONIBLE AUX RÉSIDENTS DU 0UE6EC SEULEMENT 'LA REMISE DE 1000 S N INCLUT PAS LA TPS • • 1000 S D'EQUIPEMENT SANS FRAIS ET TOUT AjTRE REDUCTION SUR LES GROUPES D ÉQUIPEMENT . ALEUR PLUS SONT B A S E S S U R LE P O.S.F 

DES ÉQUIPEMENTS ACHETES SEPAREMENT t CERTAINES EXCEPTIONS S APPLIQUENT A LA GARANTIE PARE-CHOCS À PARE-CHOCS V0>EZ LE CONCESSIONNAIRE POUR OBTENIR TOUS II : ETAJLS 

L 'éduca t ion des adul tes dans les cégeps et les commissions s c o l a i r e s de l ' î l e de M o n t r é a l et L a v a l 

mm. 
Montréal et Laval seulement 
De 9h à 2 1 h du lundi au jeudi 
et de 9h à I 9 h le vendredi 



1 

LA 
PRESSE.MONTREAU. 

SAMEDI 8AOUT1992 

Km 
vous 

POUVEZ N 

Saskatchewan. 
\a police n a 
oas à nommer 
ses indicateurs 

1 

l 

.24 

•36 

^ S T O R E S 

H O * » * - — - ^ « ^ ^ 

. r s s s » S . u p - « « ç 

E S » * » » » * » 
30 » 4.7* tS 

FAITS SUR KAP'V^tubE^'- I 

u e meneur s y s » c ^ a f c h e , ^ 

Service rapide 3 » u s s i d i s p 0 n ^ c 

Lacnette de ^ ' ^ ^ ^ p i 

• U Cour SfS \ 
dicwan a confirm^n 
d c la police dÇ c u r > a ! 
l'identité d « Cernent pois-

Albert, en ia«v 

Carney Ncrland a 

SjSSSSt de prisé". 

début de .J»;«J? a U to?htones et 
P f 0 l ^ i S c o n t r e la Peine M 

X u connaître. , 
La GRC a cojjWjJ fàmfofc 

« A i r , r ^ o e 
Ce qui W . « * fie Morris Bod' , a Commission- M e ^ a -

"a- » ̂ S e ' î f S r c devant la 

STORES PUSb»g^ b a oc ivoire. 

4 - n i t A 100°» p o t y e s i e y e u . n o t f - ^ ^ v. 
lV B l y *amMU- , o s e ,?ÎUi- "."S 3 6 Î W S « V ^ s T * . . _ 'n™ 'TTT, usa M» ? . T . « M il 

,18**5 n» 
20 x 45 1«> 

24 x 45 « » 

97x45 M™ 
130**5 M » 

i35 x 4 5 j » * 

I j J 38 x 45 •S «g» 
t i t 44x45 £ ~ 
•S 4 8 * * WJ 

t l M 24*64 
S » 26x64 

ll.H 35*64 

WB IIS 
a* IIS 
n» 
»5 itfi 
31» *g 

5» *M! 
11» l»-w 

M «Ml 
C » VjM 

4Î» IM| 
a» • £ 

TS» N- 4 1 

0ERWMS 

1 ïg» I l 

UÏBWSSÉSaTBStt 

fflac 
Trois membres 
dune famille 
assassinés: 
A suspects 

_ ......i;.>nnc 

L,«bmtt.«« « «Ç, tm liJJ 

de draps en poiy S ( m p \ e > . «fl 
d'oreirter O P^ïlible remp*» de ^ 

I _,„.„»IPUC rêver»»»? . Q C m. 

100 COULEURS'. 

-••"•15 E SS 

douillette '^f'f'e^ne |UP e «Sr.ÀS 
t o î w 89.99 V«». 

S l m p U t î l l l 109.99 »*••«• 
0 o , , M • 1M99 119-99 l'«̂ l 

et toujours 
les pïo* 

bis 
pris' 

^ a t t e d c b a j o 24 ^ e n m o 

^ a r a m u , a t > n c o t . 

„on de moûts e tc 

l'en' 

SBSSiS-
a**» p«*2 SSw 
13-99 M » ? e ns l'ens. 

es •OUI. ST JOSEPH EST 

llnd. ou me'çred.: 

BOUL M 

frutobu» 67 t»è) 

icsccnl de 15 «»»̂  n K u r i r e d uo 
S i Jr"eiîam survenU 

couple ci o e j j . ferme clc i c 
mercredi ̂ J f i i en Ontario. 
l roUa, P r e s

f

d t ; . ^ r { lge de 53 ans. rhnrlcs Latimer, w v d 5 4 , 

ans! ont eié tuôs d une ^ j e 0 . _ 
o ^ s i l à la wtc^ators^ ^ , 

m C m c s sources. . „ e q u i a 

C'est un am«oew c 0 U P J c . 
dedouvert les. « « g J u n C visite 
mercredi Le eorps du 

au jeune Lucas. q m l V , e 
La police » ^ £ u s . dans a 

suspects .sanf n w u u „ „ c m 
nuit de eud». » ' " s

l a c l i q u e de la 
bre de l'cseouade wt 0. , p a r  

poV.ee provinciale J ^ 

avec^le triple J ^ t t e u hu su 
quête P ~ y » " S t jet de cet incidem. 

vanl1. 

idées qui font du 

« .* 
FUMANTS DE lArtGjOH 

M , , . . ! H l AV 

O P A R T I S EN DEUX CAT R l M A l R Ê 

(ÉTUDIANTS SE SPt 

— ^ . , i i D . V A N T MINUIT It la 
^ ^ , I T PARVENIR. AVANi rn 

http://poV.ee


LA PRESSE, MONTREAL, SAMEDI 8 AOUT 1992 A 13 

Élimination des armes chimiques : 
négociations presque achevées 
P H I L I P P E D E B E U S S C H E R 
tie l'Agence l'rnncc-Presw 

GHNliVI-

• Apres dix ans de travaux, les 
membres de la Conférence sur le 
désarmement ont accompli ven­
dredi à Genève l 'avant-dernier 
pas vers l'élimination totale des 
armes chimiques dans le monde, 
souvent qualifiées de 'l 'arme nu­
cléaire des pauvres', en mettant 
un terme à la partie substantielle 
de leurs tractations sur une nou­
velle convention. 

Techniquement toutefois, les 
négociations ne sont pas termi­
nées: ce n'est en effet que vers la 
fin du mois que les membres de la 
Conférence feront savoir s'ils ac­
ceptent ce texte, qui sera mainte­
nant analysé dans les capitales 
avant d'être transmis à l'Assem­
blée générale de l ' O N U en sep­
tembre, et signé solennellement à 
Paris en janvier 1993. 

Une majorité de pays (dont les 
Occidentaux), se montrent d'ores 
et déjà globalement satisfaite du 
projet, qui fera date dans l'histoi­
re du désarmement. Pour la pre­
mière fois, une catégorie entière 
d 'armements part iculièrement 
terrifiants sera bannie de la pla­
nète et des mécanismes sans pré­
cédent de vérifications contrai­
gnantes seront institués. 

Mais quelques pays qui se ré­
duisent pour l'essentiel à la Chi­
ne, Cuba, l'Iran et le Pakistan, 
ont maintenu jusqu'au bout des 
reserves très vives à l'égard préci­
sément des mécanismes de vérifi­
cation prévus, qui obligeront tout 
pays soupçonné de violer la con­
vention, à faire visiter ses instal­
lations les plus secrètes par des 
équipes d'inspecteurs internatio­
naux dans un délai maximum de 
cinq jours, après toute demande 
émanant d'un autre État. 

Des procédures extrêmement 
complexes et détaillées ont natu­
rellement été prévues pour empê­
cher que de telles demandes ne 
soient lancées abusivement à des 
fins d'espionnage, d'autant que 
ces inspections pourront aussi vi­
ser le secteur chimique privé. 

Dans les milieux de la Confé­
rence on n'exclut pas quelques 
batailles diplomatiques avec les 
pays récalcitrants d'ici septem­
bre, surtout sur le terrain de la 
procédure, lorsque devront être 
rédigés les rapports accompa­
gnant le projet de convention. En 
principe la Conférence sur le dé­
sarmement ne prend des déci­
sions qu'à l'unanimité (règle du 
consensus) et les mécontents 

Doutes sur 
l'efficacité 
de l'ONU en 
Somalie 
Reutcr 

pourraient agiter leur opposition 
au projet pour tenter encore de le 
bloquer. 

« L a convention sur l'interdic­
tion de la mise au point, de la fa­
brication, du stockage et de l'em­
ploi des armes chimiques et sur 
leur destruction», constitue un 
document de plus de 200 pages, 
divisé en 14 articles et contenant 
trois annexes. 

Le régime révolutionnaire de 
vérification constitue le chapitre 
qui a été le plus difficile à négo­
cier, et qui a même un moment 
divisé les Occidentaux. Les États-
Unis entendaient disposer d'au 
moins de sept jours avant toute 
inspection alors que la France, 
qui souhaitait avec l'appui des au­
tres Européens, ne laisser place à 
aucune possibilité de dissimula­
tion de violat ions, avait long­
temps insisté pour ne donner que 
trois jours de répit à tout pays 
soupçonné. 

Les pays possesseurs d'armes 
chimiques auront 10 ans pour éli­
miner totalement leurs stocks 
d'armes chimiques existants, à 
raison de l/10ème par an. Des 
aménagements ont toutefois été 
prévus pour la Russie, héritière 
du plus gros arsenal chimique du 
monde (40 millions de tonnes). 
La destruction de ces armes coû­
tera en effet plus cher que leur 
production, et elle soulève des 
problèmes écologiques non négli­
geables, à commencer par les 
craintes des populations des ré­

gions où seront installés des sites 
de destruction. Les États-unis ont 
promis leur aide dans ce domaine 
a la Russie, qui fait l'objet de né­
gociations bilatérales. 

La supervision de l'application 
de la Convention sera assurée par 
un Conseil exécutif de 41 mem­
bres (10 pour les Occidentaux, 9 
pour l'Afrique, 9 pour l 'Asie, 7 
pour l'Amérique latine et 5 pour 
l'Europe orientale. Un dernier 
siège sera partagé alternative­
ment par l'Asie et l 'Amérique la­
tine). 

COURS DE VIOLON 
H R A T C H I A S E V A D Jl A N 

f SÉRIE ^ 
«OLYMPIQUE }i 

• 
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M A 

Diplômé des célè­
bres conservatoi­
res de musique de 
Leningrad et de 
Moscou, fonda­
teur de l'Associa­
tion québécoise 
des jeunes violo­
nistes Maître Se-
vadpan enseigne 
la méthode classi­
que ainsi que la 
méthode Suzuki. 
Ses élevés font la preuve de la valeur unique 
de son enseignement 
Cours d eve«l a la musique 
Cours de theofie et de solfège 
Concert de fin d'année pour les élevés inte­
resses. 
Petits et grands des l'âge de 3 ans et adultes 
de tout âge. 

Tel.: 3 3 5 - 1 7 9 8 

BEAM • BEAM • BEAM • BEAM • BEAM 
03 

5 

M É D A I L L E DE B R O N Z E 
M o d è l e 251 incluant: 

• Jeu de 7 accessoires • 3 prises 
• Ensemble d'installation • Silencieux 

• La révolutionnaire brosse mue par turbine 

M É D A I L L E D ' O R 
M o d è l e 371 incluant: 

• Jeu de 7 accessoires • 3 pnses 
• Boyau de 30 pi oieclnquo avec commande 
a distance et poignée pistolet • Silencieux 
Ensemble d installation • Ek-ctro-brosse 
de luxe • Bresse a turbine "Pow^rWisk" 

BEAM 

• t. - b ' 

M É D A I L L E D ' A R G E N T 
• 

Modè le 3 5 3 incluant: 
• Jeu de 7 accessoires • 3 prises 

Boyau de 30 pi avec commande à distance 
• Brosse à grosse turbine "Turbo Cat"" 

• Ensemble d'installation • Silencieux * 
• • * . . . . .' . V » • * " • . . . » - . • • • • - » . • 
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AYLMER 
P.H. Electr ique enr. 

7 7 6 - 2 4 1 4 

B E L O E I L 
M a balayeuse 

4 6 4 - 1 0 1 4 

B O U C H E R V I L L I 
B« am du Quebec 

4 4 9 9 4 0 0 

B R O S S A R D 
Aspirateur M u r ù S e m c e 

4 4 3 - 4 1 0 9 

D 0 L L A R D - D E S - O R M E A U X 
Mufti - s e m e e 

6 8 4 - 5 5 1 1 

GATINEAU 
R M . E lectr ique enr . 

5 6 8 - 2 8 6 6 

L A V A I 
A s p o t e u r Central R. Lambert 

6 6 9 - 7 0 8 1 

L A V A L 
Le C * a m de r «soi»iteur 

6 6 2 - 2 1 9 6 

L A V A L - O U E S T 
Yvan Juâen 

Serines et venta 
6 2 7 - 5 4 6 0 

L O N G U E U I L 
A t p v a t e u r Mutti-Service 

6 4 7 - 4 5 3 0 

M O N T R E A L 
Tap is Gagnon 

3 5 1 - 1 1 7 3 

R E P E H T I G H Y 
Aip i ra teur central Repertt jçny 

5 8 2 - 2 7 5 2 

ST-BASILE L E - G R A N D 
Be auWeu-La n o u r eu i 

6 5 3 - 1 7 5 2 
SA INTE JUL IE 

L unrvers de l aspirateur 
9 2 2 - 2 0 2 0 

S A I N T E - T H E R E S E 
Aspirateur Central R Lambert 

4 3 5 - 6 4 3 1 
T R A C Y 

Le Pro Ce l 'aspirateur 
7 4 3 - 8 6 3 3 

S M HO HI 

• Indifférente pendant des mois 
au sort de millions de Somaliens 
menacés par la guerre et la fami­
ne, l 'ONU s'est enfin engagée à 
tenter de trouver une solution à 
ce qui est considéré comme une 
des plus graves crises humanitai­
res de l'histoire. 

Mais selon les témoins de la 
tragédie qui frappe ce pays de la 
Corne de l'Afrique, il sera diffici­
le aux Nations unies de rassem­
bler les ressources et la volonté 
nécessaires au règlement de la 
crise. 

«C'est la pression exercée par 
le secrétaire général , Boutros-
Ghali, et la publicité accordée à 
la situation qui ont poussé ceux 
qui tiennent les rênes â l ' O N U à 
agir, mais il faudra des mois de 
travail intense pour que cela 
change vraiment», a déclaré Ra-
kiya Omaar, directrice de l'orga­
nisat ion human i t a i r e Af r i ca 
Watch, basée à Londres. 

Le secrétaire général de l 'ONU 
avait exhorté les membres du 
Conseil de sécurité à accorder au­
tant d'attention à la guerre et a la 
famine en Somalie qu'a « l a guer­
re de riches» dans l'cx-Yougosla-
vie. 

Touchée par ces critiques, le 
Conseil de sécurité a adopté la se­
maine dernière un ensemble de 
mesures d'urgence pour la Soma­
lie, et décidé d'examiner la possi­
bilité d'y envoyer des troupes. 

Kakiya Omaar a de son côté dit 
craindre que l'initiative de l 'ONU 
ne débouche que sur une vaste 
campagne médiatique, sans véri­
table changement sur le terrain. 

« O n ne doit pas les laisser s'en 
tirer avec une operation spectacu­
laire, de type pont aérien, pen­
dant un mois ou deux. La Somalie 
a besoin d'attention et de ressour­
ces sur une plus longue pér iode», 
estime-t-cllc. 

Dépassée par les ONC 
Les membres des organisations 

humanitaires sur place se disent 
favorables à un ravitaillement de 
la population par mer. 

« Presque tous les Somaliens vi­
vent près de la mer. Par voie ma­
ritime, vous pouvez acheminer 
davantage de vivres et c'est moins 
coûteux. Seuls quelques endroits 
très isolés ont besoin d'un pont 
aérien», affirme un Américain, 
membre d'une organisation hu­
manitaire. 
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4 MAGASINS SEULEMENT: LAVAL - LONGUEUIL • BLAINVILLE • D0LLARD-DES0RMEAUX 

1 9 7 
PISCINES 
CREUSÉES 

VOTRE 
P R I X ! 

4 1 3 
PISCINES 
HORS-TERRE 

P R I X 
VOTRE 
P R I X ! 

ENSEMBLES 
DE PATIO 

VOTRE 
PRIX 

* Sous r é s e r v e d ' a p p r o b a t i o n d e 
l a d i r e c t i o n . 

A p a r t i r d u 3 0 | u i l l e t 1 9 9 2 . 
j u s q u ' à é p u i s e m e n t d e l a 
marchandise 

LE LEADER DE LA PISCINE AU QUÉBEC 

CIT" 
LAVAL LONGUEUIL BLAINVILLE DOLLARD-DES-ORMEAUX 

A p p l i c a b l e sur p i s c i n e s • 
s p a s s e u l e m e n t . N o t e d e 
f i n a n c e m e n t : P r e m n 
p a i e m e n t le 1er j a n v i e r 1 9 9 3 
a u c u n i n t é r ê t j u s q u a u le» 
d é c e m b r e 1 9 9 2 . sur 
a c c e p t a t i o n d e c r é d i t 

W5.AutOfOi»v440outst 666 Place Trans C a n a d a 77.S. b o u t . U i b f l l o 4698. b o u l . S r J e u n 
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Voici votre chance de vous procurer une luxueuse berline 
Maxima GXE 1992 à un prix fort abordable - avant qu'elle ne 
cède sa place au modèle 93. 

Dotée d'un puissant moteur V6, la Maxima GXE vous 
séduira par sa performance dynamique, son élégance racée et 
sa finition impeccable. Et avec ses nombreuses caractéristiques 
en équipement standard, la Maxima GXE ne craint pas les 
comparaisons. Un simple coup d'oeil au tableau ci-contre vous 
en convaincra. 

Hâtez-vous de profiter de la grande liquidation 1992 
chez votre très sympathique concessionnaire Nissan. 
La Maxima GXE 1992 de Nissan. À ce prix, c'est un luxe qu'on 
peut s'offrir... sans attendre! 

Les gens avisés lisent toujours le peut caractère et Ixiuclent leur ceinture de sécunte. 
Prix spécial pour la Maxima GXI: 1992, modèle de base- en vigueur pour une période limitée. Transport, 
préparation, immatriculation et taxes en sus. Les comparaisons sont basée-, d'après les mtoniution> disponibles 
sur la concunvme en date du 22 juillet 19V2. Voyez votre concessionnaire pour tous les détails 

CARACTÉRISTIQUES 
NISSAN 

MAXIMA G XL 
TOYOTA 

CAMRY LE V6 

HONDA 
ACCORD EX-R 

Moteur V6 Standard Standard N7a 

Coussin gonflable, 
côté conducteur Standard Standard Standard 

Siège à commande électrique 
(conducteur et passager avant) Standard N/a N/a 

Deux rétroviseurs extérieurs 
chauffés à télécommande Standard N7a N/a 

Climatiseur avec contrôle 
automatique de la température Standard N/a N/a 

Entrée sans clé à code numérique Standard N/a N/a 

Dispositif antivol Standard N/a N/a 

Transmission automatique Standard Standard Standard 

Garantie de base 

Garantie intégrale 
3 ans/ 

80000 km 
3 ans/ 

60 000 km 
3 ans/ 

60 000 km 

Garantie sur les 
principales composantes 

6 ans/ 
100000 km 

5 ans/ 
100 000 km 

5 ans/ 
100 000 km 

Programme 
d'assistance-dépannage 24 h 

3 ans/ 
Amérique du Nord N/a N/a 

Votre^tnpathique 
concessionnaire 

NISSAN 
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Conseillers Experts IBM 
S/38 AS/400 Mainframe 
LOGICIEL TELECOM MIGRATION 
DEVELOPPEMENT SYSTEME TPS 341 7760 

MONTRÉAL 

1784,78 
(+6.16) 

(+0,34%) 

T O R O N T O 

******* 

3406,30 
(+7.65) 

(+0.22°o) 

NEW YORK 

3332,18 
( - 8.38) 

( - 0.25°o) 

DOLLAR CANADIEN 

84,47C 

(+0.06 c) 

OR (N.-Y.) 

350,30$ 
(+1.30 s ) 

A L I R 

• Le mauvais temps qui sé­
vit au Ouébec depuis le dé­
but de l'été est désastreux 
pour les producteurs de 
mousse de sphaigne, nom­
breux dans le Bas Saint-
Laurent . Son extraet ion 
par aspirateur devant se 
faire à sec, le temps plu­
vieux n'a permis que trois 
semaines de travail depuis 
le début de la saison. Les 
ouvriers ont si peu de tra­
vail qu'ils craignent de ne 
pas être admissibles à l'as­
sura nec-chômuge. Le Qué­
bec, qui produit quelque 
300 000 tonnes de cette 
tourbe, à chaque année, 
pourrait devoir faire appel 
aux p r o d u c t e u r s de 
l 'Oues t pou r conserve r 
leurs clients. 
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Nouvelle 
baisse 
des taux 
d'intérêt 
Q uelques heures a peine 

après une nouvelle baisse 
du taux descompte de la Banque 
du Canada et du taux préférentiel 
des grandes institutions financiè­
res, les banques ont amorcé un 
nouveau mouvement à la baisse 
des taux hypothécaires. 

La diminution s'applique à tous 
les types de prêts hypothécaires et 
est de l'ordre de 25 centièmes, à 
l'exception du terme de cinq ans 
qui recule seulement de 17,5 cen­
tièmes. 

Résultat : il est possible d'obte­
nir une hypothèque d'un an à 
6,50 p. cent, soit le taux le plus 
faible depuis janvier 1966. Il y a 
un mois à peine, la plupart des 
personnes qui devaient renouve­
ler leur hypothèque constataient, 
ébahies, qu'elles pouvaient obte­
nir 7,5 p. cent pour le terme d'un 
an, alors qu'elles avaient dû payer 
10,5 p. cent un an plus tôt et 
14,25 p. cent en 1990. 

Il en coûte désormais 7,25 p. 
cent pour un terme de deux ans, 
8,0 p. cent pour trois ans, 8.25 p. 
cent pour quatre ans et 8,75 p. 
cent pour cinq ans. 

Le mouvement a une nouvelle 
fois été amorcé par la Banque de 
Montréal, suivie rapidement par 
d'autres banques et fiducies. 

Pour une cinquième fois en 
1992, la Banque de Montreal a 
annonce aussi qu'elle abaissait 
d'un quart de point le taux d'inté­
rêt sur sa MasterCard régulière, 
soit à 16.9 p. cent, son plus bas 
taux en 20 ans. Cette reduction, 
qui vaut également pour la carte 
en or MasterCard, entre en vi­
gueur le jour suivant la date des 
relevés de compte du mois d'octo­
bre et figureront sur les relevés de 
compte île novembre, a precise 
l'institution financière. 

Les mini-brasseries : 
libre-service du houblon 

P A U L 
D U R I V A G E 

L e secret de la Bleue sera-t-il 
percé? 

Dans les mini-brasseries — les 
libre-service du houblon en vogue 
en Ontario — des milliers 
d'amateurs — dont nombre de 
Québécois — concoctent une 
recette de pilsen proche de celle si 

bien protégée par les frères Bleu. 
«C'est la formule la plus populaire » , confirme 

M. Gaétan St-Pierre, propriétaire de la mini­
brasserie Brasseur Champion Brewers, de 
Cornwall, en Ontario... pas si loin de Montréal. 
La popularité des différentes recettes proposées 
suit en fait de près le succès des marques 
commerciales. 

Marius Couture, un amateur rencontré par Lu 
Presse au moment où il venait embouteiller ses 50 
litres de «Molson Expor t» et de « N e w Castle » 
artisanales, ne se fait cependant pas d'il lusion: 
«Obteni r une copie parfaite serait purement 
accidentel; les mesures sont trop imprécises pour 
cela.» Il préfère d'ailleurs nettement ses propres 
cuvées, sans aucun produit chimique ou agent de 
conservation, une source de maux de tête pour 
lui. 

Nombreux Québécois 

Outre M. Couture, la mini-brasserie Champion 
accueillait ce jour-la bien d'autres Québécois: des 
Constant, Lajeuncsse, Gauthier, Lamarchc... 

Ils viennent de Valleyfield (à 15 minutes de 
Cornwall par l'autoroute), Pointe-Claire (à 45 
minutes), mais font aussi parfois jusqu'à deux 
heures de route pour aller brasser leur bière, jerry 
Séguin, de Pointe-Claire, fait partie d'un groupe 
d'amis qui viennent à tour de rôle brasser une 
provision collective de bière. Demain, quatre 
habitués de La Salle sont attendus avec leur 
fourgonnette. 

«Les Québécois comptent pour 30 p. cent de 
notre clientèle et on en dénombre de plus en 
plus», affirme M. St-Pierre. lui-même un citoyen 
de Valleyfield. Pour sa part, Tom Tevendle, des 
mini-brasserics Brewer Heaven, d'Ottawa, estime 
qu'environ le cinquième de la clientèle provient 
du Quebec (d'Aylmer, Hull et Gatineau, surtout, 
mais aussi de Montréal). 

Pour M. Séguin et son groupe, les economies 
réalisées justifient pleinement le déplacement. 
Echappant aux taxes d'accise et de vente, une 
brassée normale de bière artisanale ( 50 litres ou 
environ six caisses de 24 bouteilles) revient à la 
moitié du prix commercial. Mais le prix 
doublerait-il que l'amateur préférerait encore 
brasser lui-même sa bière, «pour le goût». Quant 
a faire 100 kilomètres de route, pour le plaisir 
seulement ... « o n verra». 

Transport interdit 

Au Quebec, les mini-brasseries sont 
présentement interdites, en vertu de la Loi des 
permis d'alcool qui n'autorise que la fabrication 
artisanale de la bierc dans la résidence du 
consommateur. La Regie des permis tiendra 
bientôt une audience sur le sujet. 

Trois intervenants ont jusqu'à maintenant 
demande à se faire entendre, dont MM. |ean-Yves 
Goineau et Pierre Lemieux, de Québec, qui 
pourront finalement expliquer leur projet de 
«C lub des brasseurs», après un an et demi de 
demarches. François Lessard, un entrepreneur de 
Cote St-Luc s'est aussi inscrit cette semaine. «Les 
mini-brasseries sont appelées à connaître autant 
de succès que les vidéo-clubs», affirme-t-il. 

« L e phénomène des mini-brasseries — nous 
préférons parler de fabrication artisanale dans un 
lieu commercial — est nouveau. 

L'audition permettra d'étudier la pertinence de 
maintenir le statu quo ou de changer les 
dispositions de la Loi, commente Mme Suzanne 
Kobillard. du service du contentieux de la Régie 
des permis d'alcool du Québec. O n s'est bien 
adapte quand les gens ont demandé à pouvoir 
apporter leur vin dans certains restaurants.» 

Entre-temps. M. Couture sait-il qu'il enfreint la 
Loi québécoise s'il transporte sa bière artisanale 
au Quebec? 

« )e suis au courant, j'ai lu le texte de loi et c'est 
très clair: je peux fabriquer de la bière en Ontario 
comme j'ai le droit d'en entreposer chez moi. 
Mais je ne peux la transporter entre les deux 
points, repond le jeune homme de 34 ans qui a 
suivi des cours de droit. 

« Q u i plus est. j'ai mes raisons... » Serait-il du 
nombre des jeunes entrepreneurs Québécois à 
rêver de démarrer sa propre mini-brasserie? 
«Sans commentaires». 

Nouvelle mode 

Nombre de lecteurs ont interrogé La Presse, ces 
derniers jours, pour obtenir davantage 
d'information sur le sujet. Même qu'un 
organisateur politique du Parti Québécois s'est 
informé de la possibilité de brasser une bière 
maison (la «Bouler ice»?) pour accompagner 
divers événements partisans. 

En Ontario, où la loi autorise la fabrication 
artisanale de bière en tout lieu, on dénombre 
aujourd'hui plus de 200 mini-brasseries parfois 
jumelées à des vinothèques. Il s'agit d'une forte 
progression par rapport à la vingtaine seulement 
recencées il y a deux ans. 

Les mini-brasseries sont une version miniature 
des systèmes utilisés par les méga-brasseries avec 
des cuves de cuisson à la vapeur entièrement 
fabriquées en acier inoxydable, un système de 
filtration à froid à la fine pointe de la technologie 
et une table d'embouteillage également en inox. 

Lit brassée proprement dite prend environ une 
heure. Le personnel voit ensuite au transfert dans 
les chambres de fermentation à température 
contrôlée (de 10 à 14 jours) où il a seul accès. Le 
client revient ensuite embouteiller sa bière (une 
demi-heure) prête à déguster. 

Les libre-service du houblon ont une capacité 
de production annuelle offerte de l'ordre de 1000 
hectolitres, à comparer à quelques dizaines de 
milliers d'hectolitres pour les micro-brasseries 
(genre Belle Gueule ou Saint-Ambroise) et 
quelques millions d'hectolitres dans le cas des 
mega-brasseries traditionnelles. 

P H O T C S PiERPt MCCANN la Près* 

Ci-dessus, plusieurs amateurs 
s affairent a faire le plein, deux 
semaines après avoir préparé leur 
mélange. Ci-contre, M. Marius 
Couture remplit les bouteilles 
tandis que M. Luc Lamarche met 
les capsules sous pression. Ci-
dessous, le propriétaire de la 
brasserie, M. Gaétan Saint-Pierre. 

7*' 

Ce qu'en disent 
nos experts 

n • Ce sont des bières d u n e qualité incroyable par 
rapport à celles que l'on trouve aujourd'hui dans le 
commerce », dit Jacques Benoit (ci-haut). Le chro­
niqueur de vin et rédacteur économique à La 
Presse a particulièrement apprécié la Molson Ex­
port, façon Marius Couture, pour son bouquet, sa 
saveur, son caractère: - j 'en boirais bien avec le 
repas ce midi, t iens!» 

• -Si les brasseurs investissaient moins dans le 
sport et davantage dans leur produit, ils arrive­
raient peut-être a produire des bières de cette 
qualité-, commente Rudy Le Cours (ci-contre). Le 
chroniqueur de vin d'Affaires + et chef de la divi­
sion économie de La Presse a immédiatement ete 
séduit par la couleur rouge de la - New Castle - con­
coctée par Marius Couture avant de conclure: 
••c'est un beau style de bière-. 
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te taux de chômage atteint 13 p. cent au Québec 
J A C Q U E S B E N O I T 

9 Le laux de chômage est reste in-
change à l l . b p. cent en juillet 
liour l'enfiemble canadien, loui 
eii ayani légèrement augmente au 
Quebec ou il atteint maintenant 
t3 p. cent , contre 12.9 p. cent en 
juin, a fait savoir h ier Statistique 
Canada. 

l Le niveau de l'emploi — la me-
s T i r e ta plus juste de l'etal de I éco­
nomie, estime-t-on — a pour sa 
ïJari recule de 29 000. alors qu'on 
avait enregistre deux gains consé­
cutifs d'emplois en mai ( +*5I 000) 
et en juin ( ̂  30 000). 

• Le grand perdant, comme ce 
le cas iKMulant toute la cJernie-
recession, est l'Ontario, où le 

nombre d ' emplo i s a chute de 
23 000 eu juillet, cumparative-
ipent a des gains de 14 000 au 
Quebec. 

• Pourquoi? 
* « A u Quebec, explique M. L)e-
itis Boudreau. économiste-conseil 
a Statistique Canada, les gens 
continuent d'entrer sur le marche 
cfu travail, ailleurs au Canada, ils 
s-en retirent. Le Quebec est un 
peu a contresens. » 

ICar. precise-t-il. le Quebec se 
trouve à profiler de la structure 
de son économie, en bonne partie 
fondée sur les services, qui sont 
rÀ | n des principaux secteurs où 
.i|>paraisseni dans le moment les 
nouveaux emplois. 

Chômage 

Chômage au Canada 
25% 

C.-B. Alta. Satk. Man. Ont Que. N.-B. N.-E. I.-R-E. T.-N. CANADA 

Taux corrigé des 
variations saisonnières. 

I l l 
ï l l l è 

y. - -

l;i Vi.i L J 
0 J A S O N D J F M A M J J 

1991 '92 
Juillet *91 Juin '92 Juillet'92 

- : i o , 5 % 11.6% 11,6% 

(PC) 

Source: Statistique Canada 

Les pertes, elles, a tout le moins 
en juillet, se sont faites en bonne 
partie dans le bâtiment ( 34 000 
emplois perdus), un secteur, dit-
il. particulièrement changeant. 
« \olatil » . 

Si bien, juge-t-il. qu'il est fort 
possible que la situation se re­
dresse des le mois d'août. 

« Q n est aux prises avec des fac­
teurs d etc saisonniers. Qn va re­
venir a une creation demplois 
continue. I\is nécessairement fa­
ramineuse, mais les indicateurs 
en termes d ' inflat ion, de taux 
d'inieret. etc. sont au beau.» 

Le secteur manufacturier 

Une bonne nouvelle: il n'y a 
pas eu de pertes d'emplois dans le 
secteur manufacturier — un sec­
teur cie — depuis mars dernier, 
et on y a même assiste en juillet à 
de modestes gains (+3000) . « L a 
casse est terminée, on a fini de ra­
masser les pots casses. C'est 
quand même une bonne nouvel­
le. » 

Il faut noter, toutefois, que les 
perles dans ce secteur ont ete con­
siderables (-351 000) depuis le 
début de la recession, soit une 
l)aisse de lb.3 p. cent, contre un 
recul de 15.4 p. cent, ou 332 (XX) 
emplois, pour l'ensemble de la re-

(PC) 

cession de 1981-82. 
Les différences: cette fois, c'est 

surtout l'Qntario qui ecope, plu­
tôt que le Quebec, et la crise est 
structurelle, et non plus seule­
ment con jonc tu re l l e , s i gna l e 
l'économiste. 

« L ' Q n t a r i o est touchée d e 
plein fouet. Les entreprises doi­
vent changer leurs façons de 
fonctionner, elles se restructurent 
financièrement à cause de la con­
currence à travers le monde, il y a 
le libre-échange.» 

Le chômage et les jeunes 

Côte chômage, les plus dure­
ment atteints sont les jeunes < 15 a 
24 ans), groupe d'âge pour lequel 
le taux de c h ô m a g e s ' é lève a 
l'heure actuelle a 19,1 p. cent, en 
baisse de 0.3 p. cent. 

Ln même temps, la situation de 
l'emploi s'est détériorée pour eux, 
avec une diminution de 100 000 
en ce qui concerne l'emploi a 
temps plein, contre mie montée 
de 57 000 du nombre d'emplois a 
temps partiel. 

Autre preuve des difficultés 
auxquelles ils ont a faire face: 
moins d'étudiants que l'an passe 
ont réussi a trouver cette année 
un emploi d'ete. le pourcentage 
de chômeurs dans cette catégorie 

de jcimes étant de 18.7 p. cent 
cette année, en hausse de 2.8 par 
rapport à Tan passé (cette donnée 
est nmvdesaisonalisée cependant 
que toutes les autres sont, elles, 
ilcsaisonalisees ) . 

«Chez les jeunes, ce n'est pas 
brillant. C'est en deca de l'été 
1991 » , dit M. Uoudreau. 

De toutes les agglomérations 
du Quebec, enfin, la plus grave­
ment atteinte par le chancre du 
chômage est iVois-Rivières, où. 
tout comme d'ailleurs en juin, le 
taux atteint en moyenne 17.1 p. 
cent pour les trois derniers mois 
( juillet, juin et mai ) . «C'est a cau­
se des fermetures massives», note 
l'économiste, celte ville ayant en­
tre autres perdu, comme on sait, 
l'usine de Produits forestiers Ca­
nadien Pacifique. 

A Montreal, finalement, le taux 
est de 12.8 p. cent, en baisse de 
0.3 p. cent par rapport à la don­
née de juin. 

Pour ce qui est des Ltals-Unîs, 
le laux s'élevait â 7,7 p. cent le 
mois dernier, soit un très léger re­
cul de 0,1 p. cent. 

C h ô m a g e p a r v i l l e 

, -.- V.".- ' ^^.w ' 'C'''̂  -iX*/ 'MVJ 

15.2» 
10.6 
12.8. 
14.8' 
12,5 
17.1 

Mai-Juillet 
Moyenne% 

Saint-Jean, T-N, 

Halifax 

SainUJean, N.'B, 

Chicoutimi'Jonquière 

Québec 

Trois-Rivières 

Sherbrooke 

Montréal 

Ottawa-Hull 

Toronto 

Hamilton 

Winnipeg 

Régina 

Calgary 

Edmonton 

Vancouver 

11.5 
ICS-
11.6 
8.2 
9. 

11.4 
9.2 

(PC) 

C'époque est aux «fausses» vacances prolongées 
F R A N Ç O I S B E R C E R  

• A en juger par le volume anor­
malement peu elevc de la circula­
tion automobile dans la région de 
Montréal, il semble que les va­
cances ne soient pas encore ter­
minées pour beaucoup de gens. 

I l ab i iue l l emen t , après la fin 
des vacances estivales de la cons­
truction, qui se sont terminées 
celte année il y a déjà deux semai­
nes, on enregistre une forte re-
m t ) n i c e de Tachalandage sur les 
routes de l'agglomération mont-
re;ilaise mais, en ce moment, « c e 
nVsi pas le cas. comme si les va­
canciers n'étaient pas encore de 
retour», commente M. Yves Lus-
sier. responsable de la surveillan­
ce de la circulation routière pour 
les stations de radio C K V L et 
CKOl . 

; L a constatation* «au p i f » de M . 
Lussier semble en fait comcider 

avec un nouveau phénomène ob­
serve dans les milieux de travail 
cet etc. De nombreuses entrepri­
ses ont décidé d'étirer les vacan­
ces de leurs employés d'une, deux 
ou trois semaines, parce que les 
carnets de commandes sont plu­
tôt dégarnis. 

Ces « v a c a n c e s p r o l o n g é e s » 
sont un euphémisme pour dési­
gner des fermetures ou des mises 
a pied temporaires, puisque la 
plupart du temps les employés 
non rappelés au travail ne reçoi­
vent pas de salaire pendant ces 
vacances peu ordinaires. 

Selon M. Michel Décary, vice-
president au Quebec de la Fédéra­
tion canadienne des entreprises 
indépendan tes , qui r eg roupe 
17 000 petites et moyennes entre­
prises québécoises, le prolonge­
ment des «vacances» est devenu 
nécessaire en raison de la mauvai­
se situation économique. «L ' an 
dernier, les entreprises ont dimi­

nue leurs dépenses administrati­
ves et de publicité, mais cette an­
née elles n'ont d'autre choix que 
de sabrer dans les coûts de main-
d 'oeuvre», dit-il. Les «vacances» 
prolongées sont donc devenues 
une mode cet été. 

Dans certains cas où l'on a pro­
longe la fermeture de la période 
des vacances pour deux semaines, 
l'entreprise a accepte de verser 
aux employes la moitié de leur sa­
laire, mais dans la majorité des 
cas le congé de deux semaines est 
sans solde, explique M. Décary. 

Le vice-président et directeur 
général de l'Association des ma­
nufacturiers du Québec. M. Ri­
chard Le Hir. fait le même cons­
tat. « D e nombreuses entreprises 
prolongent la période de vacan­
ces de leurs employés pour des 
périodes plus ou moins longues, 
souvent sans solde», dit-il en qua­
lifiant le phénomène de «nou­
veau » . 

o o 
fm PROPOSITIONS DAFFAIRES 
705 HYPOTHEQUES 

A Al dçrTKind*^ pour Ire.îhvD, boi. 
•er^c^u' gs.TT ev bon îou#. 64^-S?39. 
A ATTERE . 7c. tmlancc .ente, 
notoire Lotx ""OC louf. vJ.r 7??-433? 
Alvoîiaf t'<?^'Or>cr vçntç.Jc 

tïHfchdKCïeur-ttoof içle 
Î Ë D E . ?é, balance de vcntt . 
•A. André 597.9^00 

710 OCCASIONS 
D'AFFAIRES 

DES $ S POUR VOTRE STOCK 
AcI'CtOP'j toutei morch ' jnd i^ i oo 
Wêioue pour to revente ou detolf, 
g pft» de llQuidcmon. 383-8597 

A VENDRE. LONGUEUIL 
enfrcpriie d^ cooifTuction.etobt.e 
doos bonn^m nvju^triel, commer­
cial* tefroin clôture. 

iur fçrKXl-.Cwj^: 674-9?S7 
A P P R E N E Z ^O0*meni le commer­
ce IrrrrvjbUier ocK>ytunfte 646-5739 

AUBAINE! 
tqu'oemeni de patisserie et cul­
mine chaude dtsoonibtei. Cbom-
brt'- frokjei et cor>oeiateuri. Soiic 
de.Dionot fntrepot. Posilbllrtc 
d'OCCUDer 7 000 ou U 000 pl cor 
(I 000 pi cor. de bureouO. Love*-
ovaTitogeu*. Pioteou Wt-Royoï. 
inf:-. lour: Ui-OUJ. SQir 984-0^33. 

ÂTEZ L E C O U R A G E D E N O U S 
ILLCPHONEP. POTENTIEL DE 
LtgVENIP TRC!» RICML. 6^-6004 
Conîpognie de coo'jtructtoo, e to^ 
tjiiedfoui'j 1965, PVi'^de plusieurs 
lot* don', la munlcipoiffe d Acton 
/ • l e ( 'jOk-m de bt-H^ocirrtt.ç cl 
LKymmondv'l ie) dor t ct. f 'um^ fU 
r*èt^ o conitfuire (uni et i i um-
finiliia'Cl pour venle roplde en txr» 
de la voleur morc^ondf. 

Dctolls: 514S4i ]7 ;9 
/•nore Be'deron Construction inc. 
"EONCESSION AEROPORTS 
Oorval. 100,0001. Wlrob*!-60,000V 

te l . : 447-9414. loi: 3V8-9i77 
ÔliCûleunes, f in i<rn «^lerr^en*. 
Ct inteie o i /en*e . Peveruj 750 
WOJ. S?4-n?8, \ur %en,. opfe^ 13h 
CrtSfRiBÛrEUR'ieneu* demande, 
prcKJijtt r.aute gamme et t re^ 
rentub'e Coprtot reoul i ; 70 000 1 
uvtc remvnftrnt de 50 000 l Ire 
oru>e< Trirftytfe proteot. 
5t4-386-7VM, 514-676-6373 
r ï i u N Ô F R i l S f T h / p de M OÛÔÎ 
l o r t i r pfrtrt cKniiiçfcr rentoble, 
mo^x^ve OJ terre a !>ois. 345-553/ 

^.d<JVËRNËM"ENT. prêts et sub-
• ewicHi-,, (-tn"-s entieu'ises nou-
.eHeve»istorTies, ?78 0594iocol94. 

710 O C C A S I O N S 

D A F F A I R E S 

fNCORRÔ«ÀTiÔt4S6951 356-1619 
^^JCOPPOP^''ON^ ILLIV.lTCL'j 

I N F O O R A P H E ! 
'.'ous e*es P ' '/ess"/nf»ei r t moitrj ' 
%cl les iogtciei> 'eis Po©e Marter 
• Quori et illustTutor «if Woc 
vous o r t ; le sens des responvj-
titWes et penseï partir en oftoires? 
JolB"e: ufit équipe bien etabi'e. 
Invest (S sente lit n i c i n i u m de 
7400M. Contocte; Wore • 316 590J 

IETIRAGE A enseignes, «dlno-
f^\M • tiuceui « sconnci In^en-
tulre de *lny| et motetlel r ^ t ï -
V Hre 1 %entome de 'w n^rtiofi. Prl« 
0 tfiVLjtef (514) 457 77VI. 

LONGUEUIL, cicei icm Club vioeo 
t r e i rertobic, grosse clientele, 
bons p-clfts, 4,500 pi. cor., foclie 
a f.ncnccr, lo/er Intéressant. Con-
tocter M- Poolin, R e V o / Lon-
gueull inc. crtr. 651-8331. 

UN REVENU 
PROPRE À ; 

VOUS. 

OUVREZ U N 
LAVOIR 

COMME CHEZ soir équipé 
pur Maytag* 
L n l » n imcsiisbcmcnt 

dépend de U o i i cïio^^cs ; 

un nom connu, un prrxluii 

de qualité et une léput j -

î t i )n s o i i d e . I n l a v o i r 

COMMr. t M ( - / SOI' 
équipe par Mavtai î vous 

offre justement tout cela! 

C e M une i d é e luute 

fraîche qui iranslorme le 

concept du la'.oir automa­

tique en un endroit i n M -

lant! l-.n plus de profiter 

do la t iabil i ie légendaire 

d e Ma>ta i . ' . v o u s a v t v 

l o p t i o n d é q u i p e r le 

I . i \ o i r avec des Mavtair 

d e la sé r ie - C o m p u t e r 

1 r a f t 

L e l a v o i r nJMMI. 
C H L / SOI' équ ipe par 

M a \ t a g n e c e s H i e un 

investissement de capital 

de 30 m) S a W ) fMKI S 

s e u l e m e n t (peu t v a r i e r 

scion lemarct iei Ob l i fKV 

tous les" d é t a i l s en 

écnv iuit a : 

M j > - C a l Inc.. 10 V i l . 

houl. Kay-l,.i\fcson. Anjou 

((JucbcL) M U il.f>. 

710 OCCASIONS 
D'AFFAIRES 

\ \ \ M A V I A C ; 

CHOISISSEZ l [ S GENS QUI 
VOUS O f F R f H I DES 
P R O D U I I S H A B I E S . 

LISTE d t ptopriçtcs en instonce 
Oc rC[X)SSeSiK>n. M. At>elc, <64-8501 
LONGUEUIL, t>COU pem rcsto-J-
fant ' f a i t food", marche iuper 
bten, Dllon a l'opoul, ctobll en 198' , 
."ï emolovci G temp^ Dleln. Con-
tocter M. Poulin, Ri -Ma* Lon-
gueull Inc. ci tr . 651-8331.  

P A R T E Z en cttoircî. CT^ec 15 0005, 
h e i rentoble, san^ conioetrtion, 
unique au Cor.oOo, o*>troloole oor 
Ofdinoleur. 843-4555. 49?-9733. 

R E S I D E N C E personnes du 3e ooe 
a vendre. Sti^ec dans Contons de 
l'E'-t, in-.meubtes en e«cellent etot, 
owx'otKTtlon oouverncr»entote 
pour 30 personnes. Excellente 
occasion d'atfolfes ou investisse-
mem. Moor r enselo^efnents, écri­
vez o 'o residence, 3?03 Oelorme, 
Sherbrooke (Quebec) JlK 7Z4. 

R E S T A U R A N T D E P R E S T I G E 

VENDRE. INFO: 325-466? 
R E S T A U R A N T S : Lovol, NO.G. et 
outres concepts. Contactex: 

L E G R O U P E £ L A N : 
441-6317 t-BOO 263-0726 

SYSTEME uftroson pour neMQ^O-
qe de sîwes. Très tw» potertiei, 
bureau/, resldencei, restouronts. 
M. Noel, 630-0797 

712 ASSOCIES 
DEMANDES 

FEMME ou couple avec experien­
ce reii'Jence pour oines. Reflloo 
Trols-RIvieres. 6a7-0964.  
J É m'associerais ou octiê+tiroT 
o^osslsle en vo/owe'* ou ooerKe 
de vovooes, e+obll et ser leu/ . 
Cloude Rochon 776-2659, 655-42S«. 

714 FRANCHISES 

FRANCHISES DISPONIBLES 
FORTIN AUTO RADIO 

PossJbiî e de locaui dans plusieurs 
inf: M. Uliberté G48-2720 

Z A Z O U S U P E R V I D E O I N C 
Comptent 75 000 S. Me^enus 
too 000 ion. M. Boikic 484-7566. 

715 SERVICES 
FINANCIERS 

A P L U S , achetons cheaues oost-
dotes, dlred-rooide. 575-764) 
DISPONIBLES pretj commerdont 
seulement. Confiucrttie'. 
Finonce Rapide Cie Ltec: 342-44W 
T E N U E D E livres Informotisee, 
bon prix, 934-7376 

718 ARGENT DEMANDE 

A Al demondes pour tre.îtiyo, boi. 
vente.sùres,^ c bon toux. 646-5739. 
Al soHdc Ire hvo,î«ionce vente. le 
cherche preteur-pi oprie1e6'6-5?39 

Al BESOIN orcent l i r e 2c hyp. sur 
pcoorletes notoire 779-4337. 
A V O N S demandes pour hypottie-
ques, bol. vente. Notoire, 525-7661 

725 TENUE DE LIVRES. 
IMPOT 

7ia FRANCHISES 

ALARME RAMTRON 
Pechcfc'»c dl i t r lbutcur i . Le sys­
tème dolorme sons tll t 'omtron, 
est a f^rfOluTionncr l'Industrie. 

TERRITOIRE EXCLUSIF 
j l vo js êtes un entrepreneur 
emtKMSloste, contocter Ramlroo 

25$-25S6 

C O M P T A B I L I T E Informatisée, 
T.D .L. , roppo<ts linanclets, pole. 
Gestion Helvetia 657-VM7,9«-43()7 

M U L T I R E C O M : Impôl-.. tenue de 
livres, b i i d^ t s , pove. J33'56a3. 
SERVICES comptooiç. clo>fe bou­
gie, COA, V. VLourent, 13;-54î4. 

COMPTABLES 
Bitiisti votre propre tntrii. 

ioicnervous i un n%uu 
de 200 tranchbet cocnçUblei 

en Afl)er̂ M da Nord! 

U SOCJm D€ G£STW 
PAOGOT 

(26 m de wccM) vo«s offrr 
* Quatre Mmainet de formation 
* Det to|kMs ipecUiiset 
* Service de toetten contlM 
* Oet meDtodei de marlietviC 
' Dei cotlogvet en fHcjine 
' 0%\ cwnptibtei 
Fraii tires: (514) 9334520 

Des millkr^ dr CinAdiens 
•ttttMknt le don d'un 

orpLor quJ pourrait leur 
sBum 11 \U, La 

Foodatioa cmBdienoe du 
rein «oos incite forlemenl 
à sigotT une caile de don 

d ' o r f iMS . 

Les gens d'aHoiros 
avisés font confiance 

à ta rubrique des 
PROroSITIONS 

D'AFFAIRES 
de LA raiSSE 

pour obtenir /es 
MBUfUtSitSUlTATS. 
2 8 5 - 7 1 1 1 

(KTUUttAM SANS FtAtS 
1.000.361-5013 
ANNONCES 

a 8 5 - 7 0 0 0 

Ces vacances lorcees touchent 
lies domaines eoniinc les ventes 
;ai iletail, l'industrie touristique 
( iioiellerie et restauration ) , les 
iransporls et îles secteurs ittdus-
triels eonmie la métallurgie et les 
pales et papier. 

A la lederaiion du commerce 
de la Confederation des syndicats 
nationaux (CSN). on indique que 
les nombreux licenciements sur­
venus depuis un an ne se sont pas 
résorbes et que les employes lou­
ches n'ont pas etc rappelés cet 
etc. Les travailleurs du commer­
ce, souvent embauches a temps 
partiel, restent ainsi nombreux 
en « vacances» prolongées. 

Dans le secteur de la métallur­
gie, on fait état de fermetures 
temporaires en grand nombre. 
Parfois, les «vacances» sont pré­
vues pour de longues périodes, 
comme c est le cas chez B.F. Goo­
drich a Shawinigan. où Tusine 
demeurera fermée au cours des 
deux prochaines années. 

Un fabricant de ineubles de 
Saini-Pie-de-Bagoi. la compagnie 
Dutaillier. a prolonge d'une se­
maine la fermeture de son usine 
pendant la période estivale. Au 
lieu des trois semaines de vacan­
ces habituelles, quelque 200 tra­
vailleurs de Dutaillier ont «béné­
ficie» de quatre semaines de con­
ge en j u i l l e t . La semai ne 
supplémentaire était à leurs frais. 

Dans ces circonstances, les « v a ­
canciers» se tournent vers le regi­
me d'assurance-chômage pour 
combler leur manque à gagner. 
Mais les regies du regiine stipu­
lent que les candidats aux presta­
tions doivent subir une carence 
de deux semaines avant de pou­
voir toucher leur premier cheque 
d'aide, l'our les vacanciers nou­
veau genre, le prolongement de la 
fermeture de leur entreprise pour 
luie semaine ou deux ne les quali­
fie malheureusemenl pas comme 
prestataires de rassurance-chô-
iitage. Mais, maigre consolation, 
dans l'éventualité d'une mise a 
pied ultérieure, ils auront déjà 
subi la période de carence prévue 
au regime. 

Selon le ministère de riimploi 
cl de l'Immigration du Canada, le 
nombre de nouvelles demandes 
de prestations presentees a Tassu-
rance-chomage vient d'atteindre 
un sommet pour un mois de juil­
let, au Ouebec. Ainsi. 110 227 de­
mandes ont ete présentées par des 
Ouebecois a l'assurance-chômage 
en juillet. 10 p. cent de plus qu'en 
juillet de l'année dernière. 

D'aiUre pari. Statistiqtie Cana­
da a enregistre en juin une mon­
tée du nombre de jours de travail 
« perdus» pour cause de vacances. 
Habituellement, les vacances re­
présentent en juin 40 p. cent des 
jours de travail perdus, mais il 
s'agit cette année de 45 p. cent. Il 
peut s'agir aussi bien de vacances 
payees que sans solde. Celte haus­
se est survenue en même temps 
qu'une diminution de la main-
d'oeuvre en emploi ( I Ib 000 em­
plois de moins en juin hi02 au 
Canada, par rapport a juin \ * ^ ) \ ) . 
In juillet, les vacances ont ret)rc-
sente im peu plus de HO p. cent 
des journées non travaillées. 

Honnes vacances qui^id même! 

Écono-flashes 

OSRAM achète une division de SYLVANIA 
• La société Osram du groupe Siemens csl parvenue a une enten­
te avec G 1'L Corporation, de Stamford au Connecticut, en vue de 
l'acquisition de la division nord-américaine des produits d'éclai­
rage de GTI : . Sylvania possède 29 usines en Amérique du Nord 
et emploie 13 000 personnes. Le montant de la transaction, sujet­
te aux approbations habituelles. n*a pas été dévoilé. 

INTERTAPE POLYMER augmente son bénéfice 
• Iniertape Polymer a vu son chiffre d*affairc*s progresser au 
deuxième trimestre, passant de 29.2 ù 29.9 millions. Pour le se­
mestre, la progression est de 5b.8 à 59.1 millions. Le bénéfice net 
du deuxième trimestre passe de 1.5 ù 2.1 millions. Pour le semes­
tre, le benefice passe de l.b â 3.5 millions, La hausse du bénéfice 
est attrtbuable aux réductions des frais d'exploitation et d'intérêt 
ayant resuite de la diminuation de la dette par suite d'un appel 
publie à l'épargne. 

SPAR améliore ses résultats 
• Pour le semestre terminé le 30 juin. Spar Aerospatiale a sensi­
blement amélioré ses résultats, son chiffre d'affaires passant de 
217.3 à 242,5 millions tandis que son bénéfice net progressait de 
3.9 millions ou 34 cents par action à b.4 millions ou 55 cents par 
action. Pour le deuxième trimestre, le chiffre d'affaires est passé 
de 11 l . l à 128.2 millions, le bénéfice de 1.9 million ou 17 cents 
par action â 3.3 millions ou 29 cents par action. 

Chute du bénéfice de SNC 
• Pour le premier semestre, le Groupe SNC a réalise un chiffre 
d'affaires de 319.4 millions, soit une forte progression par rap­
port aux 218.9 millions de l'exercice précédent survenu avant 
l'absorption de la division ingénierie de Lavalin. En revanche, le 
benefice net a fondu, passant de 3.7 millions à 0.7 million, ou de 
32 à cinq cents par action. Pour le deuxième trimestre, le chiffre 
d'affaires a été de lb5 millions pour un bénéfice de 0,6 million 
comparativement à 114,5 millions et un bénéfice de 0.9 million 
l'an dernier. Le président et chef de la direction. Guy Saint-Pier­
re, a qualifie de décevants ces résultats qui s'expliquent par l'ac­
quisition de Lavalin. Le conseil d'administration a donc jugé 
prudent de réduire une nouvelle fois le dividende de façon tem­
poraire qui s'établit à deux cents par action. 

Aluminium: HOOCOVENS offre un dépollueur d'air 
• La société hollandaise Hoogovens. co-propriélaire notamment 
de l'aluminerie Alouette â Sept-Jles. a conclu un accord exclusif 
avec la société LES du Maryland pour mettre sur le marché un 
equipenient de contrôle de la pollution d'air spécialement conçu 
pour l'industrie de l'aluminium primaire. 

Le CRIM joint ATHENAMUSE SOFTWARE 
• Le Centre de recherche informatique de Montreal (CRIM) 
vient d'adhérer au consortium AihenaMuse Software du Center 
for Educationnal Computing Initiatives (CECI) du Massachusets 
Institute of Technology. Le consortium encourage la recherche 
et le développement relativement â la prochaine génération de 
logiciel auteur multimédia pour l'informatique distribuée en ré­
seau. L'adhésion du CRIM est â titre de membre abonné ce qui 
lui doiniera le droit d'utiliser cotnmercialement le logiciel Athe-
naMuse 2.0 présentement en phase de conception et de dévelop­
pement. 

CCI améliore son bénéfice 
• Pour la période de neuf mois terniinee le 30 juin, le Groupe 
CGI. firme de services-conseil en technologie de l ' information, a 
declare un benefice net de 1.2 million ou 20 cents par action 
contre 701 000$ ou 12 cents par action l'an dernier. Le chiffre 
d'affaires a légèrement progresse de 50,0 â 52,3 millions. Pour le 
troisième trimestre, le bénéfice est en hausse de 28 p. cent pour 
atteindre 371 000 $ ou six cents par action. 

GROUPE LAPERRIERE&VERRAULT: bénéfice réduit 
• Pour son premier trimestre terminé le 30 juin. Groupe Laper-
rière Verraull a réalisé un bénéfice net de 252 3 W $ ou six 
cents par action sur un chiffre d'affaires de 30.5 millions. L'an 
d e r n i e r â pareille date, l'entreprise avait dégagé un bénéfice de 
7bb 72b $ ou 17 cents par action sur un chiffre d'affaires de 43,1 
millions. 

RO-NA DISMAT dans un regroupement nord-américain 
• Le Groupe Ro-Na Dismat vient de conclure une entente avec 
deux autres regroupements de marchands indépendants, l'un 
actif au Canada anglais et l'autre aux Etats-Unis. Avec un volume 
d'achats de plus de trois milliards, le groupe d'achats nord-
americain sera le plus gros du genre et aidera ses membres à 
rivaliser avec les chaînes de magasins de produits de quincaille­
rie et de matériaux de rénovation. Outre le volume d'achat, le 
regroupement se distingue par ses 11 entrepôts dont celui de Ro-
Na Dismat à Boucherville. 45 000 produits, 10 000 fournisseurs 
et 4500 points de vente. 

ROBERT MITCHELL enregistre des pertes 
• Pour les six mois terminés de 30 juin. Robert Mitchell a enre­
gistré une perle de 1.12 million ou 50 cents par action de catégo­
rie L$ alors qu'à pareille date l'an dernier l'entreprise avait pu 
dégager un bénéfice net de 237 (XX) S ou 10 cents par action B. La 
direction a quand même déclaré un dividende trimestriel cumu­
latif fixe de quatre cents et un sixième par action pour le trimes­
tre terminé le 30 septembre et payable le 15 septembre aux ac-
lionnaiures inscrits le 31 août. 

SANi-CESTION améliore ses résultats 
• Le chiffre d'affaires de Sani-Gestion pour le semestre terminé 
le 30 juin a été de 5,34 millions, comparativement â 5.04 mil­
l ions l'an dernier. Le bénéfice net s'est établi à 42b 582$ ou 13 
cents par action comparativement à 387 0b5$ ou 11 cents par 
action en 1991. Pour le deuxième trimestre, le chiffre d'affaires 
atteint 3,1 millions comparativement â 2,9 millions tandis nue le 
benefice net était légèrement en hausse à 3b5 423 $ ou 11 cents 
par action. 

Bon juillet a la BOURSE DE MONTRÉAL 
• La valeur totale des actions négociées a atteint 1.5 milliard de 
dollars en juillet 1992, une baisse de 17.b8 p. cent comparative­
ment a 1,82 milliard en juin 1992. et une hausse de 24,bl p. cent 
par rapport a 1.2 milliard en juillet 1991. L'indice canadien du 
marche ( X X M ) a terininé le mois à 1809.05. une hausse de 1.3 p. 
cent , ou de 23,22 points, par rapport à la fin de juin. Il a atteint 
en cours de journée un sommet de 184b.08 le 17 juillet et un 
creux de 1787.38 le 27 juillet. Les indices bancaires, des services 
publics, des mines et métaux et des hydrocarbures ont connu des 
hausses pendant que les indices des produits forestiers et des 
biens d'équipement ont subi des baisses durant le mois. L'action 
la plus active a été celle de Northern Telecom, avec une valeur 
de 85,17 millions, suivie de la Banque Royale du Canada avec 
77.43 millions et de Biochem Pharma avec 74.09 millions. 

Les MAISONS ALOUETTE aux États-Unis 
• Beneche & Garrett Inc. une entreprise â capital ferme et une 
société de gestion familiale, connue au Québec pour Les maisons 
Alouette, a fait l'acquisition de Cardinal Monies inc., un impor­
tant manufacturier de maisons modulaires i\ Wylliesburg en Vir­
ginie. Le president de Maisons Alouette. M. Bradley Berneche, 
affirme que maintenant le but est d'atteindre un chiffre d'affaire 
excédent les bO millions d'ici les cinq prochaines années. Les 
marchés desservis par cette nouvelle usine comprennent la Vir­
ginie, la Virginie de l'Ouest, le Maryland, la Caroline du Sud et 
la Caroline du Nord. Ceux-ci viennent s'ajouter aux marchés déjà 
couvert par l'usine de Ste-Anne-de-la-Rochelle, soient l'Ontario, 
le Qtiebec. les provinces maritime^ la Nouvelle-Angleterre et 
l'Etat de New York. 

MOLSON dépose un prospectus 
• Les Brasseries Molson a dépose un prospectus simplifié provi­
soire en vue d'un iippel public à l'épargne pour des debentures 
partout au Canada. La clôture de cet appel public à l 'épargne est 
p r é v u e pour la fin de l'automne, après avoir reçu son approba­
tion a u p r è s des autorités de réglementation des valeurs mobiliè­
res | )ar l'entremise de RCB Dominion valeurs mobilières inc., 
courtier principal du groupe de preneur de fermes. Les Brasseries 
Molson entend utiliser le produit de cet upiK*l public a l 'épargne 
pour refinancer l'endettement actuel. Les Brasseries Molson qui 
est lui tKirienaire a part égale avec Les Compagnies Molson et 
loster's Brewing Group Limitée est la brasserie la plus importan­
te au Canada et la premiere brasserie en Amérique du Nord, 

i i 

file:///olatil


Quelle chan 

q u e v o u s 

abonne 

LA PRESSE. MONTRÉAL. SAMEDI 8 AOUT 1992 

Les producteurs de tourbe s'arrachent les cheveux 
Y U A N C L O U T I E R 
i*i » lia lu} r/i lion spéciale 

HIVII HI IW tour 

• Le mauvais temps qui sévit au 
Ducbee depuis le début de l'été 
Compromet la récolte de tourbe. 
j La tourbe, ou mousse de sphai-
gne, est une matière formée à par­
t i r de la décomposit ion de vé^c-
jaux. Ll le est utilisée comme fer­
t i l i san t en h o r t i c u l t u r e . O n la 
retrouve en grande quantité au 
Québec, principalement dans le 
Bas Saint-Laurent. La tourbe est 
ramassée à l 'aide d'aspirateurs 
(géants. Or. pour être aspirée, la 
jourbe doit être sèche. ?.e temps 
pluvieux de cet été n'a permis les 
travaux d'extraction que lors des 
trois premières semai ries de la 
saison. 

Depuis la deuxième semaine de 
ju in , les aspirateurs sont immob i ­
lisés. Chez Tourbières Premier de 
Riviere-du-Loup, le plus gros pro­
ducteur au Quebec, on a rappelé 
que 40 des 200 employés saison­
niers. 

La douzaine de tourbières du 
Has Saint-Laurent n'ont récolté 
jusqu'à présent qu 'un quart de la 
product ion annuelle alors qu'ha­
bituel lement , à ce temps-ci de 
l'année, trois quarts de la tourbe 
est ensachée. «|e n'ai jamais vu 
îune si mauvaise saison en 38 ans 
Me mét ier», af f i rme Gérard Bou-
fcher de la tourbière Verbois, à St-
Modeste. I l donne présentement 
i\u travail à une demi-douzaine 
( J ' h o m m c s q u i i r r i g u e n t les 
champs pour accélérer le séchage. 

Le Québec p r o d u i t e n v i r o n 
p00 000 tonnes de mousse de 
^phaigne par année. Cela repré­
sente plus de 40 p. cent de la pro­
duct ion canadienne. 90 p. cent de 
jcelte product ion est destinée à 
«l'exportation, principalement aux 
.États-Unis, mais aussi à Por to 
[Rico et au lapon. 

La mousse de sphaigne est u t i l i ­
sée en hort icul ture. Elle a une ca­
pacité de retent ion d'eau excep­
t ionnel le . Mais cette quali té qui 
l a rend si populaire auprès des 
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Les aspirateurs des tourbières du Bas Saint-Laurent sont immobilisés depuis la deuxième semaine de 
juin. 

hort iculteurs représente aussi son 
plus grand défaut, car un champ 
de tourbe inondé prend plusieurs 
jours à sécher. 

Depuis dix ans, l ' industr ie de la 
tourbe connaît une croissance an­
nuelle de ses exportations de 10 
p. cent. Cependant, une saison 
comme cel le que nous v i vons 
p o u r r a i t c o m p r o m e t t r e ce t t e 
croissance. 

«Une telle saison peut avoir de 
graves effets sur ce marché», af­
f i rme le président de l'Associa­
t ion des producteurs de tourbe du 
Quebec, Daniel Dumas. «Si les 
utilisateurs mettent en doute la 
f iabi l i té de l 'approvisionnement, 
ça pourrait les inciter à se tourner 
vers des alternatives», poursui t - i l . 
La tourbe est concurrencée par 
les composts et les préparations 
faites a part i r d'écorce. Ces pro­

du i ts pour ra ien t p ro f i t e r d 'un 
mauvais approv is ionnement en 
tourbe pour mieux se posit ionner 
dans le marché. 

Pour sauver la si tuat ion, i l fau­
drai t de trois à c inq semaines de 
beau temps d'ici à la f in du mois 
de septembre. «Avec ça, on pour­
rait remaner la si tuat ion presque 
à la normale», estime Daniel Du­
mas. I l ajoute: «Nous pouvons 
compter sur les surplus de l'an 
passe, mais ce ne sera pas suffi­
sant.» On pourrait même faire 
appel aux producteurs de l'Ouest, 
qu i bénéficient d 'un temps plus 
clement cet été. Ceux-ci, s'ils dou­
b la ient leur p r o d u c t i o n , pour­
raient prêter main-forte aux pro­
ducteurs québécois, a f in qu ' i l s 
puissent rempl i r leurs comman­
des, selon Daniel Dumas. Mais 
cela impl ique des coûts de trans­

port considerables et i l y a fort a 
par ier que les produc teurs de 
l'Ouest vont cont inuer à consolfc 
der leur position sur la côte Ouest 
américaine plutôt que de tenter 
une percée dans le marché de 
l'Est. 

Il est encore trop tôt pour chif­
frer les pertes subies par les tour­
b ières en ra i son d u mauva is 
temps de cet été. Cependant, une 
consequence déjà v is ib le , c'est 
celle sur les travail leurs saison­
niers. Ils sont plus de quatre cents 
clans le Bas Saint-Laurent a comp­
ter sur l 'extraction de la tourbe 
pour travail ler le nombre de se­
maines nécessaires pour avo i r 
droit a l'assurance-chômage. Ils 
ont travail lé moins de trois se­
maines jusqu'à main tenant . Et 
pour la f in nul ne sait ce que ré­
serve Dame Nature. 

Laidlawen I L e transporteur régional Roadair lance 
France ? 
V A L É R I E 
B E A U R E G A R D 

B Apres la Belgique et la 
Norvège, Laid law mettrait 
les pieds en France. La so­
ciété ontar ienne discute ac­
tuellement de projets d ' in­
vestissement avec la Scori. 
tin leader français du traite­
men t des déchets i ndus ­
triels. 

La candidature de Laid-
law a été retenue à la suite 
d 'un appel lance par les ac­
tionnaires de la société — 
C i m e n t s Lafargc ( 4 1 p. 

cent). Ciments Français (41 
p. cent) et le cimentier V i ­
ent ( 18 p. cent). Waste Ma­
nagement, numéro un mon­
dial et la Sita, une f i l ia le de 
la Lyonnaise des Eaux-Du-
mez, f igurent aussi sur les 
rangs des postulants. 

Cette nouvelle, qu i a été 
ébruitée par le journal fran­
çais Les Echos, a été conf ir­
mée par le vice-président 
aux c o m m u n i c a t i o n s de 
Laidlaw, M. Tag Watson. 
M. Watson a cependant re­
fusé de corroborer la mise 
de 450 mi l l ions de francs 
(110 m i l l i ons de do l la rs ) 
que Laidlaw aurait offerte 
pour une part icipat ion de 
60 p. cent au capital-actions 
de la société française spé­
cialisée dans le traitement 
des d é c h e t s d a n g e r e u x . 
«Nous sommes encore très 
tôt dans la part ie», a ind i ­
qué M. Watson. 

Très profi table, Scori, que 
M. Watson qual i f ie de socié­
té « impor tante», a réalisé 
en 1991 un chi f f re d'affaires 
de 200 mi l l ions de francs 
(45 mi l l ions de dol lars). En 
revanche, La id law soldait 
son dernier exercice avec 
un chi f f re d'affaires de 1,9 
mi l l ia rd de dollars US. 

L ' e n t r e p r i s e f r a n ç a i s e 
pratique surtout du courta­
ge. Elle récupère les déchets 
de sociétés i n d u s t r i e l l e s 
pour les faire brûler dans les 
f o u r s des c i m e n t i e r s o u 
pour les entreposer. 

Laidlaw, qui cherche de­
puis un bon moment à éten­
dre ses activités européen­
nes, est déjà présente en Bel­
gique où elle exploite une 
entreprise de recyclage des 
déche t s m é n a g e r s a l o r s 
qu 'e l le t ra i te des déchets 
dangereux en Norvège. 

une liaison Montréal-Bromont-Burlington 
F E L I C I T Y M U N N 
Presse Canadienne 

• La société aérienne Roadair 
inaugurera, le 15 août prochain, 
trois vols quotidiens entre Mont­
r e a l . B r o m o n t et B u r l i n g t o n 
( Vermont ). 

Elle espère éventuellement des­
servir des villes comme Trois-Ri-
vîèrcs, Sherbrooke, O t tawa et 
Kingston. 

Elle se servira, au debut, de 
trois Piper Chief tan de huit passa­
gers chacun, mais a l ' in tent ion 
d'ajouter à l 'automne deux avions 
de 19 sièges. 

Et ensuite? « Il est t rop tôt pour 
le d i re, répond le vice-président 
de la compagnie, Brian Moore, 
mais i l est évident que nous ne re­
présentons aucune menace pour 
A i r Canada ou Canadien. Nous 
demeurons un transporteur ré­
gional. Nous aimerions prendre 

de l'expansion, mais nous vou­
lons marcher avant de courir . » 

Selon les analystes, les trans­
porteurs régionaux seront appe­
lés à jouer un rôle important le 
jour ou se produira une fusion en­
tre A i r Canada et Canadien Inter­
nat ional. Ils pourront alors main­
tenir la concurrence sur les lignes 
intérieures. 

Roadair existe depuis 10 ans 
comme charter, affrété par les 
Forces armées canadiennes et 
américaines pour le transport de 
materiel mi l i ta i re, mais i l peut 
maintenant transporter des voya­
geurs partout au Canada. 

Reliée au système mondial de 
réservations par o rd ina teur , la 
compagnie a reçu sa première re­
servation d'une personne de ... 
Sydney, en Austral ie. 

M. Moore a explique le choix 
de la route Montréal-Bromont-
Burl ington par le fait que îles 

compagnies comme IBM, Mitel et 
General Electric ont des usines en 
Estrie et également dans la région 
de Bur l ington. 

Il y a aussi le fait que l'aéroport 
de Burl ington est desservi par 
d' importantes sociétés aériennes 
comme United Air l ines et Cont i ­
nental Air l ines. 

United Air l ines a récemment 
annonce un vol aller-retour Bur­
l ington-Honolulu pour 300 S US. 
Le vol Montreal -Honolu lu coû­
tait au même moment 900 $ Can. 

Le vol Montréal-Burl ington par 
Roadair coûtera (a l l e r s imp le ) 
120$ Can., mais un peu moins 
cher si c'est pour prendre un au­
tre vol a Bur l ington, de sorte qu ' i l 
serait possible d'économiser quel­
que 550 S Can. en faisant Mont-
réal-Burl ington-Honolulu. 

Le tari f (al ler simple) Mont-
réal-Bromont sera de 90 $ et celui 
de Bromont-Burl ington 100 S. 

En bref 

CENTRAL GUARANTY 
TRUST CHOISIT TD 

• Central Guaranty Trust (CGT) 
a décidé de négocier exclusive­
ment avec la Toron to -Domin ion 
pour la vente de la quasi-totalité 
de ses éléments d'actif. Cette déci­
sion a pour effet de mettre f in aux 
négociat ions entrepr ises i l y a 
déjà plusieurs mois avec la Ban­
que Nationale, le Montréal Trust 
et Canada Trust. La proposit ion 
de la T D , précise Central Guaran­
ty Trust dans un communiqué, 
porte sur une valeur d 'environ 
neuf mi l l iards d'actif , le passif dé­
pôt, le réseau de succursales, la 
franchise Visa et les fonds de pla­
cement. Les condit ions de la tran­
saction feront l'objet des négocia­
tions des prochaines semaines. La 
Banque Nationale avait une pre­
mière fo is conc lu une entente 
avec CGT pour l 'acquisit ion de 
son réseau de succursales dans les 
Marit imes, mais Ottawa avait fait 
échouer la t r a n s a c t i o n parce 
qu'elle ne portait pas sur l'ensem­
ble de l'actif. Les négociations 
a v a i e n t r e p r i s , la N a t i o n a l e 
s'étant adjoint deux partenaires 
soit Montréal Trust et Canada 
Trust. CGT ne donne aucune ex­
pl ication sur l 'avortement des né­
gociations avec la Nationale et les 
deux sociétés de fiducies. 

NOUVEL HOTEL DU CP 
A MONT-TREMBLANT 
• La Corporation hôtelière Cana­
dien Pacifique et Station Mont-
Tremblant ont signe un protocole 
d'entente visant a créer un im­
portant hôtel de vil légiature à 
Mont-Tremblant. Des etudes pré­
l iminaires seront amorcées pour 
concrétiser un projet d'hôtel de 
200 chambres avec services com­
plets. 

FAIBLES RÉSULTATS 
DE CANADIAN TIRE 

• Canadian T i re enregistre au 
deuxième tr imestre un bénéfice 
net de 23.8b mi l l ions ou 27 cents 
par action contre 35.33 ou 40 

cents par action Fan dernier mai­
gre un chif fre d'affaires en hausse 
a 883,6 mi l l ions. 

LASMO VEND 
• Lasmo pic a a n n o n c e h i e r 
qu'elle avait cede tous ses intérêts 
dans le pro je t gaz ier W i l l o w 
Bayou, de Louisiane, aux États-
Unis, a Plains Resources Inc., en 
retour de 600 000 actions ord i ­
naires de Plains. Ces dernières 
ont une valeur approximative de 
8,55 mi l l ions. Ce volume d'ac­
tions représente 5.4 p. cent des 
actions de Plains, qui exploite 
VVillow Bayou. «Cette transac­
t ion s'inscrit dans un effort cons­
tant chez Lasmo de se départ ir 
des activités américaines. 

Information - * 

Ville de Montre 
. . . . 

A s s e m b l é e d u Consei l 

Le lundi 10 août 1992 
19 heures 

Parmi les points «» l'ordre du jour, 
le Président «le l'assemblée 
souligne les suivants: 

Fourniture et transport de pierre 
concassée (2 645 019,12 $): 

Location d'autoniveleuses 
(2 340 0 9 0 $ ) ; 

Achat do hennés h.tsculantes 
(352 766 .14$) ; 

Achat d«' « hargeurs sur roues 
(973 622.16 $) ! 

• Achat de balais aspirateurs 
(1 608 487.73$); 

• Contribution financière à la 
Fondation de danse Margie 
Gillis (2 000 $) et à la compagnie 
de danse Pigeons International 
(8 000 $) pour leur participation 
au Festival Intercity Montréal; 

• Budget de 154 100 $ pour la 
tenue do l'élection partielle du 
1 - novembre 1992. 

L'hôn I Je ville de Montréal est 
situe au 275, rue Notre-Dame Est 
(métro Champ-de Mars). 

Le 8 août 1992 

L»* greffier de la Ville, 
Leon Laberije 

Si votre nom apparaît sur cette liste: 
Mme Laberge de Montréal no 210152L02 
Mme Houle de Montréal no 210549H02 
Mme Binette de Saint-Jean no 210749B07 
M. Leduc de Saint-Benoît-du-Lac. no 210966L03 
Mme Pépin de Montréal-Nord .... no211654P04 
Mme Viens de Montréal no 217080V00 
M. Labbé de Boucherville no 222684L04 
M. Coté de Montréal no 223101C03 
Mme Mercier de Montréal no 223242M10 
M. Langshur de Saint-Lambert... no 224384L00 

VOUS GAGNEZ 
quatre billets 

pour 

^ I | 0 A N » 

M O H T k i A l 

L'EVENEMENT DE 
Jusqu'au 12 octobre 1992 
sur le bateau Fort St-Louis 

dans le Vieux-Port 
Dans le cadre du 350* anniversaire de Montréal, cette expo­
sition unique et nouveau genre vous fera vivre les grands 
moments du passé et de l'avenir dans les domaines du 
transport et des communications. 

Tous les jours, jusqu'au 14 août 1992. nous publierons las 
noms de 10 abonnés. Ceux-ci gagneront automatiquement 
quatre billets pour voir cette exposition, l'événement de 
Tété, dans le Vieux-Port de Montréal. 

La valeur totale des prix offerts est de 2 800 $. Les règlements du 
disponibles à La Presse 

Veuillez accorder un délai de livraison de quatre semâmes 

m 
l l l ï ont des avanU iges ? 

Abonnez-vous dès maintenant 

au 285-6911 

G R O U P E 

PRON/1EXFCD 

ALCOOL - DROGUE 
un problème dans ta vie? 

le Père Paul Aquins.j. 

veut t'aider 

(su) 229-3426 
DEPUIS 1978 

P A V I L L O N 
.̂ •f mm mm I % mm 

. . . . 1 

C .P. 119, Mt-Rollagd, Que., JOR 1G0 VIVRE MONTRÉAL 
- - - — • * * — • 
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D'AUTRES PEUVENT VOUS OFFRIR 
LE LUXE, MAIS PEUVENT-ILS 
VOUS OFFRIR LE CONTRÔLE ? 

Il y a beaucoup d'automobiles de luxe, mais il 
n'y en a qu'une à vous offrir le luxe du contrôle. La toute 
nouvelle Audi quattro à entraînement aux quatre roues en 
permanence. Parmi ses nouvelles caractéristiques: 

• Nouveau moteur V6 
• Boîte automatique avec l'entraînement quattro aux 4 roues 

• Nouveaux raffinements de luxe et de design 

L O C A T I O N - B A I L 

Л P A R T I R D E P A R M O I S 599* axe 
LE CONTRÔLE 

Blainville Brossard Granby Montréal Repentigny St-Bruno Ville Mt-Royal 
Automobiles E -Lauzon Inc Park Avenue Automobiles Automobiles Gran Mont Inc. Automobiles Popular Inc. A u t o m o b i l e s A . - R i v e s t Inc. Automobiles Niquet Inc. Auto Strasse Inc. 

1384 . boul Labelle 8805 . boul. Taschereau 0 . 1133. Principale 5 4 4 1 , rue St-Hubert 8 3 9 . r u e N o t r e - D a m e 1905 . Sir Wilfrid-Launer. rte 116 8525 . boul. Decane 

Tél.: (514) 430-1460 Tél.: (514) 656-4811 Tél.: (514) 372-4763 Tél.: (514) 274-5471 Tél.: (514) 585-1700 Tél.: (514) 653-1553 Tél.: (514) 737-7686 
• Prix base sur un bail de 48 mois (contrat ferme) pour une Audi 100 avec un acompte de 2 850$ Frais de transport et préparation inclus. Le premier versement et une caution équivalente sent dus a la livraison. Taxes et | 
options en sus Sujet a approbation de Crédit VW Canada Inc Offre valide jusqu au 31 août 1992 Limite de kilométrage fixée à 100000 km. Frais de 10* par kilomètre additionnel. 

va 

DÉCLARATION D'INTENTION 

PAR LES PRÉSENTES, Danque 
Nationale du Canada déclare son 
intention de demander au ministre 
des Finances l'émission de lettres 
patentes visant l ' incorporat ion 
d'une société de fiducie fédérale 
sous la dénominat ion sociale 
SOCIÉTÉ DE FIDUCIE NATCAN en 
f rança is et N A T C A N T R U S T 
COMPANY en anglais, ou sous 
toute autre dénomination approu­
vée par les autorités compétentes. 

Toute personne désirant faire 
opposition à cette intention d'incor­
poration peut s'adresser par écrit, 
au surintendant des institutions 
financières, 255 rue Albert, Ottawa 
(Ontario) K1A 0H2, avant le 29 
septembre 1992. 

FAIT À MONTRÉAL, PROVINCE DE 
QUÉBEC, ce seizième jour du mois 
de juillet 1992. 

Sylvie Boivin 
Secrétaire de la Banque 

BANQUE 
NATIONALE 
D U C A N A D A 

ET LES PRODUITS LAITIERS 

Présentent le 

FESTIVAL 

Le dimanche, 13 septembre 1992, participez à 
L'ÉVÉNEMENT Ш Ш DE VANNÉE 

DE LA SANTÉ;-. 
HB 

En collaboration avec. mETRO 
D'svibuteur o f f i c i e l d e s 
f o r m u l a i r e s d ' i n s c r i p b o n 

à: m 

ou 
ou 

20 km Vélo Santé (randonnée 
10 k m de Montréal (marche) 
10 k m de Montréal (course) 
Course aux trésors -10,000$ 
Épluchette de blé d'Inde 

Départ 
Pont 

Jacques-
Cartier 

I * ' .»V. 

Tous les inscrits recevront 
° le t-shirt exclusif du Festival 
° une médaille à l'arrivée . f 

un diplôme personnalisé Informations; 
un léger repas à l'arrivée Tél.: (514) 879-1027 

INSCRIVEZ-VOUS MAINTENANT! 
Formulaires d'inscription disponibles chez "MÉTRO" 

о 
о 

MomutAi CKAC73AM' 
I t • * M I 
• W H I 4 

I f е е 

COUPON D'INSCRIPTION 
(chèque payable au Festival de la Santé) 

Retournera: FESTIVAL DE LA SANTE 
C R I 570, Succ."B' 
Montréal (Québec) H3B 3L2 

Marche (10 km) Course (10 km) Vélo (20 km) 

• • • 
(S.V.P. en lettres moulées) 

Nom: 

Prénom: 

Adresse:. 

Ville: 

Prov.: Pays:, 

Code postal: 

Téléphone: . 

Date de naissance: - Sexe: 

Profession: 

FRAIS D'INSCRIPTION (taxes incluses) 
Adulte 12 ans et -

18$ 8$ 

BENEVOLES 
demandé(e)s 
Dimanche, 13 septembre 1992 

Participez au Festival de la Santé 
en devenant bénévole. 

Chaque bénévole recevra un chandail 
exclusif en coton ouaté du Festival. 

Courez la chance de gagner 
un voyage d'une semaine pour 

deux personnes à Puerto Vallarta 
(Hôtel Sheraton) 

Également, différents prix 
de participation seront tirés à la 

grande fête des bénévoles au 
MÉTROPOLIS 

Téléphonez dès maintenant (514) 879-1027 
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©Dora 
HILROY 
Feuilles 
mobiles lignées 
200 

'à m 
501 est, rue 

Mont-Royal, Mtl 
• 1836 ouest, rue 

Ste-Catherine, Mtl 
225, boul. Taschereau, 

Greenfield Park 

CANADA 
Cahiers d'exercices 
4x32 .pages 

**** 

Witt 
LAURENTIEN 
Crayons 
à colorier 
24 

2 * 

POUR LA RENTRA 

60 
LAURENTIEN 
Crayons 
à colorier 
60 

DELCALC 
EL031 
Calculatrice 
de bureau 

TRAVELWAY 
Sac à dos 
en toile 

Stylo-bille 
pente moyenne 

DATAWARE 
Disquettes 
37." DD 

Bte 
de 10 

D E SUPER «s» E C O N O M I E S C G A R A N T I E S J O U R S , S O I R S ! V t » : / V f 

FRESH'N TASTY 
Jus de fruits 
concentre 
fait avec de 
eau de source 

1L ou 3 x 250 ml 

-0 Gba^P? . ^ s ' V .. 
•s 
r 

39 
.... . 
.v. • ••> 

PRIMA 
SÛRE ET NATURELLE 
Serviettes légères 
24 

| ••• -y^'^-

SEVEN UP v * f 

Boisson gazeuse / 
régulière ou diète I 
2L 
AU CHOIX / 

• - m 

î 149 

s a s * - " 
Substitut 

49 

OMISEZ 5 
à l'achat de biscuits CHRISTIE, 
OREO, FUDGEE-0 ou PEPITES 
DE CHOCOLAT, 600 g 

AVEC 
COUPON 

SANS COUPON 

Limite 1 coupon par client. Valide du 
8 au 14 août 199? Les taies sont 
applicables sur le prix sans coupon. 
Rerrljourwment 
A C Ncilten C P3000 
Saint-John N B .171 «13 

VACHON 
Gâteaux 
•Jos Louis 
•Caramel 
•Demi-lune vanille 6 

AU 
CHOIX 

OXYSEPT I 
•Solution. • ' 1 

désinfectante, Ë 
• Solution . • |™ 

neutralisante k 
.3§0ml • 1 
AU CHOIX . • 

149 

f n ^ u d o r i ^ u e : 
• Aérosol 
. À bille 
• Bâton 

|49 

ÉCONOMISEZ 5 0 
l'achat do la crème a raser 300 ml ou du gel 
à raser 200 ml de BARBASOL. AU CHOIX. 

SANS COUPON 

Limite 1 coupon par client Valide du 
8 au 14 août 1992. Les taies sont 
applicables sur le pris sans coupon. 

SNUGGLE 
Assouplisseur m m ^J^J 
de tissu T / 
• Régulier ou ."- M 

parfumé 1,5 L 1 
* Recharge M 

FA 
Savon 
de beauté 
80 g 

TAME 
• Shampoing ou 

Revitalisant 450 ml 
• Spritz 250 ml 
• Fixatif 300 ml 
• Fixatif non-aerosol 250 m 

Assouplisseui 
de tissu 
•Régulier ou 

parfumé 1,5 L 
• Recharge 

concentrée 250 ml 
AU CHOIX . 

MONTRÉAL M 

RÉTRO M 
Film documentaire, i 
Un souvenir de S j 

Montréal des années m j 
1940 à 1960. M 
Avec le Père Gédéon B 
et Anne Dorval. VHS. 

SCOPE * 
Rince-bouche m 
1 L 

'm . • » 4 

19 
i69 
k. 

LA COUPE 
• Fixatif aérosol 300 + 50 ml 
• Pompe 250 + 50 ml 
• Gelée100 + 150 ml 
• Mousse 150 + 40 g 
• Frizz - Free150 +50 g 

• • • • - • » • * " 

sas? ^ 2 
6 lames — ^ 
•••• ; '• . • 

T7 ' " - " ' 

ft 

PERSONNELLE 
• Multivitamines 

pour enfants 
• Fluor ou fer, 60 
• Multivitamines 

pour senior, 60 

AU 
CHOIX 

Ouvert 7 iours, 7 soirs, tous les week-ends 
Les produits de 
cette page sont 
limités à 3 par client 

r 

Valide du 8 au 
14 août 1992 

Nous nous réservons le droit de limiter les quantités. Spéciaux valides au comptoir seulement. Si unarticle 
venait a manquer dans une succursale, n'hésitez pas à demander un bon de garantie de prix "Mille Excuses". 
Le texte prévaut en tout temps, illustrations à titre indicatif seulement. Pas de vente aux marchands. 


